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Martas 2? >T;!r?0 de 18^j5. Ruiierto, obispo y coiifesor y i«an J u a n , e r m i t a ñ o . 
ERIODICO OFICÍÁL DE 
m B S R á i á B P O B E l O á B I B . 
SERTÍCIO PABTICDJUAK 
D f A E I O L A M A B I T A , 
Al, D I A R I O DB tiA MARIHA. 
Habana 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
P a r í s , 24 de mareo, á t a s ) 
7 d é l a noche. \ 
- E l Juic io p ú b l i c o c o n t r a e l g e n e r a l 
S e u l a n g e r e m p e z a r á e l domingo 
p r ó x i m o . S e d ice q u e e n e s e acto e l 
g e n e r a l n e g a r á todos l o s c a r g o s qne 
s e le h a c e n . 
Madrid , 2 4 le mareo, á las ) 
$ d é l a noclie, S 
A u m e n t a n l a s p r o b a b i l i d a d e s de 
u n a r r e g l o s a t i s f a c t o r i o e n l a c u e s -
t i ó n de M o t r i l . L a s c a r t a s r e c i b i d a s 
de a l l í q u i t a n l a r a z ó n á lo s fabri-
c a n t e s de a z ú c a r , p u e s h a c e a ñ o s 
ñ o s e h a n v i s t o c u a j o s t a n s u p e r i o -
r e s c o m o l o s de l a c t u a l , n i qne pre-
s e n t e n l o s jugos u n a d e n s i d a d m a -
y o r . 
D i c e u n p e r i ó d i c o que e l S r . M i -
n i s t ro de U l t r a m a r p r e s e n t a r á á l a s 
C o r t e s lo s p r e s u p u e s t o s de l a I s l a 
de C u b a , e n l o s p r i m e r o s d i a s d e l 
m e s en trante . 
TELEGRAMA D E L DOMINGO. 
Madrid , 25 de mareo, á l a s ) 
SySOms. dé l a noche, s 
E l v a o o r - c o r r e o de l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a C i u d a d C o n d a l , que 
s a l i ó de S a n t a n d e r e l d í a 2 0 , h a l le -
gado h o y á l a C o r u ñ a c o n l a m á q u i -
n a ro ta , h a b i é n d o l o r e m o l c a d o h a s -
t a d i cho p u e r t o u n v a p o r i n g l é s . 
H o y s e h a e fec tuado e n V a l l a d o -
l i d l a r e u n i ó n p ú b l i c a que s e h a b í a 
a n u n c i a d o , r e i n a n d o e n e l l a e l m a -
y e r orden . T o m a r o n p a r t e e n l a m i s -
m a todos l o s d iputados de l a pro-
v i n c i a , excepto e l S r . Gramazo. E s t e 
d i r i g i ó u n a c a r t a p a r a que s e l e y e -
s e e n l a r e u n i ó n , i n s p i r a d a e n l a s 
i d e a s m á s p a t r i ó t i c a s . 
T E L E C S K A M A S D B H O Y . 
Nheva York, 2é de mareó , (i las ) 
S d e l a m a ñ a n a . S 
H a r e s u l t a d o f a l s a l a n o t i c i a de 
q u e s e h u b i e s e s a l v a d o e l c a r g a -
m e n t o d e l Wal laces . E s t e b u q u e e s 
c o n d u c i d o á r e m o l q u e desde B r e a k -
w a t e r p a r a F i l a d e l f i a c o n s i e t e p i é s 
de a g u a e n l a bodega, s i e n d o p r o b a -
ble que s ó l o l a m i t a d de l a c a r g a s e 
p u e d a s a l v a r , s i a l f in s e l o g r a q u e 
l l egue á a q u e l puerto . 
Berlín, 26 de mateo, á las i 
8 y 45 »is. de la m a ñ a n a \ 
L a s f a c u l t a d e s que S . M . e l E m -
p e r a d o r F e d e r i c o I I I l e h a c o n c e d i -
do a l p r í n c i p e Q u i l l e r m o , p a r a que 
f i r m e e n s n n o m b r e todos l o s docu-
m e n t o s n e c e s a r i o s » le h a n s ido con-
f e r i d a s por e l t e m o r de que p u e d a 
a g r a v a r s e l a e n f e r m e d a d que pade-
ce e l S o b e r a n o . E l re fer ido r e a l de-
cre to e q u i v a l e á l a r e g e n c i a . 
E l P r i n c i p o G-u i l l ermo s e h a l l a 
m a l de s a l u d y l o s m é d i c o s le a c o n -
s e j a n u n v i a j e por E s c o c i a ó por No-
r u e g a . 
Berl ín, 26 de mareo, ? 
á l a s ' 3 de la m a ñ a n a . \ 
XJOS r í o s E l b a y V í s t u l a s e han. 
d e a t í t e r d a d o , i n u n d a n d o u n a super-» 
f ic ie que s e e s t i m a e n d o s c i e n t a s 
m i l l a s c u a d r a d a s . 
P a r í s , 26 de mareo, á }as } 
10 da la m a ñ a n a . S 
C i r c u l a n n o t i c i a s a l a r m a n t e s re s -
p e c t o de l a s e l e c c i o n e s e f ec tuadas 
e n L a o n . 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r h a ebten ido 
c u a r e n t a y c i n c o m i l o c h e n t a y nue -
v e votos . E l c a n d i d a t o r a d i c a l v e i n -
t i s é i s m i l o c h o c i e n t o s y e l c o n s e r -
v a d o r v e i n t i c u a t r o m i l s e i s c i e n t o s 
s e t e n t a . 
S á c e s e n e c e s a r i a u n a s e g u n d a e-
l e c c i ó n . 
P a r í s , 26 de mareo, á las t 
11 y 40 ms de la m u ñ a n a . s 
E l T r i b u n a l S u p r e m o h a a n u l a d o 
l a s e n t e n c i a de M r . W i l s o n , d e c l a -
r á n d o l o i n o c e n t e . 
V i . na, 26 de mareo, á las í; 
12 del día. S 
D í e e s e q u e se h a c e l e b r a d o u n t r a -
tado e n t t s A u s t r i a y K u m a n í a , por 
e l c u a l l a^nr imera s e c o m p r o m e t e á 
o p o n e r s e á l a v i o l a c i ó n de l terr i to-
r i o de l a s e g u n d a . 
Tánger , 26de mareo, á l a s ) 
12 y 15 ms. del dia. S 
S e a s e g u r a que e l E m p e r a d o r de 
M a r r u e c o s le h a s u p l i c a d o a l go-
b i e r n o de E s p a ñ a q u e s e a e l m e d i a -
dor e n e l conf l ic to s u r g i d o e n t r e di-
c h o I m p e r i o y e l gob ierno de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s . 
Madrid, 26 de mareo, á la t 
I d e l a tarde S 
L a r e u n i ó n p ú b l i c a c e l e b r a d a e n 
V a l l a d o l i d , a c o r d ó d i r i g i r u n a i n s -
t a n c i a á l a s C o r t e s p id i endo que n o 
a p r u e b e n l o s p r o y e c t o s de H a c i e n 
d a . 
A s i m i s m o s e a c o r d ó e J e v a r u n a 
e x p o s i c i ó n á S . M . l a R e i n a r o g á n -
dole que p o n g a e l veto á d i c h o s pro-
y e c t o s y á l a s r e f o r m a s de G u e r r a . 
H a p r o d u c i d o e n g e n e r a l m u y 
m a l efecto l a a u s e n c i a d e l S r . G-a-
m a z o e x p l i c a d a por m e d i o de u n a 
c a r t a , á l a q u e s e d i ó l e c t u r a . 
T H X . B » K A M A Í í C 
Nueva York, marzo 24, d las 6% 
de la tarde» 
Onzas españolas, á 816-80. 
Descnento papel comercial, 60 di? . , 5 á 
1 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dm (banqueros) 
i 84-86 cteú 
Idem sobre París , 60 dyv. (banqueros) á 5 
francos 18% cts 
Idem sobre Hamburgo, 60 dfT. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, A 125% ex-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, A ... 
Gentrífngran, costo y flete, á 8 } ¿ . 
Regular & buen refino, de á 18i16 á 4 15il6. 
ástfcar de miel, de 4 á 4íB. 
E l mercado quie to, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles nneras, de 2 0 ^ á 20%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 7.80. 
L ó n d r e s , marzo 24* 
Altear de remolacha, a 1 í ¡ I , 
AmcAT centrífuga, pol. 96, á 15\3, 
Idem regalar refino, á 18i6. 
Consolidados, a 101 13il6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento español, 67-5-fi ex-dlri 
dendOf 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 




C O L S a i O D E C O E R E D O E E S 
C a m b i o s . 
f 2 á 5 pg P 




« á N C U . 
A L E M A N I A . . . . 
Í 8 T A D O S - Ü N I D 0 8 
0 B 8 0 D B N T 0 
^ I L . . . . , 
M E K C A N -
; i 8 á l 8 J pgP. oro ee -
pañol, á 60 dir. 
''Sí á 4 pg P., oro e»-
paíiol, á 60 df?. 
4i á 5 pg P., oro es-
pafiol, á 3 dpr. 
2 | 6 4 p § P., oro « -
pañol, á 60 dir. 
% á 7i pg P., oro er-
pafiol, á 60 div. 
7 ^ 8 ^ p § P . , oro ea-
pa&ol, a 3 dir. 
'8 á 10 pg anual oro j 
blUetea. 
Nominal. 
M e r c a d o aaoion&I. 
AJZDOABBfl. 
Blanco, trenes de Derosne j 
BUlienz, bajo á regular.... 
Idem, idem, Idem, ídem, bue-
no á auper ior . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, idem, id., fioret*. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9 . (T. H) 
ídem bueno á fluperior, nú-
nHt. lO&ll^ idem 
(Jue'SrRdo inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem anperior, n? 17 á 18 id. . 
Míim <loret«. n9 19 < «0 id . . . • 
M e r c a d o e x t r a n l e r e . 
CEIITBLFUGAS DB GUAKAPO. 
Polarización 94 á 96.—8»co«: de 5i á 5J reales oro 
arroba.—Bocoyee: de 5i á 5i reales oro arroba, se-
gún número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 & 89.—De 4J á 42 reales oro arroba 
según envsge j número. 
AZUCAR KASOABADO. 
Comnn á. regalar refino.—Polarización 87 á 89.—Da 
4i á 4| reales oro arroba. 
COHGEHTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. francisco Aütran y Evéh. 
DE F R U T O S . — D Manuel Vázquez de las Heraa, 
y D. Eduardo Fontanills y Grifol, auxiliar de corre-
dor 
gs -ooia—Habana, 2B da marzo de 1888 — E l Sín-
dico Presidente. M. Núñtm. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 26 de marzo de 1888. 
O K O ) AbriO á 23814 por 100 j 
DEL [ cierra de 233% á 284 
nnlFío ESPAÑOL. S i)or 100 á las dos. 
á 6 pg D. oro 
FONDOS PÜBIilCOB. 
Senta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro 
ídem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do Cu-
ba U á 2 pg P . oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bico . . . . . . . . . . • ^ ! > . . . . . . . . . . 
^ono. del ATwotftjn'Bnto- <W oS D- oro. 
A C C I O N E S . 
Banco EspaCol de la Isla 
de Cuba IBi á 13 PgP- oro 
Faico Industrié 
Bí. ico y Compañía de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio 
Banco A g r í c o l a . . . . ^ . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cs^a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • • . • > . . . . . . . . . . . . 
Crédito TerritoTial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores déla Bahía . . . . 
Compa&ía de Almacenes 
deHacendados 
CompaBía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 6 » é ^ á . . . . . . . . . . . . 
Compañía BtoiAjw ¿e 
AhunbrÜÚo de G a s . . . . 48^ á 49 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de 6a« do 
Matanzas. ^ 
Nueva Compañía de Qálr 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53$ á 54 p g D oro 
Compañía de Caminas d5 
Hierro d^ Matanzas á 
Sabanilla 6 á 54 pS D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 23 á 24 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de CienfuegQa & 
Villac • 
Compúma de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus . . . . . . . par á i pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 
Compañía del Ferrocaoril 
Urbano... l í j á 13 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D, oro 
Ingenio "Central Reden-
ción". 
O B L I G A C I O N K S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la tala 
de Cuba , 
Céduias Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interé* »nnal.. . . . . . 
Tipo da 
P g D 
minados, presenten á 8. E sus instancias debida-
mente documentadas, antes del dia 30 del corriente, 
que es el último en que serán admitidas. 
Habana marzo 19 de 1̂ 88 —i/atí O. y Carboneü. 
3-21 
A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Secretaría. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto que 
las licencias especiales que en años anteriores se con-
cedían para circular algunos vehículos, por las calles 
de esta ciudad en los dias de la Semana Mayor, se 
expidan este aña á los oarrnajes de los Sres. Profeso-
res mélicos, carros de abasto, hielo, panaderías y 
agencias faiierarias, mediante el pago do los derechos 
correspondientes, sltt cuyo requisito la Policía Muni-
cipal iinpedirá la circulación de I03 mismos. 
I»o que de órden de S B. se hace público para co-
nocimiento de las,personas que Ies convenga. Y con 
ebjeto de que comparezcan en esta Secretaria on hora 
hábil á proveerse de los permisos de circulación que 
estimen necesarios. 
Habana marzo 23 de 1888.—iTbaffMÍn Cubero. 
-24 
Coi ib&víd. de Guerra de la Habana. 
1N8FEC0ION DE TRASPOSTES Y EMBAKCACIONE8 ME-
NORES.—ANUNCIO. 
Aprobado por el Ezcmo. Sr. Capitán General en 16 
del actual el nusvo pliego de condicionen límites que 
han de regir en la segunda convocatoria de proposi-
nes particulares que tendrá lugar á la una de la tarde 
del a de abril próximo, con objeto de adquirir los ar-
tíOulos y efectos de ferretería^ taltere? de toldos y ye-
lamen, tiendas de tejidos con sasírer'a y camisería y 
almacenes do maderas, que han de suministrarse á las 
embarcaciones menores del servicio militar en este 
puerto para las atenciones de las mi- mas durante el 
año económico actnal, se hacer saber al público á fin 
(fe que l»o poTaonas interesada» en i» rcui» do loo a». 
lículos y eiectos expresados en dicho pliego de precios 
limites presenten sus proposiciones particulares ante 
la Junta reunida al efecto en esta Inspección, estan-
do de msnifísi-to en dichi oficina (bita en el cuartel de 
la Fuerza) de 11 á 4 de la tarde de los días hábiles, el 
pliego de condiciones y el de precios límites citado. 
Habana 22 da marzo de 1888.—El Comisarlo de 
Guerra Inspector, Casilda Beatas 
C 506 8-24 
MIALES 
Doií JOSÉ DELGADO Y CRIADO, Alférez de infante-
ría de Marina y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase, Manuel Her-
nández Puente, por el delito de primera deserción. 
Hago saber por es'e mi segundo edicto y pregón y 
término de veinte días, cito, llamo y (mplazo al ex 
presado marinero para qué se presente en ^sta Fisca-
lía, para responder á los cargos que «n dicha oaüsa le 
resültan, pues de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa en rebeldía. 
Ruego á las autoridades civileo y militares, se dig-
neü dictar sus órdenes para lojjrar la captura dél re-
ferido marino, cúyas señas soja; esifttura regular, ojos 
pardos, co1br trigaefio, pelo negro, nariz, regular, bar-
ba poca, natural da Gaanabacoa, de edad de 26 años 
y estado casado. 
HaHana, 21 de marzo de IS&íi.—José Delqado y 
Criado 3 VS 
Comisión Fiscal de la Oomandancia de marina y 
Capitanía del Pnerto de Sagua la Grande — 
DON RAMÓN RAMÍREZ DE ARBLI-ANO, ayudante 
de eftta Comandancia de Marina y Fiscal en Co-
mis óu. 
Halláudome instrayendo sumaria por la calda al 
mar y desaparición del tripulante del vivero Dos her-
manas, Manuel de los Reyes Tejera y Marrero, el dia 
5 de enero del presente año, se hace saber á su hijo 
que se ignora nombre y domicilio, que en el término 
de 30 dia ,̂ á contar desde la publicación de este edic-
to, se presente en esti oficina á evacuar un acto de 
justicia, ó en caso contrario manifieste eu actual resi-
dencia para librar el oportuno exhorto. 
Isabela de Sagua, 21 de marzo de 1888.—Bamrfn. 
Rami^ee de ÁreUano. 8-f2 
der—Francisco Colomar— José Celia Martínez— 
Francisco de la Corte y señora—Cristóbal Serrudo— 
Rafael de la Vega—Miguel Orozco—Migtel S nrat— 
Valentín Pumarirga—Baldomero Rodríguez—Dioni-
sio Pereira—Rafeel Colomar—Francisco Rodríguez— 
Narciso Acosta y Sra—Felipe Pér^z—Manuel Rajas 
—Isidiro Graner—Ramón Onís—Eduardo Silva, Sr». 
y V n ños—Juan Barberá—Dámaso Carranza—Este-
ban A rri i ga—Joaqní Maldonado—Pedro Roses—Ge-
rónimo R Pía—Narciso García—Baltasar Monne— 
Juan Moya—Balbina Mendoza y 6 hijos—Antonia 
Fernández—Mariana Pardo y 1 hijo—Juan Valero— 
Jesús M. Ares—Agustía Pons—Miguel Rivas—José 
Sinchez—José Bueno—Manuel Caballero—José 
Fuentes—Antonio Díaz—Tomás Perea— Eduardo 
B arico—Carmen Orteneda y 2 hijas—José M? Aven-
daño—Severo Lopertegui—Carmen Losada—Narciso 
L^pez—Francisco Gutiérrez—Manuel López—Marta 
del C- Ribera—José Rulz—Antonio Gaerrero—Víc-
tor Peralta—Andrés Ábeledo—José Ortíz—José U o -
driguez—Antonio Oreilana—Cándido Goníilez—'or-
ge Buenaventura-Gabriel Coras—Antonio; Marto-» 
rell—Además, 77 individuos de la clase de tropa—9 
de tránsito. 
DS 
68 á 67 pg D. oro 
Mzo, 27 Cataluña: Cádiz y escalas. 
27 City of Colombia: Nueva York. 
28 Buenaventura; Liverpool y escalas. 
29 México: Nueva-York. 
99 Srratnja Nuava Ycrk. 
29 Ardanworm: Olasgoi?. 
3) ¡vanhatt-oi: Veracruz y Progreso. 
30 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escala* 
31 Gaditano: Liverpool y escalas. 
31 Carolina: Liverpool y escalas. 
Abril. 2 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
5 rdauneia: 8t. Thoma» y pecaiajt 
15 Samon de Herrara: St. Thoraas y esoalst. 
Mzo. 27 Ol'^etfe: Cayo Hueso y Tatnpa. 
. . 7̂ City of Colombia: Veracruz y escalaa. 
28 Hutchinson: N. Orleans y oecalat 
, . 29 fílá^ara: Nuevs York 
30 Cataluña: Veirácrtiz y Progreso. 
30 M L. Villav¿r(tí>: PríSrio-riico y «utoains 
Si ''?''i'.ha*t'»r>: Nn?-1'» Vori. 
Abril 3 City of Atlanta: Veracruz y escaJas. 
3 Belizí: Veracruz. 
4 Morcan: Nan^a Orleans y escala* 
10 Manuela: St. Tboma» y escala» 
'0 ílenián rort5-: Barcelona y eacalas. 
SO Crifttóhal Colón: Barpwlnna v encala» 
12 á 13Í pgD. oro 
NOTICIAS BE VALORES 
O R O 
DEL 
C O S O ESPAÑOL. S Abrid á 283 por 100 cerrdde 234^ Si 284^ por 100. 
FONDOS PÜBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacene» 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana da Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
r cana Consolidada.. 
C<vraomfff* dfl.ttamioof de Hierro 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compacta de Caminos de Hierro 
de Cien/uogos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención", 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de h i e lo . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Guantánamo... 
Compradores. Vem 
100 á 104 
á m 
á 85 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in 
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Ga» 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
27 á 20 
94 á 90 
m á 47Í 
36 á 3) 
29 á 13 
P0 á 57 
53é á 53 
7 J á 7i 
22 á 2?i 
l Oi á 9i 











3^ D á H P 
84í á 834 D 
14¿ á 12 D 
i D á 2 P 
IT abana. £6 d<» marzo de 1888 
100, 
r a r i a , marzo 2 é , 
A 82 fr. 0 2 ^ cts. ex-di-
DE OMfl. 
«¿éddu j i jhibiAa la r&producaot. ¿k f 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
&rU 31 de la Ley de Propiedad IntelectualJ. 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DB L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
P}*pue<io por <• hx mo Sr. Com ndaiite General 
de» <»J..Í- ¡d . io «|u<i • sr.piecfcjj < x Íiiif-Le< de ma-
qaitt fit» ii;»v:.t.- f prrvien»- el R g í.nimro de los 
de su oiatie, t>ii Iti Coiutuidaiicia de Ingeuieros del Ar-
senal, el dia 2 del mes entrante; se anuncia á fin de 
que los individuos de esta dase que deseen ser exa-
P Ü E K T O B E L A O A B A N A , 
ENTRADAS 
Dh 25 -
De PuertOrRico y escalas en 9 días, yapoi-correo es-
páñol Baldomero Iglesias, cap. García, trip. 58. 
tons. 1,S22: con ca'g^ general, á M. Calvo y Cp^ 
— - C á l i z y escalas en 14 días, vapor-correo esp. Ca-
taluñi, cap. Jaureguizar, trip. 121, tons. 4 784: 
con carga general, á M. Calvo y Cnmp. 
Nmtea en 21 días, vap. holandés Bdnis, capitán 
Woagtvreff, trip. 16, tons. 418: con guano, á Ar-
illos, Ajuria y Comp 
Matanzas en 6 horas, vap. amer. Niágara, capi-
tán B .-nnis, trip. 55, tons. 1,667: con azúcar de 
tránsito, á Hidalgo y Comp 
ria2'6: 
De Nueva-Orleans y escalas en dias. vap, ameri-
Hulchinson, capitán Baker, trip 35, tons. 1,492: 
con carga general, á Lawton y Hnos. 
Tampa y «jayc-Hueso en IJ dú»fl, vap. ameri-
cano OHvetta, cap. Me K-sy, trip 49, fons. 1,̂ 04 
en la>tro, i Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
D a 34i 
Para De'invara (B W.) gol. amer. Clara E . Colcord, 
csp. Co'cord 
D h 25: 
Para Cádiz y Baroelona vapor-correo Isla de Cebú, 
cap. Portuondo, 
Cárdenas gta. amer Mina Bille, cap Thompson. 
Delaware gta. amer. J . D. Robiusóa, capitán 
Hangen. 
Barcelona berg. esp. Frasquito, cap, Sust. 
Dia 26: 
Hasta última hora no hubo. 
» • 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De C A D I Z y escalas, en el vapor-correo esp, C a -
taluña: 
Sres D. José Araoz, señora jr4 hiios—Jaime Sope-
ña—Cristóbal Vidal—José Puig - Juan Rey—Baldo-
mcro Boach—Miguel EnseBat—Bartolomé Alemany 
—Gabriel Efiseñat—julio Montemar y señora—José 
Montemar—José Sánchez—Pedro Fiyueras—Elente-
rio Arezaia—Bartolomé Carlós—Ildefonso Abad-
Salvador Bolet—María Rabas— Laco. te Dominico— 
Rosa Lacoste—Carmen Valdés—Sebastián Sotomaror 
—Gerardo López—Manuel Annloreiia—Dorotea Bau-
ver é hijo—Fidel Palenzuela é hijo—Benito Arias— 
Manuel Boreal—Vicente Malor v señora—Pedro An 
suado—José M. Pilón—Emilio Raíz—José Navarro— 
Eugenio Rivas—Jopé Caüani y señora—Manuel Fe -
rreiro, señora V 4 hijos—Rafael Gutiérrez y señora— 
Arturo Lescauo y señora—Luís Ramos Izquierdo— 
Alfonso Díaz—Salvador Braojo—Ramón Tanda—Juan 
Pérez—Juan Matías—Domingo Campos—Crütóbal 
Boloñas—Francisco Vega—Juan Ramírez—Felip 
Jiménez—Manuel Suárez ó hijo—Juan Martín—Cris 
tóbal Martín—Do'ores García—Dolores Suárez—Ma-
nuel Suárez—Dolores Rodríguez y 4 hyos—José Al 
meMa—Antonio Navarro—Ber.igno Guerra—Domin 
go Dénis—Pedro Pestaña—Pedro Alonso—Juan Do 
ble—Manuel Pestaña—Antonio González—Antonia 
Domínguez—Juan A. González—Leoncio CJrintwo— 
Jesús £ Silva—Vicente M. Rodríguez—Luís Cedo 
vés—Pedro González—Agustín Ravela—Felipe Guz 
mán—Pablo González—Jotó Hernández—Juan Car 
bailo—Félix Betancourt—Domingo del Pino—Chirles 
B. Stonet—Albertns Syman—Rosa Jiménez—Bartolo 
Vega—Francisco G. González—Guillermo Fernández 
Serafín León y 12 artistas—28 de trámito—3 marine-
ros de la Armada—30: individuos de la clase de tropa. 
D* P U E R T O C A B E L L O , S A B A N I L L A . CO 
L O N L A GUAIB'», P U E R T O - R I C O , P O N C E 
GIBARA y N U E V I T A S , en el vapor esp. Baldóme 
ro Iglesias: 
Sres D. Maruel Pineda—J. P. Tamayo—José An-
zola—Tadeo Rojas—Reye» García—Manuel Rivera 
A. B. Bandalier—Martín Quevedo—George <!. Inaht 
— J P. í'ampbdl—Evaristo Martínez—José García 
—Patricio Gutiérrez—Jocé Men^ndez—Santos <tasti-
llos—Bonifacio Piñón—Javier G Loníroria—Fran 
cisco Carazana—Francisco Enriquez—Víctor Marina 
y Sra—Francisco Dans—Mariano M^ya-Julio Roths 
child—Luorecia Pérez—Pedro Gómez—Antonio Ro-
bert—Pedro Segañoa—Celedonio Arrebola—Manuel 
Arteaga—Aurelio Castillo—Mario Boza—José G Hi 
dalgo—Eduardo González—Ramói Baamonde—Car-
men Borrero—Mariano Fernández—Simón Valdespi 
no—José Fernández—Además. 5 de tránsito. 
De TAMPA C A Y O - H U E S O , en el vap. ameri-
cano OUrette: 
Sres D. Ramón G. Mena - Estevano Labastino 
Cayetano Troncóse—George "Watson—Fernando Sa-
yas—Sra. E Siyas—ü. Alvarez—Henry R. Cassell-
.Et. T. Weir—Felipe González—Nico'ás P. Lazo—To 
más R. Zavala—Domingo S. Hernández—Manuel D, 
Azcano, Sra. y 2 hijos—Mariano R. Díaz—Gertrádis 
Pérez—Carolina E López—Gerara Angulo-
Francisco M. Vargas—Francisco V. Piñero—Adolfo 
Piñero—Lucila M. Pérez v criada—Sra. M. Mena y 1 
hija—Sra. R. Sánchez é hiia—Manuel Bolio y Sra.— 
oaquín M- de Lera—Luís Trovas—Pedro G. Fanes— 
Ramón Rivero—Ignacia Pomares—G. Bonoto—Ma-
ría Bonoto—Antonio Valdé-i—Celestina Hernández y 
niños—José V. Velasco—Emilio Aranzaba—Geró-
nimo Hernández—Rosario Rodríguez. 
De N U E N A O R L E A N S y escalas, en el vapor 
am. Htttchinson: 
Sres. D. Jalio Caezar—II. Langlon—B. H. Wil-
•on—William Wallace—Uüces García-J. Scheffer. 
S A L I E R O N . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vapor-correo 
esp. Is la de Cebú: 
Sres. Ti Francisco Alvarez Banceí—Alberto L a -
merán—Fnrique Armas—Basilisa Merino—Rafaela 
uoar—PafCualJ. Naja, 8r*. y 1 hija—Pedro Maris-
tany—Eu o,''o d balloí—Juan A»joniy Sra—Domin-
go Saiie—Pruno «"o Arjonav P toreros—Migm-l Sal-
guero—DrlMSit M .i.i**-o 4 irías y l criada—Ksiuióa 
Zumel. Sra \> ]>••—KsieUnu Verdá—Ant<iui.> Mon-
ohes—Juana U —Adela Rodríguez—Ramona Raíz— 
Bfoiséi M. Abetb-Eliae M. Haider-Jorge M, Hal-1 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 26: 
De Baracoa gol. Anita, pat. Mas: eon 500 cocos y e-
fectos. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Marantes: con 650 
sacos aiucar; 20 arrobas cerj» y efectos. 
Cienfuegos vapor Joseñta, cap. Vier: con 50 bo-
coyes aguardiente y efectos. 
Caibarión vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
60 pip«8 aguardiente y efectos, 
—-ijaruco gol. Dos Hermanas, pat. Porcell: con 50 
quintales cebollas y efectos. 
Morrillo gol. Agustina, pai Llad^: O n 570 sacos 
azúcar. 
Bahía-Honda gol. Joven Gertrudis, pat. Villa-
longa: con 800 sacos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 26: 
Para Mántua gol. Correo Canasi, paí. Valdén: con e-
fectos. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Marantes: con efec-
tos. 
Dlmas gol. María Mazoni, pat. Armengol: con 
efectos, 
Baracoa gol Gasnar, pat. Colomar: con efectos. 
Ortigosa gol. Doloritas, pat. Covas: con efectos. 
Canasí gol. Sabas, pat. Colomar: con efectos. 
——Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: con efectos. 
Cárdenas gol. Joven Pilar, pot. Alemany: con e-
fiCtOS 
Cabaíhs.gol. Crisálf Ja, pat. Tortell: con efectos. 
B ihía-Honda gol. Joven Gertrudis, pat. Villa-
longa! con efectos. 
Morrillo gol. Agastina, pat. Lladó: con efectos. 
Matanzas gol. Amalia, pat, Pérez: con efectos. 
"BvL^né» c e n resrtstro abierto . 
Bara Oel Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Co-«rse, 
por Deulofeu, híj,o y Comp. . 
— - D e l Brea&water berg amer. Morris W. Norfrdod, 
eap. St^ood, ÍOT C. E . Beclt. 
Del Break-??ater g"!- amer Mary Janness, capitán 
Cochrane, por H. tj ^mann y C6mp, 
Del.Breacwater bca. eep. María Luisa, cap WLQ-
ra, por H. Üpmann y Comp. 
Del Breskwater berg. amer. Josefi, cap. Snows, 
por R. Trnffin y Comp. , -
Del Breakwater bca. amer. Syra, cap. Patten-
gall, por C. E , Beck, 
Montevideo berg esp. Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwling. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Heos. 
C U B A NÜM. 48 
O B I S P O 7 O B S A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
f Italas y pueblos más importantes de la Penínsuls, slaa Balara» r Cwtari*» O 20 156-K1 
o r í e s y 
B A N Q U E E O S 
, O B I S P O ^ s 
SgQUIM k MSKOADSBIS 
Faoilitaa cartas de crédito 
y ffiran l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i s t a 
COBy,i5 raBtW-TOlUK] BOSVOM. C H I O A 6 0 t a A l l 
rRAMOlSOO, MD3SVA O K L R A M S , TKRAOBljaí. 
BIJÍJXCOC S A N J U A H 99S FYTIIltTO-BlCO, FON-
O B , WATAGtnBJB, LOmBKKB- P^ j f tXS , B U K -
WBW, B3SRXÜW, VIKMA, AMSTKKDAlí . BKÜ-
•BLÁS, HOaSA. a f A P O L B S . M I L A N , «álMOVA, 
B»©., K ^ C , A8X COMO 9 0 3 B S « O S A » &AS 
E S P A Ñ A á I S I i A S C A N A R I A S 
APBMA3 COMPRAN V T B B D B N B B B V A B B B -
fAÑOJJiH, PRAWCB3AS B JKOLK8AIS , KgWOB 
ÍMPSí-̂  CÍ^ASB BB VAÍ.OÍIBN PÜBLÍCOS. Tn ICf isa i ir 
Bergantín goleta P r N S A t l V O , 
capitán B«rga, saldrá dentro de pocos dias para Clan-
fuegos, Trinidad y Manzanillo: admite carga por el 
muelle de Paula á precios módicos. 3536 8-20 
H © w * ¥ o T k Havaua and Mexlcas^ 
m a i S ñte&m. ship l i a e . 
Saldrá aírsetamente el sábado 31 de marzo, á las4 
de la tarde el vajo^-c^rreo americano 
Capi tán Stevens. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
" ' .GO " OBRAPÍA 25. H I D A L G O Y C» 
í 991 
COMPAÑIA DKVAPOUKS 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
Bl vapor-correo inglés 
B E L I Z E -
capi tán B U N T I N G . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t e a d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Southampton, v í a V e r a c r u z 
Sobre el dia 3 de ab r i l de 1888. 
^1 fiete para VEBACBUZ, LAS ANTILLAS, NOBTB T 
SUD D B L P A O l f ioo, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. * . . „ , „ , 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, sé rerpíieíen facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 2. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General do Correos. , v • , ,. 
t?o ¿fítopuriuenores inionum<s a. n. HWJZWJS:, 







Ü h o r t S é s . K e u t e . 
P A S A ' Z A M T Á ( ^ L O S I B A . ) 
CON BSOALA E N CAÍO-HlDSftO. 
Los hermosos y rápidos vapore» de esta lln«á 
B u q u e » que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cád'z y escalas vapor-correo esp. Isla de Ceb<l, 
cap B*Í4aondo, por M_ Calvo y Comp.: con 3,100 
sacos, 6"0 estuebes y 1.7S0 barriles ftáncar; 206,808 
tabacos; 8,162 cajetillas cigarros; 'o07i kibs proa-
dura; 37̂  pipas aguardiente y efartos. 
Nueva-York vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Genis, por M. Calvo y Comp.: con 470 bocoyes y 
4,000 sacos azúcar y efectos. 
Nueva-York vap. amer. City of Wasbington, ca-
pitán Reynolds, por HÍ!Ía1go y Comp.: con 1,033 
Doenves y 2,167 sacos szurar; 101 tercios tabaco! 
1127,600 tabacos; 1Ü0 cajetillas cigarros y efec -
tos, 
Del Breakwater gal. amer. J . D. Robinson, ca-
pitán Hagan, por líayley y Com^.: con 711 boco-
yes y 80 tercertilas miel de purga. 
iStsadr* 9^rsA d i c h o » p u e r t o s ¿Usrsc 
ts»f*síii!® sobre e l d i a 1 6 de a b r i l « 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l r a p ^ r - c o r r e » 
t r a n c ó » 
L T A F A Y E T T ; 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro h o y 
Para Cádiz, Barcelona y escalas, (vía PuertonRico, 
vap esp. Hernán Cortés, cap, Crs, por C. Blanon 
v Comp 
Nueva-Orleans y escalas vap. americano Hut-
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Díl Breakwater gol a-^rr. Pred A Small, capi-
tán Tilomppon, i'ar H üpmann y Comp, 
Nueva-York vap amer. Niágaía, cr.p. Bennis, 
por Hidalgo y Comp 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 




Azúcar barrilés. . . . . 
Miel de purga bocoyes.., 
















P ó l i z a c o r r i d a s e l d ia ¿24 




















LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas hoy 26 de mareo. 
76 sacos café corriente 
50 id. :.id. idv . . . . . . 
200 id. Harina americana,delecta. 
4EÍ0 garrafones ginebra Competidora.. 
200 id id. La Llave 
300 quesos Patagrás.. 
1500 cajas velas grandes Rocamóra,. 
10 cajas tocino 
12 id. cognac Ce; tauro.. 
150 id. latas aceite 33 libras. Riera. 
600 id. higos Lepe. . . . . 10rs. caja. 
400 quintales chema salada BiB $12 qtl. 
50 barriles pescado de Islas $6 qtl. 
5000 resmas papel amarillo 35 cts. una. 
3000 id. id. francés 3i rs. una. 
20 tercerolas jametes melocotón.. . . $23 qtl. 
100 id. manteca chicharrón.... $13-20 qtl. 
50 id. id. id. granujada $13 25 qtl. 
50 id. id id. León $12J qtl. 
10 bocoyes latas manteca León $14| qtl. 
8 id.' i id. id. Id $15 qtl. 




m 9 O B K A P Í A 8 5 , 
fiai^r pasos por ti cablei; giran tetraa & corta yl&rg.' 
íiaia y tab carias de crédito sobr* Ní»w-York, rhila-
íalpiua, Nflw-Orlftan*. San Prauclíco, Lóndres, PUÍA, 
SíTadrid, HRrceloúá y demás otpítelM y ciudade* lo. 
¿Óttxatté ie lo» Estados-Cnldoe y Europa, así corr e 
tobre todos los pueblos de SipaQs y tus pertenenci 
Tn 30 IfMUEl 
1. S E U T 
1 
^ « q . » i « a 4 A m a r g f u r » . 
>ag'og por e l 
PACiLPB'AK CAiStTA© D I CRBWIWO 
y ^ixaia leí.s-s*» & sosrta y l a r s a vistít-
iohis Niera-York, Nu^va Orleans, Veracrui, ffléiloo» 
Sin Juan de Puetto-Rion, Lóndres, París, Burdeoa, 
Lycn, Bayona, Hamburgo, Bom». Nápoles, Milán, Gé-
aova, Marsella, Havre. Lille, Nántes, St, Quintín, Die-
ppa, Toulose, Venecla, yiorenoia, Palermo, Tvjrim Ma-
lina, Ai, MÍ como sobre todas tas capitales y pueblo» dt 
B S P A Ñ A É ÍSl^AS G A N A R I A S 
B A N Q U E R O 
OBISPO í l , HABAHI, 
GIRA^l L K T R A S en todaf cantidades 4<<or-
Ui j larga vista sobre todas la» principales pla-
xas y pueblos da esta I S L A y la de PÜKRTO-
EtlCO, SANTO DOMINGO y St. THOHAS, 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tunbi«2> cobre 1M principales piase» da 
F r a n c i a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - T T n i d o s . 
ID 31 
2 1 . 
IBR-El 
L . R U I Z & C -
8 , O ' -RS l Ju luT 8 , 
ESQUINA A XEBCÁDEBM» 
H á C J S N F A G O S P O R BJL O A B L M 
V a c l l i t a n c a r t a s d<a c r é d i t o . 
Siran leiita «obra Lóndnw, New-York, New-Oi-
Uann, MiUn, Tcrin, Boma, Vonecí», Florencia, Nápo-
1M, Lieboí.. Oporío. Gibraltsr. Brémon, Hamburgo, 
Perí», HRvra, Nánt»». Burdeo*, WftmelU. Lille. LTOD, 
W¡\\90, Veracrui, San Juan de Puerto-Bieo. 4», 4s. 
Bote< Us Us cai>lt'i'f-í j pTieblos: sobre F*;aa t i 
RfJlorr», IbUa, Mahor. y SanU Onu daTencrií». 
»obr« MüfrsíJi, OArdatiat, Remedios, Sania Clara 
üsUl'Aricr., Mftga* lu Gr.iiidí, Oianfaafos, Trinidad, 
Hancti- Spíritu», Santíaco de Cuba, Ciego de Avila, 
Hanaauülo, Pinar del Rio, Gibara, Fserto-Prínoipt, 
K M T l t M , * . In29 i W - m 
A d m i t e e a r g a j í a r a l a CORÜÑA, SAN-
TAN3)EE y soda B u r o y a , K i o J a n e i r o , 
Bt i enco A.lre!B y M o n t a v i d e © c a » 
conecíERi&nfees d irec ic í* . l i e s oonosi-
mien^erü d-̂  c^rgea. j i a r a ^ i ® J ^ n ^ l r o , 
Montev ideo f B««>n^« debe-
r á n oapecif icar e l y e s o BSra4§ é n isi-
l a « f e l •vviíot ©n la fac tura . 
Z*» eay^a ae r e c i b i s ' á &nieameni* 
• I 1 4 de a b r i l e n e l m u e l l e de 
CJabsjLiíjría y l®« c o n o c i m i e n t o » de-
b e r á n entregrarse e l d ia a n t e r i o r on 
la c a s a con»igni í . ' íar ia c o n e syee i f i ca -
e ion de í yédt^ fernta de l a m e r c a n e í e , 
S,os bíalt©» de tabaco, y i e a d n r a , &^ 
d e b e r á » értrlrtr»® á M e ± f A d d J y se-
l lados , eíia cn^o g é ^ m i á i t w l». C e m y a -
fila n e m h a r á s-esyen&able á l a » 
fiklta«. 
S í e Aé«*í «¡ivi sainafun btilti» d « e 
j m e » d*I áí.A 
r a p o r e * de e s t a c o á i ^ a ñ i ^ S3i> 
^ n « n d » n d o á I©« s e ñ o r e s pas&.lorííffl. 
a i ©«satírad© trato qtie t i e n e n acred i -
l&d»í á ^r®eií>» m n y r o d n e i d o » , i a c l u * 
st> á l e » 1* te^císura. 
X-©* E-jf®». je3mi?ié&dr«5 y M i l i t a r e s 
© b t e n d c á a rejafeajas e n Tíajáar p©? 
^ ÍÚ l inea . 
I^a c a r ^ a »&.ra I^éndretó «s» entere-
ffada eu ie>h 17 d i a » . 
F l e t í s SÍÍS finix m i l l a r de taba.s®«. 
lfirOTA.--M© « s admí i s í ía bul tos d«f 
tabaco-• da m é n » » &® l l ^ ú kü=?sfr 
B e T&AM y o r m é n e r ó s i a u » e n d r á c 
a«£?¡ üf>i%atiSiñai%axioue A m a r g a r ¿a 9 . 
S9r,0 20a-27 20d-27M:zo 
¡írA3?OiSB&*06BMÍBGB 
61 
ánteg de Antonio Lépeí y C* 
L I K S A ^ B Ü T B W - I T O H E 
• á c o m b i n a c i ó n c o n l o s y i á i & ú á 
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m ó r i c a , 
Se harán tres vlajea mensuales, saliendo loa vapore» 
de este puerto 7 del de New-York los dias 4, l í j 2 i 


















O á p l t a B M e SSay. 
M A S C O T T B , 
C á y i t s n Hlan lon . 
Saldrán á la <ms 'le 1» tardía. 
Harán los viajes en el óráon eiguienCe: 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Jueves 
O L I V E T T E . . cap, Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Harlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASOOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MB Tampa hacen conexión 
BaUwai (f«rrcoarrii da la Florida) cuyos trenes astéa 
•n combinación cea loí de las otra» empresas Ame;-1-
ewM do farrocsrrll, prdpííMon&ádo vtRje por tiarsa 
TAMPA A S A N F O R D . J A 5 C S 0 N V I L L 2 , SAN 
AGUS'í m , S A V A N N M O H A B L E S T O N , W I ^ -
M I N Q T O N , W A i s n i r é T O N , B A L T I M O B K , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y 0 2 S , BOSTON, A T -
L A N T A , N U S V A O R L E A N S , MOMiLA, SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
Í
toda* la* ciudades importante» de loe Estados-Um-
0», como también por el rio de San Juan de Sanford 
ftJaokBonville y puntos intermedio». 
Se dan boleiñs de viaje por e»to« vapore» an cone-
xión con la» líneas Ancnor, Cunard, Francesa, Guioa, 
ínru^, Norddeutíc&er Lióyd, S. S. C9, Hamburg-
American, rfto^et C?, Bíonaroh y State, desaa «nava 
York p&rá los principálos puerto» de Europa. 
Bo índíspengablo para la adiulsioion de pasijela 
presentación de un certificado de vaceriacion expe-
dido por el Dr. D. M. Burge»», Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
AdmlniílFftcioa General de Correo». 
De máí pot"OT*noTw« ?inT>oi!í1''<n sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J D Hasbagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
N ° e % S f aft-isM. 
Vapor americañíi 
Écte bu^ne saldrá para Sagua cada tres semanafy 
admitiendo pasparos «in prto.eía clase á $10-60 oró. 
Vapor americano 
H I A G - A H A . 
msfa buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasp êros én pñmera oíase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
SAKT M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes de abri l próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admice carga á fleto y pasajeros. 
pagará la mitad del flete. 
Informarán on la calle de loa Oficios 20 
C . B l a n c h y Ca 
C 338 60—23 F 
V A P O R 
HERNAN CORTES. 
Saldrá fijamente el día 4 de abril , vía 
Puerto-Rico, para 
0 a d i 2 í , 
M á l a g a . , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.—C. Blanch y C« 
C 419 33—7 Mzo 
VAPOR ISLA DE PINOS. 
Este nutívo y rápido vapor que reúne inmejorables 
condiciones paí*.* la navegación á que está dedicado, 
á más do la modicidad 4e los pr«5Íoj posa ja y car-
ga, saldrá de Bitabanó paro la L i a de Pinos todos loa 
sábados por la tarde, después de la llegada del tren 
qne parte de Vill'nuev s á las 2 y 40. y regresará loe 
miércoles.—De más informo» en la firrnacia San I g -
nacio eafifitioa á Ijm C 17Mz. 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS ¥ TRASPORTES J H L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S DB H E R R E R A . 
V"W HORTERA, 
c a p i t á n £>. A z t u r o S i t c h e s . 
Este rápido vapor saldrái de este puerto el dia 2 de 
abril á las cinco de la tarde para el de 
N n e v i t a s , 
Gribara y 
P u e r t o - P a d r e , 
fíítiniiM.—ñi. D. Viosnto BóSHg^»-
Pnerto-Padre.—Sr. D. ftabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Bodriguez. 
Se despacha por SOBBINUls DE HEEi íEBA.— 
ñáJS P E D R O N9 28, P L A Z A D E LÜZ. 
lu 22 812-EJ 
AVILES, 
Línea semanal enttz la Habana y NneT» 
Orieans con escala en Cayo Hneso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde on el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Pebr? 29 
MORGAN Staples . . Marzo 7 
H U Í C H I N S O N . . . Baker « 14 
M O R G A N Staples . . . . 21 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 28 
Sa admiten pasajeros y carga, además de los punios 
arriba mencionados, par» San Francisco da California 
) 7 se dan bolétss directas para Hong-Kong, íChina L a carga se recibirá en el muelle de Caoallería h 
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores informarán suso oncignatario». 
Mercaderes 85. L A W T O N HBBMANOS. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y 
LINÍ3A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E filBSSO. 
«aplto» B D R B O B O S 
«spiíSí. T- S. C U R T I S 
LÍNEA ÍJE VAPORFJ 
D E 
Pinillos, Saeoz y Comp. 
D E 
K t^por correo B. IGLESIAS, 
capi tán Q A E G I A . 
Saldrá para N U B V A - t O á S 
el di*. 4 de abril á las i dti la tárde, 
Admite oarga y pasajeros á los que se ofrécele 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes li»»»*. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breemen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambercs 
con conocimiento directo. 
E l vapor astará atracado al muelle do los Aimaoox es 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el maslle de Caballería 6. voluntad de loe car-
gadores. 
L a oftrga oe recibe hasta la víspera do la salida 
L a correspondencia solo se recibe en 1» Admln stra-
oión de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
aiás, bajo k cual pueden segurarse todos los ofontos 
que se etsbaíquor m sa» vapores.—Habana 26 de 
mario de ffi. nÁLVÍÍ > o » — o y i O l O » 28. 
' 5 5 812-E1 
(Compañía General Trasatlámica a» 
vapores-corraos franceses. 
Para Voracrni directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de abril el 
vapor. 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N * . 
Admite carga á flete y p&tajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan» 
«tías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importatias por pabellón espaüol. 
Tarifas muy reducidao con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militarex obiendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura S. 
Consiernatario». B R I D A T « O N T R O S Y C» 
3900 ft10-96 <n(>-27 
l 'ara 
¿ a n t a CtvM da "í s a e r i í e j 
L a s Pa lmas; , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en P,aerto-Rlco, s a ld r á fijamente 
el 20 de abril, á láa ¿ftMtío de Ja tarde, el 
nueve y acreditado vapor trabatiántiHó 
MlGUll M. Pil l lOS. 
cppi t in D . Juan B. Oorordo. 
Construido bajo ia iñfipecclón del Lloyd 
Inglés, clasiflcado 100 Á 1, máqu ina de t r i -
plo expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. , 
Admite carga y pasajeroc, a precios muy 
reducidos. 
Informarán sns consignatarios. 
Sucesores de C. G. SAENZ Y Ca, Oficios 19. 
C 428 a34—8 d34—9 
Con magníñoa fl&nssríMí pMft ^««sjíKos, saldrto Ai 
Al tbos puertos como ilgu6: 
S A L B K f D B N B W - T O S m _ 
l©s s á b a d o s á l a » t r e s de l a tardeT 
NIAGARA s . r . . . . Sábado Febrero 
8 A R A T O G A - . , é , « — -
SAN H A R C O S . * 
NIAGARA *éí4i «> 
SARATOGA « Ü W » 
SAN MAECOS . . 
NIAGARA 
SARATOGA. . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . . , ; Ah!^, 
S A R A T O G A . " - . . » 
SAN MARCOS 
NIAGARA <i 
S A L B H D B L A H A B A N A 
los i - a é r e a á l a » c u a t r o de l a t arde 
SARATOGA Juéves Febrero 
SAN & A B C 0 8 . 
N I A G A R A . . . . . . . . . . 
SARATOGA as i « . . . . . 
SAN MARCOS . i Marso 
NIAGARA 
SARATOGA. . . . . 
SAN MARCOS 
NIAGARA-
B A R A T O L A . .- Abril 
SAN MARCOS. . . . can» 
NIAGARA « 
SARATOGA . . . . 
SAN MARCOS Mayó 
NIAGÁñA 
Estos hermosos Tffcores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad <fe sus vlajsi, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espacio*"» cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
L a cñfga ne resibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia dé la salida y se admite carga para In-
flaterra, Hamburgo, Brénioa, Amsterdam, Rotterdam, Ia?r6 y Ambére», con conocimientos directos. 
L a corrtóí>cníteuoia se admitirá únicamente en la 
Administración General ¿A Cínrreos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de está líne& 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton^Hs-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, Wliite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara ^«jofl redondos y combinados con las líneas de t. Naí&lrí! y »4 SUbwna, y Nueva-Yorh y el Havre. 
Línea entre New-íork y dieatiegos, 
OON E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C Z f i X T F t T E a O S . 
e&yitan COLTO». 






























•«^i* . - .— -n • c - a n e r t f t A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto 91 dia o .10 
abril, á la» 5 de ¡a tarde, pers, los «fc» 
N u e v i t a s , 
GS-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q t t i a s f t á n a m s 7 
C a b a -
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mon6s y Of 
Guantánamo.—Sres. J . Rueao y Cp. 
Cuba.—Broa. L . Roe y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HS6RRERA, 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E LÜZ. 
122 Sia-Bl1 
capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s ^ S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
Saldrá de la Habana todos loo viérntt á las seis de 
!a tarde y llegará á CAKDÍÍHAS y SAGUA los idbador, 
f á CAIBASZB9 los domingos al amanecer. 
Saldrá de CAIBAHIBIÍ Im mártet directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la jaa&an» 
Además de las buenas condiciones da este vapor 
para pasaje y carga general, se Ham* la atención de 
los ganaderos á las especiales quo tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería, 











Cárdenas: Sres. Ferro 7 Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H K B R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
In 22 312-El 
Segan el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viémes á Isa seis de la tarde para Cár-
denas, Sagwa y Caibarien, rítemando de aquel puer-
to, los márte» á IJS* U . átnout» u*» la il»íada del tre». 
A V I S O . 
VAPOR "CLARA. 99 
Con motivo de ser Semana Santa la próxfcaa, e«t« 
vapor efectuará su salida en lugar del viernes, •! sá-
bado de Gloria á la hora de costumbre. 
í 22 -2 i 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
d@ Sierra y Gromez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, «Í^MÍH* 
á Justie, bajos de la Lonja de víveres. 
SUBASTA D E L A P A R C A N O R U E G A 
P R E S I D E N T E g O E R D R U K . 
Por orden y con interveucióa del Sr. Cónsul de 
Saecia y Noruega, se rematará en pública subasta el 
martes 27 del corriente, á las 13 del dia, en el muelle 
de caballería, sin responder ni garantizar nada, el cas-
co de la referida barca y ei cargamento que se com-
ponía de unas 400 toneladas palo de tinte: dicha barca 
naufrastf cerca del Cabo San Antonio—Sierra y Gó-
mez. 3713 4-23 
m m 
Sociedad benéfica y de socorros mutuos 
de la Habana. 
Secretaría. 
E l sábado 31 del corriente mes, á las siete de la no-
che, en los salones del Centro Gallego, caüe de Dra-
gones esquina á Prado, se celebrará Junta general or-
dinaria, y especial para tratar de la reforma de los ar-
tículos 27 y 28 del Reglamento. Lo que por dlsposjciére 
del Sr. Presidente se avisa á los Sres. sócios rogándo-
les sn puntual asistencia al acio. 
Habana, 86 de marzo do 188».—El Secretario-Con-
tador, Domingo Valdés Urra. 
8815 1-2fia »-27d 
DI LA COMPASiA TBASATIASM 
áaíes de Aatoaio Lépei y C* 
E l vapor-correo M. L V Í L U V E R 0 E , 
Capi tán RES A L T . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagliez y Puerto-Rico, el 30 del corriente 
para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
tina póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás , bajo la cual 
pneden asegurarse todos los efectos qne es 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 de marzo de 1888. 
M. C A L V O Y COMP». Oficios n? 28. 
I, n 24 F813-1 
Bl vapor-correo 
CATALUÑA, 
c a p i t á n Segob ia . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
marzo, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para .dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H . C A L V O Y C * O F I C I O S N. 28. 
In 24 312-El 
si . . . . « r - . o ™ C. DE SANTANDER, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Haldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de abril á las 5 de la tarde llevando 
la corresposdnnol». pública y de oficio. 
Admite carga y pasaderos para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelon, para 
este último puerto se recibe para la Exposición y para 
particulares. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las p^izns de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de oorT^rlta. sin cuyo requisito serán nulas. 
Keoibe ourge. t .•o' *o hasta «1 dia S. 
De más pormenores impondrán SQI ConsignatariOf, 
M. O A L V D y C?, O F I C I O S 38. 
I n U 312-Bl 
De New York. 
De , 
Nassau. 
M © x i c a n M a i l S t e a m S M p L i n e 
Los vapores de esta acreditada linea 
SitJ oí Measafidria, 
capitán John Deaken. 
City of Wa^hinston, 
capitán J . Reynolds. 
C i t y o i Columbia, 
capitán W . M . EstMg. 
City oí Atlanta 
capitán J . Bwl«y-
Manhattan, 
capitán F . Stevsns, 
S a l e n de l a S a b a n a to&es i^s n á b a * 
dos á l a » c n a t e © de l a t arde y d « 
Sffew-TosrSc t e d o » l e s Jndñree * l a » 
t r e s de l a tasrds, 
3 Ú I K B A S B M A S T A Í * 
e n t r e £ ? e w - T e r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O?" C O L U M B I A Juéves Fbro. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - Mzo. 
MANHATTAN . . . . . 
tíITY O F A L E X A N D R 1 A . . 
C I T Y O F C O L U M B I A -
C I T Y O F A T L A N T A 
Balen de l a Habana. 
OITY O F W A S H I N G T O N - Sábado Fbro. 
a5A.NHATTAN 
ÍHTY OV A L E J A N D R I A . . - Mzo. 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C l T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F WASHINGTON— - -
MANHATTAN 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores dlrectamen 
ta á Cádli, GIbralíar, Barcelona y Marsella, en con*-
rion con loa vaporea franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos loa miércoles. 
Se danpaaajes por la línea de vapores franceses (víi 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currencv, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde Ne\r-York. y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu 
rreney desde Nev-York. 
Comidas á la carta, servidas en mMas pequefias « 
los vapores, C I T Y O F A L S X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
det y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
UtoTRa colpsnte», s i las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horlsontalas, 
Las careas se reciben en el muelle de Caballería h u -
ta la víspera del dia de la saUda, y se admite carttapM» 
Isclaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Bottu-
|am, Havre y Amberes, sus conocimientos airwwt» 















Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
Cumpliendo acuerdo del Consejo de Dirección, se 
citaá los señores accionistas parala Juntagsneral or-
dinaria que deberá celebrarse el dia 16 de abnl en-
trante á las doce, en la casa número 2 de la calle de* 
Beido.—Habana, 22 de mar?o de 1888 — E l Secrela-
r i ^ 3745 3-2* 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas á Junta general ordina-
ria que deberá celebrarse el dia 16 del mes entrante á 
las doce de la mañana, en la calle del Egido número 
2, para leer el informe de la Comisión de glosa de las 
cueutas del último año socir.! y acordar lo que se ten-
ga á bien acerca de la aprobaciüo de las mismas. X 
se advierte que, segán lo dispuesto Jos artículos -7 
y 28 del Reglamemo de la OompaBía, la Junta tendrá 
lugar con los socios que concurran, sea cn^l faere eu 
número y el capital que representen, y que no" podran 
asistirlos socios que no lo fueren con tres met^s ü« 
anticipación por lo menos á dicho di*. 
Habana 22 de marzo de 1888.—Bd! igno Del Monte. 
C505 18-24 Mzo 
Enero. 31 





Cienfuegos . . 16 
Santiago.. Mzo. 1 
Cienfuegos — 15 
Santiago.. — 29 
Cienfuegos Abril, 12 
Santiago— — 26 
Cienfuegos 
Pasajes por ámbas líneas É opción del viajero. 
Para tete dirigirse $ 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
e más pormenores impondrán siís consignatario! 
OBRARIA V , H I D A L G O y C P 
9 S13-B) 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene-
ral ordinaria citada para hoy, «e convoca á nueva jun-
ta para el dia 11 del entrante mes de abril, á las doce7 
debiendo hacer presente á los interesados qne confor-
me á lo prevenido en el artículo 51 da lo» Estatutos, 
tendrá efecto dicha junta y se efectuarán lo» acuerdos 
que tome, cualquiera que sea el número de Jos ^sio-
nistas que concurran.—Habana, marzo 21 de loa».— 
E l Gobemador, Jofé Cánovas del Castillo. 
1 j 34 16-22Mzo 
AVISO 
Por ser día festivo el jueves 29 del corriente el va-
por americano Niágara, en vez de salir á las cuatro 
deiatsrde saldrá & las diez de la mañana de dicho 
















C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a d o 
de C a s . 
E n cumplimiento de lo que prescribe el art. 27 del 
Reglamento á los fines que marca el 21, ha dispuesto 
el Sr. Presidente se celebre Junta general, señalando 
para ella el 31 del actual, á las doce, en su morada 
Teniente-Rey 71, y que se cite por este medio á loa 
señores accionistas. Además, se procederá á la elec-
ción de tres vocales parala Directiva, por hallarse va-
cantes dichos cargos.—Haban», 20 de marzo de 1888.— 
E l Secretario, José M * Carbonell y Buf*. 
3552 822 
Empresa de Vapores de Menéndez y Cpa 
V A P O R ARGONAUTA. 
C a p i t á n S a n t a m a r i n a . 
Con moti70 de ser días festivos el jueves y viernes, 
este buque demora su salida de Batabanó para Santia-
go de Cuba, con escalas en Cienfuegos, Trinidad, Tú-
nas, Júcaro, Santa Cruz y Manzanillo, 
hasta el p róx imo domingo por la noche. 
Recibe carga el miércoles 28 y sábado 31. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de la estación de Villanueva á las dos y cuarenta 
de la tarde del citado domingo 19 de abril. 
Se despacha: San Ignacio número 82. 
Habana. 26 de marzo de 1888.- Peáro Castillo. 
3804 a4-26 d4-27 
Sociedad .Asturiana 
D E B E N E F I C E N C I A . 
Se cita á los señores socios para las dos juntasge-
nerales ordinarias que han de celebrarse los dias 2o d© 
marzo y 19 de abril á las 12 del dia en el Casino E s -
pañol para leer la memoria del ejercicio de 1887 á 
1888 nombramiento de comisión de glosa de cuentas 
y elección de nuevo Presidente y vocales que cesan 
por haber cumplido el tiempo reglamentario. Lo que 
se hace saber á los señores socios para BU conocimien-
to v puntual asistencia. _ j a x T 
Habana, marzo 16 de 1888.—El Presidente, i e o -
poído Carvajal. 
Vapor ALAVA, 
Capitán U R R U T I V E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lux y llegará á Cárdenas y Sagua 
los {uéves y á Caibarien los viémes por la mañana. 
R B T O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente & las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetaa. 
O T R A . — L a carg» para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y lunto con elle lado los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
8e despacha ft boróo 4 Infom&Hn Q'BdlUr »• OV* 
C2 293 l d | 
PR O C E D E N T E D E B A R C E L O N A H A N L L E -gado en el vapor español Ti-iano, consignados & la orden, 26 cajas licores mono J . P., una cuarterola 
vino mono J . P. , y se avisa por este medio al dueño 
de estos bultos que se sirva recogerlos del muelle, 
pues de no hacerlo en tiempo oportuno, se procederá 
á lo que haya lugar.—Habana, marzo 20 de 1888.— 
Los consignatarios, J . Bafecas y C?-
3703 S-23 
AV I S O A L O S SEÑORES C U R A S P A R R O C O S Todos los que cobren por la habilitación del cul-to y clero de la Habana y quieran cobrar al comento 
pagas vencidas y algunas por vencer por personal y 
material, pueden pasar por la calle déla Amistad 130* 
baratülo, todos los días de 8 á 10 de la mañana y de 5 
á 7 de la tarde, que hay un señor que se hace^cargo 
de abonar dichas pagas en el momento. 
S582 8-2l 
B e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y ^ exportv», 
m 
L U N E S 26 D E MARZO D E 1888. 
CORRESPONDENCIA. 
Madr id , 8 de marzo. 
Estamos bajo la inflaenoia de las noticias 
poco h a l a g ü e ñ a s que nos llegan del exte-
rior , y del movimiento de la polí t ica nacio-
nal que en estos d ías adopta formas extra-
ordinarias de agi tac ión. Las cosas se van po-
niendo mal en todos lados y aun loa más op-
timistas no escudr iñan con la mirada el por-
venir, sin dejar de preocuparse grandemen-
te. E l telégrafo nos r eñe re que la vida del 
anciano Emperador de Alemania amenaza 
llegar á su t é rmino : nos dice también , que 
la guerra mercantil engendrada por el odio, 
encona las pasiones que la pol í t ica ha he 
cho surgir entre Francia é I t a l i a , y excita 
da la Europa entera por las fundadas pre 
venciones de que estalle la lucha armada, 
se paralizan los negocios, y los valores p ú 
blicos ofrecen tan notables oscilaciones, que 
l levan al seno de las familias la alarma y la 
tristeza. Pasma en verdad el cambio impen-
sado que puede ocurrir en el Imperio ale 
m á n , cuya sucesión se consideraba una de 
las m á s aseguradas de Europa, y la muerte 
cerniéndose hoy fa t íd icamente sobre la fa-
mi l ia Imperial , viene á ser ejemplo de la 
instabilidad de la5 cosas humanas. E l nona-
genario Emperador amarga los úl t imos ins-
tantes de su vida con el desconsuelo de ver 
que su hijo, á quien educó á su semejanza, 
agoniza lentamente lejos de su patria, sin 
poder llegar al lecho donde su padre muere 
y viendo como el cetro del imperio pasa á 
manos del p r ínc ipe Guillermo, que repre 
senta en Alemania las instr ansí gen cías de 
un partido, en las que se puede malograr la 
obra de la Consti tución de aquel vasto Es-
tado, llevada á té rmino después de colosa-
lea esfaerzoa y sacriñcios. 
L a guerra europea es tá p róx ima, y si por 
este lado el horizonte no se presenta risue 
ñ o , tampoco tienen mejor cariz los asuntos 
de E s p a ñ a , aun cuando no nos hallamos 
«sVmAAa.o A L i a u o i u a u UD l a b iULUrtO. TJa \jíl-
sis económica llama furiosamente á las 
puertas de la polít ica, y'hasta ahora no se 
ve claro el medio con que podamos hacer 
frente no tan sólo al precario estado de la 
Hacienda, pero n i á las reclamaciones que 
á coro elevan al Gobierno los centros indus-
triales y agricultores. Es verdad que nues-
t r a si tuación no es tan apurada como la de 
varios Estados de Europa, que gimen bajo 
el inflajo de las negociaciones diplomáticas, 
pero como los males mayores que sientan 
los d e m á s no pueden servir de alivio al que 
la nac ión padece, de aquí que lamentemos 
nuestro estado, in teresándonos vivamente 
en procurar su remedio y maldiciendo de 
todo corazón las causas personales, si las 
hubiere, que se opusieren á l a marcha natu-
ra l y sesuda de la política, que tan podero-
samente influye en la vida económica del 
pa ís . 
Por ahora no ha producido el fruto que 
ambicionaba E l Imparc ia l , llevando la voz 
de los que p e d í a n la crisis del Ministerio, 
con el sólo objeto do lograr el cambio del 
personal que hoy ocupa las carteras, cr i -
sis que no conviene al partido liberal, n i 
aconseja tampoco el part ido conservador, 
que dirigido con gran criterio por un hom-
bre eminente, anhela que la actual sitaa-
ción conserve su unidad y su fortaleza, sin 
dividirse al impulso de las ambiciones de 
los grapos que la componen, y pueda ser el 
d ía de m a ñ a n a , cuando le suceda en el po-
der, un verdadero partido gubernamental 
de oposición, que llene las necesidades de 
la Patria cuando de nuevo se le llame á re-
g i r el Gobierno de la Nación. E l Sr. Sagas-
t a ha venido haciendo esfuerzos hercúleos 
para resistir toda modificación ministerial, 
según vengo consignando en mis úl t imas 
correspondencias, ya que la resistencia del 
jefe liberal á las ambiciones de los suyos, 
es obra que es tá elaborando desde más de 
dos meses á esta fecha. Lo de menos hubie-
ra sido para el Presidente del Consejo dar 
cabida en el Gabinete á uno ó dos do los 
hombres políticos que desean ocupar una 
cartera; para ello, le ofrecían facilidades 
algunos compañeros de Gobierno, cuyas d i -
misiones, extendidas sin fecha, guardan 
hace tiempo en su poder; pero como quiera 
que no son pocos los que se prometen tener 
asiento en el Consejo de Ministros cuando 
ocurra una crisis, conviene evitarla á toda 
costa, ya que no siendo posible satisfacer 
los anhelos de tantos como los tienen, el 
nuevo Gabinete de terminar ía los despechos 
de los desairados, produciendo sensibles 
desprendimientos en las mayorías parla-
mentarlas. 
Abundando en estos presentimientos, el 
Sr. Sagasta, en el Consejo de Ministros que 
ha terminado en la madrugada del día de 
hoy, se ha opuesto resueltamente á que el 
Sr. Pulgcerver dimitiera su cargo, en vista 
de la oposición de que son objeto sus pro-
yectos. L a noticia se hizo públ ica inmedia-
tamenta. .fímriñvá£^..ts^mmámm^^mammamm 
^ ^ ^ 9 t m m t 0 l 9 ^ t m m ros circuros que 
raoan con avidez la terminación del 
Consejo, y mucho ha sido el desencanto de 
los que, preocupados por sus deseos, no 
sabían comprender cómo el Sr. Sagasta re 
slstlría á la presión con que los suyos han 
procurado provocar la crisis. Y sin embar-
go de todo, és ta no está conjurada. Yo no 
puedo creerlo así, pues irremediablemente 
se produc i rá tarde ó temprano, ya que los 
proyectos del Ministro de Hacienda t endrán 
que ser discutidos y es evidente que sin ra 
dicales modificaciones no los admi t i rá el 
Senado, y áun en el Congreso merecerán 
una viva oposición de cierta parta de la 
mayor ía . En E s p a ñ a , hasta hace poco, se 
ha dado, con grave error, una importancia 
secundarla á las cuestiones económicas, 
pues la polít ica ha sido la principal preocu-
pación de los hombres públ icos : pero los 
tiempos han cambiado y cansadas las pro-
vincias españolas de aquellas antiguas lu -
chas que dividían los ánimos en las pobla-
ciones, se mueven solamente á impulsos de 
los intereses materiales que afectan á su 
prosperidad. E l movimiento que ahora se 
observa es muy digno de tenerse en cuenta, 
pues pesa poderosamente sobre la polít ica, 
según fué de ver en estos pasados días, 
cuando el Sr. Gamazo produjo la excisión 
en las secciones patrocinando las conclu-
siones aceptadas por la liga-agraria, é 
indirectamente puso en un conflicto al Go-
bierno, y lo peor del caso es que cont inuará, 
ya que el tiempo trascurrido no tan sólo no 
bastado para limar las asperezas que se ha 
produjeron en el seno de la mayoría , sino 
que cada vez más envalentonados los que 
se opusieron á los proyectos del Ministro de 
Hacienda, dictan condiciones y se manifies-
tan orgullosos del apoyo con que cuentan 
en los pueblos, y a ú n piden carteras para 
cuando ocurra la modificación ministerial. 
Otra de las novedades polít icas que están 
de moda son los comentarios al manifiesto 
que después de muchas idas y venidas, con-
sultas y rectificaciones, ha dado al fin á 
luz D . Manuel Rniz Zorri l la . E l pertinaz 
agitador, s in t iéndose impotente para sedu-
ci r tropas, acude á la l i teratura polí t ica pa-
ra dar señales de su existencia. Mientras 
le fué posible, con siugular obst inación lan-
zaba sargentos fuera de los cuarteles, pero 
como los desengaños snfridos han aleccio-
nado á los incautos, el Sr. Ruiz Zorri l la no 
pretende ya imponernos por la fuerza su 
república, y escribe manifiestos presentan-
do á su manera planes ha lagüeños que, se-
gún él, han de labrar la felicidad del pa ís . 
E l asunto no tiene gran importancia, pues 
el manifiesto ha sido mal recibido por las 
demás fracciones republicanas. Los caste-
laristas dicho se está que n ingún caso ha-
cen de él: los que siguen al Sr. Salmerón, 
ridiculizan al Sr. Huiz Zorri l la diciendo de 
él que vencido en toda la l ínea, se prepara 
á ser correligionario del Sr. Romero Roble-
do, ingresando en la iglesia reformista: y 
los federales del Sr. P í , encastillados en las 
elucubraciones de su jefe, en ellas se man-
tienen haciendo caso omiso de lo que escri-
be D . Manuel. 
En el Congreso cont inúa la discusión so-
bre las reformas militares proyectadas por 
el general Cassola, que no he de callar, 
causan gran contrariedad en la opinión, 
poco s impát ica á la forma en que se esta-
blece el servicio mil i tar obligatorio. L a 
contradicción que sufre el Ministro de la 
Guerra es de verdadera importancia, des-
collando notabi l ís imamente entre todos los 
discursos de oposición que se le han d i r ig i -
do, el que ayer pronunció el Sr. Cánovas 
del Castillo, quien declaró entre otras co-
sas que las reformas proyectadas en la m i -
licia por el general López Domínguez, eran, 
en su concepto, más dignas de ser acepta-
das, que las que ahora proponía el general 
Cassola. A todos los que sientan afición 
por los estudios que á la constitución del 
ejército se refieran, he de recomendarles la 
lectura del discurso del jefe del partido 
conservador, pues á vueltas de su criterio 
especial en varias de las cuestiones de que 
trata, abunda, sin embargo, en puntos de 
vista muy dignos de ser estudiados. 
Tenemos entre nosotros al diputado Sr. 
Batanero y al oficial del Ministerio de Es-
tado Sr. Dupuy de Lome, que han repre-
sentado á España en el Congreso Azucare-
ro de Lóndres . Dichos Sres. han recibido 
muchos plácemes por la parte principal que 
han tomado en aquel Congreso, ayudados 
con gran empeño por los ministros de Es-
tado y Ultramar, que se felicitan por haber 
uonvemao ia conferencia en la aooiición ad 
referendun de las primas de exportación. 
E l Sr. Moret convocó á los representantes 
de Cuba, Puerto-Rico y Andalucía , dándo-
les cuenta de las negociaciones seguidas en 
este asunto, y los resultados que las mis-
mas habían producido, y que acogieron to-
dos los congregados con grandísimo gozo, 
muy justificado por cierto, pues hay que 
recordar que Inglaterra consume 1.200,000 
toneladas de azúcar, y si antes del año 6 i 
en que las primas comenzaron á ejercer su 
fatal influencia, Cuba llevaba 200,000 to-
neladas, el año último su importación sólo 
alcanzó la pequeña suma de 2,000. Es ne-
cesario de todo punto que vuelva á surgir 
la pasada corriente de riqueza, y en esta 
decisión, si no se consigue en la conferencia 
el unánime consentimiento de todas las na-
ciones en ella convocadas, España tiene re-
suelto entenderse directamente con Ingla-
terra. E l Ministro do Ultramar ha consul-
tado favorablemente al de Estado acerca 
de estas resoluciones, habiendo sido ponen-
te en este asunto el Director en el mismo 
D. Fermín Calbetón, designado especial-
mente por el Sr. Balaguer para llevar á 
buen término las incidencias de tan impor-
tante negociación. 
Es tán formados ya los nuevos aranceles, 
y para su estudio los ha sometido el Minis-
tro á una comisión compuesta de los Sres. 
Conde de Galarza, Vérgez, Povtoondo, Or-
tlz de Pineda y Rodríguez San Pedro, que 
según mis noticias aceptan la obra llevada 
á cabo por el Ministerio, por creerla beue-
floiosa para el país que representan en Cor-
tes. Los catalanes parece que noticiosos 
del proyecto, no están por completo satis-
fechos de él, pues de toda suerte quisieran 
obtener el Inmediato establecimiento del 
cabotaje, reforma que es imposible llevar á 
cabo, pues á mi entender obligaría al pre-
supuesto de la Península á correr con las 
obligaciones de Guerra y Mariua de Ul t ra-
mar; ó bien reformar la tr ibutación en Cu-
ba, lo cual es aúa ménos factible. 
Otra noticia importante para esa Isla 
puedo comunicar á mía lectores. E l Sena-
dor Sr. Conde de Galarza cont inúa gestio-
nando con éxito para que sea ley su pro-
yecto, que tomó en consideración el Senado, 
relativa á la Important ís ima cuestión de los 
billetes llamados de guerra. 
Termino esta carta participando á los 
productores cubanos, que la Exposición U -
nlversal quo esta primavera ha de Inaugu-
rarse en Barcelona, excede á todas las es-
peranzas que en su éxito se habían fundado. 
El cer támen será evidentemente magnífico, 
y es unánime la opinión, que aventa jará en 
mucho, á la Exposición que se celebró en 
Amsterdam y que fué tan celebrada. - X . 
F O I X E T I N . 
N E G R O Y R O S A 
novela escrita en francés 
POR 
J O R G E O H N E T . 
(CONTINUA). 
—¡Ahí ¿Era para unos niños?—dijo la j o -
ven con profundo acento. 
Permanec ió silenciosa, con los ojos fijos y 
anegados en llanto; luego, por lo bajo como 
si hablase para ella misma: 
—¡Para unos niños! ¡Qué triste es 
verles sufrir! Dar í a uno su vida pa-
ra evitarles una pena Las l ág r imas 
de los niños desgarran el corazón delasma-
•d res . - . - - - ¡Bienfelices, no obstante, las 
que conservan los suyos y pueden todavía 
verlos llorar! ¡Oh! ¡ E s o s inocentes 
seres, dulces, cariñosos, débiles! ¡Tan 
pronto en fe rmos , . . . . . . que desaparecen tan 
de prisa! 
Una sorda queja remontó hasta sus la-
bios, y volvió la cabeza para que su marido 
y su hermana no viesen que lloraba. Como 
ellos interrogasen ansiosamente con la m i -
rada, se Incorporó, y con el semblante muy 
alterado, hablando con esfuerzo, casi con 
opresión: 
—Stenio (dijo): hay que hacer algo por 
esos n ¡ ñ o e ; . - - . - . m á s de lo que habéis he-
cho, esposo m í o . . . . . . Si eso os cuesta t ra-
bajo, os lo pido en nombre del idolatrado 
angelito qne hemos perdido A l ver 
que somos buenos con los niños que sufren, 
me parece que se regocijará en el c i e l o . . . . 
Dejóse caer sobre su almohada, y pro-
r r u m p i ó en sollozos. 
—¡Maud! 
Stenlo y Dalsy aba lanzáronse á ella, ate-
I rrorizados, temiendo ver ía morir. 
—Os obedeceré (exclamó Marackzy - . . . ) 
kTodo, sí, todo para contentaros! Pe-
ro, en nombre del cielo, ca lmaos—. ¿Hay 
Eklgo qUe no spia capaz de hacer si me lo pe-
R Ü e ? . . — — ¡Y será tan lacll! M i repugnan-
Vapor-correo, 
i ^ a ^ i i e s ^ ^ i o d i a ^ d ^ 
domingo, entró en puerto el hermoso y rá -
pido vapor-corroo nacional Ca t a luña , con 
carga general y 463 pasajeros. 
E l Cata luña procede de Barcelona, Cádiz, 
Las Palmas y Puerto-Rico, habiendo rendi-
dldo su viaje en 14 singladuras. 
Entre los pasajeros que conduce este bu-
que se cuenta el Sr. teniente coronel D . Jo-
sé Araoz, y los Contadores de navio y fra-
gata respectivamente, D . José Navarrozo y 
D.Jose María Pilón. Asimismo vienen un ca-
pi tán, un tenlete, 2 alférez y 337 individuos 
del ejército 28 de tránsi to y 3 marineros de la 
Armada. 
L a correspondencia fué desembarcada al 
atracar el Ca ta luña á uno de los espigones 
de los Almacenes de la Habana. 
Una carcajada. 
Los que se dedican con tanto fruto á los 
estudios anatómicos y fisiológicos, que sa-
ben medir la proporción del brío compati-
ble con las cantidades de tejido adiposo del 
ajeno organismo, comprenderán perfecta-
mente que en éste han de producir sus ex-
travagantes lucubraciones el natural efecto 
de una Impetuosa y desmedida risa: no otra 
cosa merecen ciertos ataques que no es po-
sible tomar en serio. Sin embargo, se a-
sientan en los escritos aludidos varias con-
clusiones, que humoríst icas y todo, vale la 
pena de decir algo acerca de ellas. 
Que á nadie puede asombrar la hostilidad 
que nos manifiesta el partido autonomista, 
por ser evidente que intentamos arrancarle 
de las manos la bandera que tremola. Es-
to debe contarse al mismo partido autono-
mista, para que explique entonces cómo y 
por qué se revuelve airado contra nuestras 
cia, mi desfallecimiento, todo lo v e n c e r é . . . 
¡Todo eso es poco! 
Maud se vió molestada por una tos perti-
naz, que la puso como una grana. Des-
pués, más serena, al cabo de un instante, 
dijo: 
—Gracias:—y estrechó la mano de Ste-
nio. 
Permaneció inmóvil, como soñando, y lue-
go, con un ardor febril: 
—Te diré: no es solamente para esos niños 
para quien deseo que toques, es también 
para mí Hace mucho tiempo que no 
te he oído ¡Oh! Ya sé lo que me vas 
á decir: tocaré para tí sola, te daré un con-
cierto, que tantos príncipes han deseado, 
desde hace un año, sin poder obtenerlo 
Maud hizo un ademan como para tomar 
aliento, y luego, con creciente animación: 
—Pero no es así como quiero oírte (dijo). 
Es en medio de las aclamaciones y de los 
bravos de un público entusiasta, como el de 
la noche en que te v i por primera vez. Es-
to me recordará los bueno tiempos de mi v i -
da: aquellos en que me sentía llena de fuer-
za y de esperanza, en que todo me son-
reía 
Una nueva crú is interrampió sus palabras 
y contrajo su semblante. 
Stenio se había aproximado, y acarician-
do los enflaquecidos dedos de la joven: 
—No hables más, ángel mío; yo te lo su-
plico; te cansas Haré lo que deseas. 
Me consideraré demasiado feliz si, por un 
esfuerzo mío, puedo darte un momento de 
placer. 
Agitó ella su cabeza: una angelical son-
risa se deslzó sobre sus labios é iluminó sus 
ojos. Y estrechando la mano de Stenio en-
tre las suyas pareció adormecerse. 
V I L 
En el salón de conciertos de los Baños ca-
lientes, todo cuanto encerraba DIeppe en 
punto á d i le t t an t i j curiosos, se hallaba reu-
nido. Hacía un calor sofocante, y las se-
ñoras con vestidos claros, flores en la cabe-
za como para nn baile, agitaban sus abani-
cos, lo» cuales, con sus vivos colores bajo la 
luz de las arañas , se asemejaban á anchas 
doctrinas, cuando tanta afinidad se cree que 
tengan con las suyas. Pero á nuestros co-
rreligionarios no se les podrán hacer esos 
cuentos, porque ellos observan que, frente 
á los principios autonomistas, somos los ú -
nicos que levantamos la bandera de la asi-
milación en diaria polémica, mientras que 
otros que debían estar á nuestro lado en e-
sa campaña , á ciencia y paciencia de un 
Centro Directivo que lo tolera, se entretie-
nen en sacar á plaza nuestras pequeñas dis-
cordias, y más parecen consagrados á la ta-
rea de atacarnos con toda clase de armas, 
incluso el insulto y la injuria, que á comba-
t i r el enemigo común. De éste, no podrá 
decirse que es poco avisado; él sabe defen-
derse, y luego, si sólo^contra nosotros se de-
fiende, ha de ser porque sólo en nosotros 
ve contradictores práct icos . 
¡Peregrina forma sería la de arrancar al 
partido adverso la bandera que tremola y 
desplegar la contraria! ¡Peregrina manera 
do sustituirle en la propaganda hoy, m á s 
tarde en el triunfo, combatir d ía tras día 
sus doctrinas y obligarle diariamente tam-
bién á salir á su defensa. 
Por lo demás, si por v i r tud de la aplica-
ción rigorosa de las doctrinas de la Unión 
Constitucional, el partido autonomista 
dejara de tener razón de ser, nosotros nos 
alegraríamos, y no vemos por qué todos los 
afiliados al partido de Unión Constitucional 
no hubieran de alegrarse. ¿Es que pesaría á 
alguno la desaparición del partido autono-
l u l a t / a , p o r ^uoctau. ' avxo a c l o p t u o u u u f c m d i c l o D 
con nosotros, dentro de la comunidad de 
nuestras ideas, victoriosas en toda la línea? 
¡Ah! seríamos unos! ¡qué hermoso ideal, 
como todos los ideales, irrealizable! ¿Podría 
lamentar n ingún afiliado á nuestro partido, 
esa victoria con que, á la verdad, no 
soñamos? ¿Y esto dicen los que un día y 
otro nos han manifestado que desar ían que 
en Cuba no se hiciese política, los que qui-
sieran una mancomunidad de pareceres que 
es una bellísima ilusión que no encarnará 
nunca en la realidad? Bien se advierte que 
ellos desearían que no hubiese divergencias 
de opinión, pero sólo en el sentido de que 
todos acatasen la suya. Nosotros no lucha-
mos neciamente con la realidad. Lamenta-
mos que haya quienes como nosotros no 
piensen; pero sabemos que no les a t r ae r í a -
mos con vanos engaños; y nos conformare-
mos con hacer lo que tanto censuran los que 
hoy nos atacan, es á saber, quitar al par t i -
do que tenemos enfrente todo pretexto de 
queja racional y demostrar que el nuestro 
responde cumplidamente á las legí t imas as-
piraciones de progreso del país . ¿No es ese 
acaso nuestro deber, el deber de un partido 
que se aprecia y estima? 
Los autonomistas no nos abr i r án nunca 
sus brazos; no nos l lamarán compañeros; 
porque nos separa un abismo en política-
No somos unos; somos algo muy distinto. 
Ellos lo saben bien. P regún tese lo quien to-
davía pueda dudarlo, á su órgano oficial en 
la prensa. 
No explicamos la actitud de éste contra 
lo que se ha dado en llamar la izquierda, en 
el sentido de que el partido autonomista 
encuentre afinidad con sus doctrinas en las 
sustentadas por los que nos contradicen. 
Hemos expresado con toda claridad nuestro 
pensamiento; E l P a í s se ha inclinado del 
lado de la fracción que crée más débil, en 
esta lastimosa excisión que nos devora; de la 
fracción cuya preponderancia en la direc-
ro OTüranacquen^íjrTa 
de ser más funesta para este últ imo, y por 
consiguiente, más ventajosa para él. 
¿Para qué seguir discutiendo? Repetire-
mos lo que decíamos al comenzar: Esas co-
sas que se nos dicen inspiradas por los que 
pregonan la unión y la concorlia en el seno 
de la Unión Constitucional, l lamándonos di 
Bidentes y revolucionarios y no sabemos 
cuánto más , merecen por toda respuesta una 
carcajada. 
El Sr. General Marín. 
Tenemos la satisfacción de participar á 
nuestros lectores que se halla completa-
mente restablecido de su enfermedad y en-
tregado á las asiduas tareas de su elevado 
cargo, este nuestro digno Gobernador Ge-
neral. 
Lo celebramos. 
El "Cindad Condal." 
Un telegrama de nuestro servicio parti-
cular que publicamos en el lugar corres-
pondiente, anuncia la llegada al puerto de 
la Cornña, remolcado por un vapor inglés, 
del correo de la Compañía T ra sa t l án t i ca 
Ciudad Condal, el cual hab ía salido de San-
tander el día 20. 
Teníamos noticia, por otro despacho re-
cibido en la noche del 23 y que no quisimos 
insertar para no producir zozobra en el áni-
mo de las personas que pudieran esperar 
a lgún deudo en dicho buque, respecto de 
la Inquietud que causaba la tardanza del 
Ciudad Condal en su viaje á la CorUña, de 
donde debió salir para este puerto el día 21. 
Por suerte, el accidente experimentado no 
ha producido desgracia alguna n i más con-
secuencia que la pasajera intranqllidad pro-
mariposas exíendiendo sus alas. En la p r i -
mera fila, en un grupo, la duquealta, á quien 
todos cumplimentaban por la presencia de 
Marackzy, tomaba aires de presidenta, da-
ba órdenes á los comisarios, y se multiplica-
ba en profusas explicaciones. Hacía dos 
días que Maud hab ía sido trasladada á la 
habitación que ocupaba su hermana en el 
hotel de los Baños calientes. Y era real-
mente un milagro: aguardando el ttlunfo que 
iba á obtener Stenio, renacía. Los médicos 
se atrevían casi á pronosticar una pronta 
mejoría. E l mismo dia del concierto había 
podido dar algunos pasos por su cuarto. A-
hora, de t rás del estrado, en el salón de es-
pera, se hallaba recostada sobre un sofá, y, 
alentando á su marido por su invisible pre-
sencia, realizaba el sueño que se hab ía for-
jado de asistir á su triunfo. 
Pues era un triunfo sin igual el qne obte-
nía el gran artista. Desde el momento en 
que, tenebroso y pálido, se había presenta-
do ante el público haciendo vibrar las cuer-
das de su incomparable violín, el entusias-
mo de sus admiradores no cesó de crecer. 
Los murmullos de admiración de la asam-
blea parecían extremecimlentos voluptuo-
sos, y cada melodía terminaba con excla-
maciones delirantes. J a m á s Stenio había 
tocado con tal pasión, con un ardor tan ca-
lenturiento. Una fuerza sobrehumana le 
arrastraba: parecía como poseído, y olvi-
dando las cosas y los seres, seguía al demo-
nio musical qne le arrastraba en medio de 
un vertiginoso torbellino. Su semblante era 
á la vez soberbio y terrible. Un delirio su-
blime obscurecía sus ojos. No veía ya, no 
oía, tocaba, riendo con exaltación cuando 
expresaba en su canto la alegría y el placer, 
ó derramando verdaderas lágr imas cuando 
t raducía el dolor ó la desesperación. Su au-
ditorio, fija la mirada en él, como una espe-
cie de atracción sobrenatural, seguía lleno 
de una admiración mezclada de angustia, 
el crescendo aterrador de su inspiración. 
En su alma, expuesta tal cual era, veía sus 
tristezas, adivinaba sus angustias, y com-
prendía que los sonidos suaves ó desgarra-
dores que llegaban á su oído eran recuerdos 
de sus pasadas alegrías y del temor de su 
duclda por su demora, suficientemente ex 
pilcada ya. 
Todavía no sabemos, ni sabe la casa con 
signataria en esta ciudad de los vapores 
correos de la Compañía Trasa t lán t ica , si el 
Ciudad Condal, reparada su máquina , con-
t i n u a r á viaje para la Habana ó lo sust i tuirá 
a lgún otro de la misma empresa. 
Don José María Avendaño. 
En el vapor-correo Is la de Cebú salló 
ayer para Cádiz, ocultando la partida á los 
numerosos amigos con que cuenta en este 
país, con el deliberado propósito de evitar 
manifestaciones de despedida que su carác-
ter rechazó siempre con singular entereza, 
uno de esos hombres notables, cuya modes-
tia no impidió que se reconocieran y apre 
ciaran sus relevantes cualidades por cuantos 
tuvieron ocasión de tratarlo y verse favore-
cidos por su amistad. 
D . José Ma Avendaño, tanto por su hon-
radez, como por su entendimiento, ilustra-
ción, incansable laboriosidad y rect i tud de 
principios, ha sido uno de los comerciantes 
que más descollaron en el gremio mercantil 
de esta tierra, á la que profesó un cariño 
verdadero y desinteresado, inspirado en su 
ferviente amor á España , en pro de cuya 
integridad hizo extraordinarios sacrificios 
en momentos críticos y supremos. 
Fundador y primer presidente del Casi 
no Español de la Habana, imprimió en el 
patriótico Instituto el sello de su distingui-
da personalidad, trabajando con perseve-
rante afán para colocarlo á la altura á que 
lo elevó, poco después de nacer, merced á 
su talento organizador y fuerza do voluntad 
inquebrantable. 
E l Casino hizo justicia á tan sobresallen-
tfla méritos, nonlendo ni rotrato do <m ilus-
tre fundador en uno de sus espléndidos sa-
lones; honrando así al que j a m á s transigió 
con nada n i con nadie que empaña ra el b r i -
llo de la gloriosa bandera nacional. 
E l Sr. Avendaño abandona esta Isla, tras 
cuarenta y dos años de permanencia en ella, 
dejando aquí muy gratos recuerdos y el tes-
timonio de sus virtudes, calcadas en la más 
severa y rígida moral, de la que fué siem-
pre esclavo. 
L a casa de comercio de la que fué geren-
te y jefe es la que, desde los comienzos del 
corriente año, gira bajo la razón social de 
"C. Blanch y C*," y de ella es también ge-
rente otro de nuestros buenos y dignos ami-
gos. 
Deseamos al Sr. Avendaño un muy feliz 
viaje y el descanso que exigen tantos años 
de Incesante trabajo. 
En la mañana de ayer, domingo, entrar on 
en puerto los vapores Baldomcro Iglesias na-
cional, de Puerto-Rico y escalas, y Brinis , 
holandés, do Nantes. También en las prime-
ras horas de la mañana de hoy, lúoes, llega-
ron á este puerto los vapores americanos 
HuicMnson, de Nueva-Orleans y escalas, y 
Olivette, de Tampa y Cayo-Hueso. 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra -
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Cata luña : 
Concediendo 4 meses de licencia por en-
fermo al juez de Bejucal D . Pedro Penzol 
Lavandera. 
Nombrando juez de Zamboanga (Cebú) á 
D . Francisco Vasco y Vasco y promotor 
fiscal de Trinidad á D . Francisco Lanuz» 
Morrondo. 
Aprobando los itinerarios para los servi-
cios de las líneas generales de las Antillas 
y Filipinas presentados por la Compañía 
Traeat lánt lca . 
Real Decreto nombrando una comisión 
encargada de redactar el programa de las 
festividades para conmemorar el 4? cente-
nario del descubrimiento de América. 
—Con rumbo á Cádiz y Barcelona se hizo 
á la mar en la tarde de ayer, domingo, el 
vapor-correo nacionalistas de Cebú, con car-
ga general y gran número de pasajeros. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en la Intendencia General de 
Hacienda por el vapor correo Cata luña : 
Concediendo pensión y haber pasivo á ios 
herederos de D, Jul ián Belaez y á D . Lucas 
Roldán, respectivamente. 
—Escribe E l Imparcial de Trinidad, qne 
la población de aquel término, s e g ú g ^ o s 
ta&áo en embre úl t imo, ascendía 
á 11,330 habitantes en la cabecera y á 
18,363 an los diversos barrios rurales, ha-
ciendo un total de 29,693 vecinos. 
—La noticiado la salida de Santander del 
vapor Ponce de León se publicó equivocada 
en cuanto á la casa conslgnataria qne nos 
part icipó la noticia, pues no es de los 
Sres. C. Blanch y Ca, sino la de los Sres 
S. Balcells y Ca. 
—Ha fallecido en esta ciudad el Sr. D . 
Joeó M* de León, padre de los Ldos. D. 
Martin C. y D. Antonio de León. Su entie-
rro se efectuará mañana , már tes , á las ocho 
de la misma. Descanse en paz. 
— D Cayetano Pardo y Moreno ha soli-
citado la concesión de unos terrenos en el 
Surgidero de Batabanó, contiguos á los que 
se concedieron por Real Orden de 28 de 
mayo de 1881, para la construcción de un 
carenero y la continuación de un mnelle; y 
de orden del Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral lo anuncia al público el Gobierno Civil 
por 30 días consecutivos en el Boletín Ofi-
cial de la provincia, para que las personas 
que se consideren perjudicadas presenten 
en dicho centro BUS reclamaciones dentro 
del mismo término. 
—Se han vendido en Trinidad 200 boco-
yes mascabado bueno del ingenio Manaca 
I m a g i , á 4'028 rs. arroba. 
Es la segunda partida que ha vendido esa 
finca, quedándole unos 270 bocoyes más por 
vender, resto de la zafra, que llegó en su 
total á 670. 
—Dice E l Comercia de Sagua la Grande 
que á las once de la m a ñ a n a del sábado úl 
timo y debido á una causa eventual, se In 
cendló la cerca de p iña de la estancia l la-
mada L a Vega, junto al río, tan inmediata 
á algunas cuar ter ías de tabla, que con el 
fuerte brisote que reinaba hizo temer se-
riamente la propagación á éstas del voraz 
elemento. 
Por fortuna, acudieron tan á tiempo la 
policía, fuerza de voluntarlos, de la guardia 
civil y bomberos, que dicho incendio fué do-
minado en breve. 
—Se encuentra en esta ciudad nuestro 
querido amigo, correligionario y compañe-
ro en la prensa, el Sr. D . Antonio Vacare, 
director de í a Lealtad de Cienfuegos. Sea 
bien venido. 
—Con fecha 10 del corriente y ante el no-
tario D. José NiiJolás Ortega, se ha consti-
fatura desgracia. Puesto en contacto di-
recto con esa poderosa naturaleza de artis-
ta, palpitaba con todas sus Impresiones, y 
j amás había experimentado una emoción 
semejante. 
En el salón reservado, sola con su her-
mana, Maud le escuchaba. Las primeras 
notas le hab ían causado una especie de so-
focación. Sus nervios se habían contra ído, 
su respiración era cada voz más penosa, y 
Dalsy había tenido miedo. Pero poco á po-
co había disminuido esa sensación de dolor, 
y una excesiva tranquilidad había rodeado 
á l a jó ven esposa, como si, b a ñ a d a en esas 
hondas melodiosas, se hubiese refrescado, 
encontrando el reposo. Pudo cautivarse 
entonces con aquel prodigioso talento que, 
aunque consagrado á mi l espectadores, 
no se reflejaba en realidad más que para 
ella. 
Como en un espejo, los tres años que aca-
baban de transcurrir, reaparecieron ante 
sus ojos, evocados por Stenio. Cada una 
de las melodías que tocaba, marcaba para 
ella un instante de su vida. Se hallaba en 
el salón de la Reina, cuando ella le vló por 
primera vez. Después, en el j a rd ín del an-
tiguo hotel de Grosvenor-Square, en el que, 
durante las dulces tardes de primavera, 
Stenio paseaba junto á ella. Allí fué don-
de por primera vez se atrevió á declararle 
su amor. Creía sentir aún el perfume de 
un árbol de lilas en flor, cuyas ramas se in-
clinaban hácia ellos. 
Dalsy había llegado allí apresuradamen-
te, y ella no tuvo tiempo para contestar. 
¡Oh! Los deliciosos momentos de intimidad, 
cuando Stenio tocaba solamente para lord 
Mellivan, en el pequeño salón, y ella le 
acompañaba al piano. ¡Cómo se veía arras-
trada por el ri tmo de su música! Se Ima-
ginaba que se la llevaba en la grupa de un 
fogoso corcel corriendo á todo escape. Lue-
go era el viejo castillo ir landés con sus ár-
boles seculares. Stenio aparecía , y ella no 
podía ménos de seguirle. Qué dolorosos y 
encantadores años, llenos de amor, de re-
mordimientos, de humildad y de orgullo. 
¡Cómo hubiera gustosa sacrificado sus días | 
de joven esposa adorada, envidiada, feste-
tuldo una sociedad comercial que g i ra rá en 
I esta nlaza bajo la razón de "Carlos Léoaille 
y Ca", de la cual son únicos socios gerentes 
D. Cárlos Lócaille y D . Antonio Llanos. Ea 
ta sociedad se dedicará exclusivamen te al 
ramo de sastrería. 
También los Sres. D . Manuel Dopazo y 
D . Calixto Echegoyen, han formado una 
sociedad para dedicarse al ramo de sastre-
ría, que gi rará bajóla razón do "Dopazo y 
Echegoyen." 
Asimismo se ha disuelto la sociedad de 
"Contó y C*", que giraba en Remedios, en-
cargándose de continuar los negocios de la 
expresada casa, bajo su solo nombre, don 
Francisco Contó. 
—Según nos escriben de Canasí, el 20 del 
actual ocurrió en el ingenio "MIguelil lo" un 
Incendio casual, quemándose caña suficien-
te para la elaboración de 250 bocoyes. Ape 
ñas se dió la señal de fuego, acudió todo el 
vecindario de las fincas comarcanas, dando 
al dueño de esa finca, nuestro querido ami-
go y correligionario ei Sr. D . Hipólito R. 
Vi l laml l , pruebas de verdadero afecto, l le-
gando al extremo de exponer sus vidas a l -
gunos para sofocar el incendio. Nuestro c i -
tado amigónos escribe significando su gra-
t i t ud á los vecinos, no menos que á los 
guardias civiles del puesto de Aguacate 
D . Ju l ián Rojo Vi l lar , D . Cristóbal Gonzá-
lez Lozano, D . Vicente Romero Beja y don 
Evaristo Artiges Negrete, que acudieron so-
lícitos á prestar sus auxilios, exponiendo su 
vida en cumplimiento de su deber. 
—Noticias de Marina: 
E l médico primero de la armada D. Ma-
nuel Iramblet ha recibido órden de embar-
car en la corbeta Nautilus. 
Se ha concedido la placa de San Herme-
negildo al comandante de Infanteiía don 
Manuel Fojo. 
E l teniente do navio D. Juan Breehtel ha 
sido nombrado comandante del cañonero 
Arayat , y el de Igual clase D . Manuel A n -
tón del Cálamianes . 
Se ha concedido la cruz de 1* clase del 
Mérito naval á D . Antonio López de Haro. 
—Con el epígrafe "Minas de manganeso," 
publica lo siguiente un colega de Santia-
go do Cabo, correspondiente al 16 del ac-
tual: 
" E l Sr. Caldwell, secretario de las "Cuba 
Manganeso Company", de Nueva-York, sal-
d rá el sábado después de haber inspeccio-
nado en compañía de sus Ingenieros los 
trabajos que se llevan á cabo en las minas 
contratadas, sobretodo en la titulada "Isa-
bellta", de la propiedad de nuestro amigo 
D. Joan Francisco Portuondo y Barceló. 
Hemos tenido ocasión do saber de una ma-
nera cierta que se marcha satisfecho, y que 
embarca un cargamento de mineral muy 
rico, al cual seguirán otros. 
También nos consta que la Compañía 
ocnpa un número considerable de trabaja-
dores, y que en breve da rán comienzo los 
estudios para una línea férrea de las minas 
al paradero del Cristo." 
—Según leemos en E l Eco de Orense, el 
dia 7 de febrero último falleció en aquella 
ciudad, víctima de una afección al corazón, 
el señor coronel de infantería D . José A r -
mesto, que desempeñó en esta Isla durante 
la pasada guerra, el mando de varios cuer-
pos del ejército. 
E l entierro de dicho señor fué una mani-
festación de las s impat ías que gozaba en 
aquella población, habiendo presidido el 
duelo el Sr. Brigadier gobernador mil i tar 
de la plaza, asistiendo á él comisiones de 
todos los cuerpos é institutos de la guarni-
ción y mult i tud de personas repetables. 
Descanso en paz y reciba su f imi l i a , par-
te de la cual reside en esta Isla, nuestro 
pésame. 
—Un industrial de Barcelona ha pedido 
privilegio de invención para fabricar el 
corcho laminado. Obtenidas á poco coste 
de las tablas de corcho láminas de gran su-
perficie, de cuatro á ocho milímetros de es-
pesor, se recubren con tejidos ó pinturas y 
se aplican para alfombras y otros naos. 
—Por el ministerio de Ultramar y en re-
compensa del celo ó inteligencia con que 
han desempeñado los trabajos que les fue-
ron encomendados con motivo de la forma-
ción de los amlllaramientos de la riqueza 
territorial de la Isla de Coba, se han conce-
dido los honores de jefe de administr^Cióa 
á D. Anselmo Rodríguez, D. Ricardo Cal-
derón y D Joaquín González, vocales de la 
junta tío Kvaluaclonea de la Habana. 
Ha fallecido en Palma de Mallorca el 
capi tán de navio retirado D. Joaquín Fus-
ter. 
- E l empresario Sr. Berois ha consegui-
do contratar al tenor Gayarre para qne dé 
algunas funciones en Barcelona durante la 
temporada de la Exposición universal. 
Han sido destinados á la corbeta Nau-
tilus, el teniente de navio D. Ramón Ca-
rranza, los alféreces de navio D. Claudio 
Alvargonzá'.ez y D . Eagenio Montero y el 
capellán de la armada D. Ramón Novo. 
Dicho baque ha quedado en tercera si-
tuación. ^_ 
asga f:.'Il9ci(Í9- e ^ a í ' c n h m a --t^-tmifeste' 
general D . Cárlos Llauch, que figuraba en 
la escala de rseerva. 
—La mayor parte de las Diputaciones 
provinciales de España , siguiendo el ejem-
plo de la de Madrid, ha acordado sufragar 
los gasts s que ccaeione el trasporte de ob-
jetos á la Exposición de Barcelona. 
—Han regresado á Madrid nuestros ami-
gos D. Manuel y D, Antonio Batanero, que 
acompañaron hasta SAO Clodlo (Galicia) el 
cadáver de su señora madre. 
— Están llamando ext r í tordinar iamente la 
atención de los hnmbrta da ciencia, ias o-
poalclones á la plaza de director del Inst i-
tuto central meteorológico oreado por ei Sr. 
Navarro y Rodrigo, ministro de Fomento". 
Son las primeras oposiciones completa-
mente librea en España; el programa de e-
jerclcios es dificilísimo, y sin embargo ha 
encontrado tres opofiltores, qne honran m 
guramente la ciencia española: el Sr. Ea-
«andón, procedente del observatorio de San 
Fernando, y el primero que en E s p a ñ a a 
nunció los ciclones en la prensa; el Sr. AT.Í 
nls, qne á su coBte ha hecho estudios y ob 
servaciones en la Inst i tución libre de enee 
ñanza y en Cádiz, y el señor Lols, que ha 
empleado toda su vida en profundos estu 
dloe, que no se creía tuvieran satisfactorio 
porvenir, sin el arranque del Sr. Navarro y 
Rodrigo. 
Los tres son hombres de gran mérito com-
prometidos en una lucha honrosísima, en 
que quedarán á gran altura, con mucha 
honra para la ciencia patria. 
—Han quedado terminados los cimientos 
y en breve se dará principio á las obras del 
magnífico edificio destinado á las conatruo-
cloues navales en la Exposición de Barco 
lona. E.vte pabellón afectará la forma de 
un rectángulo y reunirá todas las condicio 
nos y comodidades necesarias para el objeto 
á que se le destina. 
—En el mes de mayo próximo se celebra-
rán dos grandes solemnidades acsdómloas 
Una de ellas será la recepción del Sr. Cas 
telar en la Academia de la Historia, leyen-
do su discurso sobre el descubrimiento de 
América, al que se ha encargado de con-
testar D . Antonio Cánovas del Castillo. 
La otra será el Ingreso en la Academia 
Española del Sr. Echegaray, á quien con-
tes tará el Sr. Castelar. Versarán sus dis-
cursos sobre el arte dramát ico . 
—En la Adminis t ración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
26 de marzo, lo siguiente: 
Impor íac ión » $ 40,810-58 
Expor tac ión 129-10 
Navegación 1,499 62 
Depósito Mercanti l . 
Multas 
Impuesto sobre bebidas,.. 
10 por 100 sobre pasaje... 
Impuesto sobre toneladas. 
Cabotaje. . 








jada, por una sola palabra de perdón pro-
nunciada por su padre! Y , sin embargo, 
¡cuánta gloria dorante esos primeros tiem-
pos! Loa príncipes, los soberanos le aco-
gían con halagüeñas palabras. Y en medio 
de la luz, de las flores, al ruido de los aplau-
sos, el mágico violín cantaba, postrando al 
auditorio en una perpetua admiración. Pero 
al cabo, ¡ay!, cambiaba la decoración, y to-
do se presentaba negro. En su cuna se ex-
tinguía nn tierno niño, á pesar de los des-
velos, de las oraciones y de las lágr imas . 
La madre se Inclinaba hacia él, tratando 
de reanimarle con su aliento. ¡Vano esfuer-
zo! Entre las manos cariñosas que le 
estrechaban, el angelito se quedaba aún 
más pálido y helado. ¡Y todo acabó al 
fin!.... 
De pronto le pareció que hab ía una gran 
claridad, y en un cielo salpicado de estre-
llas, al son de voces celestiales, vió al que-
rubín sonriendo y reanimado, que le tendía 
los brazos. Se cernía ante ella y la llama-
ba. No tenía que hacer sino un esfuerzo pa-
ra arrancarse á la tierra y seguirle, y no 
obstante, se sentía detenida por una fuerza 
invencible. En lontananza, dulce y lasti-
mero, el violín de Stenlo se hacía oír. 
También él hablaba, y decía: "¿Quieres 
abandonarme? ¡ Aguarda que marche conti-
go hacia la mansión venturosa en que no se 
sufre, en que no se llora, en que se ama 
eternamente!" 
Y presa entre esos dos afectos, el de su 
niño y el de su esposo, Maud luchaba por 
desechar tan mortal tortura. L a sensación 
experimentada fué tan viva, que lanzó un 
grito. Desper tó de su sueño, vió á su her-
mana junto á ella, y faltándole el aliento, 
la cogió por el brazo. 
—¡Maud! ¡Dios mió (dijo la jóven); qué 
pálida estás! ¿Sufres? 
—¡No! Pero conozco que voy á abando-
naros Hace un Instante he visto allí 
á mi querido ángel, que me hacía señas de 
i r hacía él ¡Es llegada la hora! ¡El 
mismo Stenlo lo adivina; oye lo que está 
tocando! 
Era el Canto del Cisne, con sus desola-
das armonías, sus toques fúnebres y el r a i - ^ 
Total $ 43.645-80 
C O H H E O S X T H A N J E E O . 
F K A N C I A — P a r í s , 13 de marzo.—L& Cá-
mara de diputados ha abolido por 284 vo-
tos contra 228 el privilegio de que gozaban 
hasta aquí los cosecheros de vinos de desti-
lar el vino que necesitaban para su consu-
mo particular. 
P a r í s , 14 —En la Cámara de los Diputa-
dos ha sido desechado por 320 votos contra 
200 el proyecto de la Comisión de presu-
puestos elevando á 200 francos el Impuesto 
sobre los alcoholes. 
P a r í s , 15.—El Senado ha aprobado hoy 
un proyecto de ley estableciendo penas para 
los promovedores de huelgas. 
—Ayer se presentaron diez m i l perso-
nas ante la casa del alcalde de Arles-Ies-
Balus, pidiendo que les fueran entrega 
dos varios presos italianos para lincharlos 
La guardia fué impotente para proteger con 
toda eficacia á estos infelices, uno de ellos 
fué medio extrangulado por las turbas: un 
oficial de gendarmes resultó herido. E l 
populacho salló burlado en sus propósi-
tos. 
Los obreros Italianos empleados en los 
diques del Ródano fueron atacados ayer por 
obreros franceses, ante los cuales tuvieron 
que huir dejando á u n o de sus compañeros 
muerto á palos. E l contratista ha prome 
tldo despedir á los Italianos. 
— E l tr ibunal de apelaciones ha absuelto 
A Mr. carvaiuo, antiguo empresario del 
teatro de la Opera Cómica y al bombero 
André , condenados en primera instancia 
el primero á tres meses de arresto y 200 
francos de multa y el segundo á nn mes de 
arresto, á causa del incendio de dicho tea 
tro. 
P a r í s , 16.—Hoy ha terminado la discu 
alón del presupuesto en la Cámara de los 
diputados, reservándose és ta el derecho de 
revisar en un proyecto especial loa impues-
tos á que es tán sometidos los alcoholes y los 
licores. 
— E l Senado ha aprobado hoy nn proyec 
to de ley destinado á poner fin á ciertos ac 
tos, como los gritos de los vendedores de 
periódicos por las calles, á quienes se les 
prohibe anunciar otra cosa que los respec 
tivos t í tulos de las publcacíones. 
P a r í s , 17.—El general "Warnet reempla 
zará al general Boulanger en el mando del 
13? cuerpo de ejército. 
— E l presidente de la repúbl ica Mr. Car 
not, ha aceptado la invitación que le ha 
hecho el rey de Bélgica para que visite á 
Brnselas. 
P a r í s , 18.—El general Boulanger ha sa-
lido para Clermont-Ferrand, á fin de en-
tregar el mando del 13? cuerpo de ejército 
al general Warnet y despedirse de las tro-
pas en una órden del día. E l general des 
miente todas las aserciones del Informe del 
general Logerot, ministro de la guerra, en 
cuya v i r tud paeó á situación de reemplazo 
— E l próximo lunes la extrema izquierda 
Interpelará al gobierno para que presente 
las pruebas de sus acusaciones contra el ge-
neral Boulanger. 
P a r í s , 18—Dice L a Liberté que el m i -
nistro dtt la guerra ha autorizado al gene 
ral Boulanger para que resida en P a r í s . 
Marsella, 18.—En una reunión de obre-
ros efectuada hoy en Marsella se nombró 
una comisión para que pida al gobierno 
sean despedidos los obreros extranjeros que 
trabaj.'m en los arsenales y fábricas del Es 
tado y que se establezca un Impuesto sobre 
los particulares que empleen extranjeros en 
sus obras. 
—Reina un violento temporal en esta 
ciudad. Las calles están obstruidas. 
P a r í s , 19.—Mr. Paul de Cassagnac, di 
potado bonapartista por el departamento 
del Gers, Interpeló al gobierno acerca de 
haber colocado al general Boulanger en si-
tuación de reemplazo. Mr . T l ra rd , presi 
dente del Consejo de ministros, contestó que 
la actitud tomada por el general Boulanger, 
después de estar en esa situación obligaba 
al gobierno á tomar nuevas medidas con' 
tra él y pidió á la Cámara que esperase i 
su adopción para discutir la Interpelación 
No contento con esta declaración, Mr . Cas 
sagnac pidió que se discutiese inmediata-
mente y Mr. Ti rara señaló para ello el dia 
^dé m a ñ a n a . 
Deopnóa do la sesión se discutió con calor 
en los pasillos del palacio Borbón las nue-
vas medidas de rigor que se propone adop 
tar el gobierno contra el general Boulanger, 
que podrán ser: ó concederle el retiro ó se 
pararlo del ejército en vi r tud del fallo de 
un consejo de guerra: cualquiera de estas 
dos medidas lo har ían elegible para la d i -
putación. 
—En una reunión celebrada por la ex-
trema izquierda. M . M . Clemenceau, L a 
croise y Tony Revillón declararon que la 
situación exigía poner término á dos apa-
riencias que daban á entender que el gene-
ral Boulanger era el jefe del partido radi-
cal. Después de esta reunión la extrema 
Izquierda ha publicado un manifiesto en el 
qne protesta contra cualquier tentativa de 
plebiscito usando el nombre del general 
Boulanger y por lo tanto invi ta á los elec-
tores á no dar sns votos á una candidatura 
contraria á los Intereses de la república. 
— E l general Boulanger se ha despedido 
de las fuerzas del 13? cuerpo de ejército con 
la siguiente órden del dia: "Por decreto 
presidencial he sido colocado en situación 
de reemplazo. Yo agradezco á loa oficiales 
y soldados del 13° cuerpo de ejército el 
concurso que me han prestado durante el 
tiempo que ha ejercido su mando." 
—Una circular del general Logerot, m i 
nlstro de la guerra, dirigida á los jefes del 
cuerpo de ejército prohibe á los soldados 
adornar las paredes de ios cuarteles con 
retratos de personas que no pertenezcan al 
gobierno. 
—Varios diputados han constituido bajo 
el nombre de "Comité de protesta nacio-
nal" un comité electoral para hacer t r iun-
far la candidatura del general Boulanger 
en cualquiera de los departamentos, cuya 
representación en la cámara esté vacante. 
Los comités radicales del Ande se han 
negado á apoyar la candidatura del gene-
ral Boulanger en las próximas elecciones. 
—La comisión de iniciativa de la Cáma-
ra de los diputados ha acordado tomar en 
consideración la proposición de ley presen-
tada para autorizar á la compañía del Ca-
nal de P a n a m á la emisión de un emprés t i -
to de 340 millones de francos, reembolsa 
bles por sorteos. 
L a comisión presen ta rá su Informe den-
tro de tres dias y se ha resuelto pedir que 
se discuta la proposición antes de las vaca-
ciones de Pascua. 
do de pasos de la marcha fúnebre sobre las 
sonoras baldosas. Y en medio de su supre 
ma angustia, Maud, reanimada todavía por 
el genio de aquel á quien amaba, oía ar 
dientemente esos teribles sonidos que le 
anunciaban sus funerales. No vivía ya más 
que para oír, y para ella, la admiración 
suspendía la muerte. 
—¿Quieres que le llame? - d i j o Dalsy, es 
pautada. 
Pero Maud, sacando sus ú l t imas fuerzas 
para no perder una nota de ese canto ma 
ravilloso: 
—¡No! ¡Deja que le oiga todavía! 
Un éxtasis a t ravesó por sus ojos, y muy 
bajo como nn murmullo: 
—¡Oh, si pudiese morir escuchándole! 
—¡Maud, querida mía ! -
L a moribunda se apoyó ea el hombro de 
su hermana, y lívida, la mirada fija, l a voz 
completamente cambiada: 
—¡Oh, qué desesperación el abandonarle! 
¡Cuánto le amo, y cuanto va á sufrir! 
Daisy dió un paso hacia la puerta; pero 
con mano t rémula , Maud la sujetó. Una i n -
mensa aclamación acababa de oírse en el 
salón. Los gritos, los bravos, las exclama-
clones formaban una verdadera tempestad, 
y, dominando el tumulto, un nombre mi l 
veces repetido, soberano, esplendente, se 
destacaba: ¡Marackzy! 
Los ojos de Maud brillaban bajo su páli-
da frente. Una sonrisa de orgullo i luminó 
su semblante. Se incorporó con una fuerza 
sobrehumana, y extendió los brazos á Ste-
nio, que entraba cargado de coronas y de 
ramos. Dejó caer las flores sobre la enfer-
ma, que se encontró materialmente cubier-
ta con ellas, é inclinando la rodilla, parec ía 
ofrecerle, como un tr ibuto, toda su glo-
ria. 
Tuvo fuerzas para pasar la mano sobre 
la frente, todavía radiante, que se inclina-
ba ante ella. Hizo un nuevo esfuerzo para 
besarle. Stenio oyó que murmuraba esta 
palabra: "¡Dichosa!" sintió un ligero soplo 
pasar por su rostro. Lanzó un grito, que se 
confundió con los estrepitosos aplausos de 
sus admiradores. 
—Cont inúa reinando el temporal de nie 
ve en esta ciudad. E s t á n interrumpidas las 
comunicaciones por ferrocarril con L i l a 
el Havre. Los correos para Suiza e s t á n de" 
tenidos por la nieve. 
— M a ñ a n a se reun i rá un consejo de gue 
rra para resolver si el general Boulanger 
debe ser separado del ejército. L a resolu 
ción del Consejo se p o n d r á inmedlatamen 
te en conocimiento de la C á m a r a de D i p u 
tados. 
— E l gobierno ha tomado enérg icas me-
didas para impedir una manifes tación en 
honor del general Boulanger, que deb ía 
realizarse con motivo de los funerales del 
senador Mr . Carnot, padre del Presidente. 
Correspondencia der'Diario de la Marina," 
NuevaTork, 17 de mareo. 
Cuatro días ha durado el bloqueo de esta 
ciudad, y aun hoy, al sexto de la gran ne 
vada, todavía no se ha repuesto la industria 
y el comercio de su paral ización. 
Ayer .'empezaron á funcionar las l íneas 
telegráficas y llegaron algunos trenes que 
hab ían quedado atascados por la nieve en 
el camino; pero á pesar de los incesantes 
esfuerzos de numerosas brigadas que se han 
empleado para despejarla vía, no se ha res 
tablecido aun la regularidad en el movi -
miento de trenes. 
Y desde que han soltado á hablar los 
alambres telegráficos y llegan las balijas de 
las ciudades vecinas, hay una l luvia de no 
tlcias, de peripecias ó incidentes ocasiona 
dos por la tormenta en distintos puntos, que 
no in t en ta ré n i siquiera resumir. 
E l bloqueo de nieve se ha extendido por 
un lado hasta Washington y por el otro 
hasta Maine y la frontera del Canadá , inte 
rrumpiendo el tráfico y paralizando los ne-
gocios en todas partes. 
Aquí en la metrópoli el Departamento de 
la limpieza públ ica ha hecho un esfuerzo 
extraordinario, y merced á su actividad y á 
la cooperación de los ciudadanos y de algu 
ñas corporaciones, se ha podido reducir el 
volumen de la nieve á montones regulares 
en los arroyos de las calles principales, de 
manera que no impidan el t r áns i to d é l o s 
carruages, dejen el paso franco á los t ran-
seúntes por aceras y encrucijadas, y permi-
ta el deshielo de la nieve y su desagüe en 
las cloacas. 
Pero en las calles estrechas y tortuosas de 
la parte comercial de la metrópoli , como 
Water, Wi l l i am, Cedar, Pine y otras, la 
nieve está amontonada en ei centro de la 
calle de ta l manera quo impide absoluta-
mente el tráfico. Esos montones asumen t a l 
diversidad de formas y alturas que pudie-
ran servir para hacer una i lus t ración obje-
t iva y comparativa de lo que son oteros, co-
llados, lomas, cerros, m o n t a ñ a s , cordilleras 
y sieras, y muy especialmente la Sierra Ne-
vada. 
Con el deshielo de las noticias nos ha l le-
gado de Washlnston una que mejor hubiera 
hecho en quedarse helada. Mr . Randall ha 
presentado á la Cámara su proyecto de re-
forma arancelaria. Según se había predicho, 
deja intactos los derechos vigentes sobre el 
azúcar , lo mismo que sobre la lana y sus 
tejidos, y sobre la madera de const rucción. 
Establece una pequeña rebaja sobre mine-
ral de cobre y de plomo, y modifica un tan-
to la tarifa que afecta á las importaciones 
de hierro, acero y tejidos de algodón. Por 
últ imo, coloca algunos art ículos de poca i m -
portancia en la lista de franquicias. 
Según escriben de Wásh ing ton , el pro-
yecto de Randall no satisface n i á los demó-
cratas n i á los republicanos. Sólo encuentra 
adherentes entre los amigos de Mr. Randall 
que forman un pequeño grupo do demócra-
tas proteccionistas. E l partido democrát ico 
no favorece la rebaja que propone Mr. Ran-
dall de casi una mitad del impuesto sobre 
wMskey, y mucho menos la exención total 
de impuestos del aguardiente ex t ra ído de 
las frutas y del alcohol destinado á las ar-
tes. Creen los verdaderos reformistas que 
esas disposiciones, así como la de declarar 
exenta de impuesto la fabricación de la cer-
veza blanca ó weiss bier, da r ía pié á mu-
chos fraudes y mistificaciones, y prefieren 
por lo tanto que la reducción del setrante 
se verifique rebajando los aranceles y todo 
lo más el impuesto sobre el tabaco. 
Los republicanos por su parte no ven en 
el proyecto de Mr. Randall m á s que un ar-
ma que pueden esgrimir para der ctar el 
proyecto liberal de Mr . Mills , que represen-
ta las aspiraciones del partido democrát ico. 
Después de usarlo para ese servicio, lo ata-
ca rán con ayuda de los demócra tas que no 
es tán conformes con Mr . Randall, y después 
p resen ta rán su propio proyecto, ó no pre-
sen ta rán ninguno, según mejor les parezca 
y les convenga. 
E l Evening Post, al comentar sobre este 
punto, dice: "SI queda derrotado el proyec-
to de Mr . Mil ls , h a b r á un serio debate so-
bre el azúcar y el whishey, como fuentes de 
ingreso» fiscales. Y en esa lucha es de espe-
rar que caigan los derechos que paga el 
azúcar antes que los impuestos que paga el 
whis'key.'', 
Si Mr. Randall contribuye al fracaso del 
proyecto de Mills , const i tuyéndose en "obs-
truccionista" (según la palabra de nuevo cu-
ño en política), fácil es que algunos demó-
cratas despechados apoyen la abolición 
completa de los derechos sobre azúcares 
que es fácil propongan los republicanos, por 
tal de darle en la cabeza al testarudo caci-
que de los demócra tas proteccionistas. 
Lo que parece estar en el ánimo de los 
legisladores es la necesidad de hacer algo 
para reformar los aranceles antes de que se 
inicie la c a m p a ñ a presidencial; de lo con-
trario, el pueblo se encargará de entab'ar la 
lucha sobre el principio de la reforma, y ha-
rá responsables á sus representantes en el 
Congreso por haber postergado una cues-
tión de tan vital importancia y trascenden-
cia. 
Un elemento nuevo se me figura que va 
á inmiscuirse en la próxima c a m p a ñ a pre-
sidencial, y es el elemento femenino. La ya 
enfadosa adulación (aquí lo l lamar ían gush) 
que la prensa ha quemado en su incensario 
para cantar alabanzas á Mlstrees Cleveland, 
empieza á dar sus frutos. A este pueblo po-
co le cuesta formarse un ídolo, y muerto ya 
el general G-rant, que era el Marte de la m i -
tología yankee, se ha postrado ahora en a-
doración de la Citerea que reside en la Ca-
sa Blanca. 
Que la esposa de Mr. Cleveland es jóven , 
hermosa, s impát ica , modesta, elegante, ins-
truida, discreta, convenido: no ha de ne-
garle estos y muches otros elogios, d i t i ram-
gos y piropos la ga lhuter ía española, cuan-
do lo proclaman á voz en cuello todos los 
americanos, grandes y chicos. Pero que es-
to sea una razón plausible, y mucho menos 
poderosa, para que su esposo sea reelegido 
Presidente, por mi santiguada que no lo 
veo, ni me lo h a r á comprender n ingún tra-
tado de lógica. 
Y cuenta que yo soy de los que creen que 
Mr. Cleveland ha desempeñado la Presiden-
cia de una manera, no diré brillante, pero 
sí notable, y que tiene sobrados mereci-
mientos para que el país le dé una nueva 
prueba de confianza. Pero no entiendo que 
en política y en tiempo de elecciones tenga 
uno que adorar al Santo por la peana, ó á 
la peana por el santo, por más que sea fre-
En la embriaguez del triunfo, en la ado -
ración del gran artista, Maud acababa de 
exhalar su úl t imo suspiro. 
V I I I . 
Dos dias d e s p u é s á cosa de las cuatro, 
durante la marea alta, el yacht de lord Me 
llívan salió del puerto, sua vergas en señal 
de duelo, su pabellón izado, y la popa cu-
bierta con velo negro. En el salón en que 
Stenio habla prometido devolver muerta á 
Maud al padre á quien se la habla arreba-
tado viva, Dalsy y Harriett lloraban junto 
á un féretro rodeado de hachones y cubier-
to de flores. 
El buque navegaba lentamente, como si 
llevase con pesar su fúnebre carga. Sobre 
el puente, la tripulación estaba inmóvil y 
silenciosa. En el muelle, todos los curiosos 
reunidos se descubrieron á su pa^o. L a mar 
estaba tranquila como un lago. Hubiera di -
cho que quería respetar así el úl t imo sueño 
de Maud. 
A l tiempo en qne el yacht atravesaba la 
barra, apareció una lancha de t rá s de él, 
que iba siguiéndole. Dos hombres tan sólo 
iban dentro: un pescador que remaba vigo-
rosamente, pues no soplaba nada de viento, 
y un individuo, vestido de negro, con la ca-
beza apoyada entre sus manos. Un sordo 
murmullo corrió entonces entre la muche-
dumbre que se ap iñaba al píe del faro; un 
mbre corrió de boca en boca: "¡Mara-
ckzy !" Y de nuevo, como ante un segundo 
muerto, todas las cabezas se descubrie-
ron. 
Stenio no pareció haber n i visto n i oído. 
Lo que le rodeaba no existía ya para él. 
Sus miradas se dir igían hacia el yacht, que 
se llevaba todo lo que hab ía amado en la 
tierra. Y ñel, irresistible seguía, sin saber 
hasta dónde, como si un lazo invencible le 
hubiese amarrado á ese buque sombrío , 
desgarrándole el corazón cada vuelta de su 
hélice. 
Poco á poco aumentaba la distancia en-
tre el yacht y la barca. Como un gran pá -
jaro de mar que ha desplegado sus alas y 
roza ligeramente las aguas, el buque empezó 
á alejarse. Entonces Marackzy se l evan tó 
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cuente en esas ocasiones encender una vela 
á San Miguel y otra al diablo. 
Así es que no he vuelto en mí de mi a-
sombro desde que leí ayer en el Eeral i (y 
esta es otra de las noticias de Washington 
que acaban de deshelarse), la siguiente res-
puesta del venerable historiador americano, 
Mr . George Bancroft, al preguntarle si creía 
que Mr . Cleveland sería reelegido: "Estoy 
seguro de ello. Ha sido un magnífico Preal-
dente y no ha cometido error ninguno. Pero 
su gran golpe fué BU casamiento. SI no se 
hubiera casado, yo no abogaría por su ree-
lección; pero creo que mistress Cleveland 
merece un t é n n i n o completo. Un cuatrienio 
ser ía suficiente para un Presidente soltero. 
Yo no puedo respetar al hombre que no tie-
ne bastante corazón para apreciar á una 
mujer, n i bastante valor para conquistar sn 
mano." 
De lo cual se desprende que Mr. Bancroft 
es t o d a v í a muy galante á pesar de sus o-
chenta y ocho años . Pero á esa edad se en-
turbia un poco la lógica, áun en la cabeza 
m á s privilegiada. En la próxima campaña 
se p re sen ta rá la candidatura de Mr. Cleve-
land, si así lo dispone su partido, no como 
eflínarido de la encantadora Francés Fol-
som, sino como el hombre recto, probo ó in-
tegórr imo que ha llevado por buen camino 
el carro del Estado. 
Y , sin embargo, repito que empieza á no-
tarse un movimiento de faldas, un ruido de 
enaguas, u n / r o u / rou de la seda, que anun-
cia la ingerencia del bello sexo en la próxi-
ma c a m p a ñ a . En algunos pueblos de Pen-
silvania se e s t án organizando clubs de se-
ñor i t as que se disponen á tomar parte en las 
paradas y procesiones cívicas que celebren 
os demócra t a s para conquistar votos du-
rante la c a m p a ñ a presidencial, y se sabe 
que van á formarse otros clubs de igual na-
turaleza en otros Estados. 
Esos clubs de señor i tas invocan el nom-
bre de F r a n c é s Folsom Cleveland y aboga-
r á n por la reelección del Presidente que es 
su esposo. L a gran mayor ía de las mujeres 
del país desea que mistress Cleveland con-
t i núe en la Casa Blanca siendo " l a primera 
dama de la nación." Y hay que convenir en 
que la presencia de esos clubs de señoritas 
en las procesiones democrá t i cas será un po-
deroso imán para atraer adeptos al partido. 
¿Y h a b r á quién quiera habé r se l a s con M r . 
Cleveland sí és te tiene de su parte al bello 
sexo? 
K . LEUDAS. 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Madr id , 28 de febrero de 1888. (1) 
Ha estado muy de moda durante la dila-
tada serie de fiestas que acaba de transcu-
r r i r , el que las damas hayan adornado su 
peinado con sus cifras en brillantes, suspen-
didas sobre la frente y superadas por la co-
rona, signo de su alta gerarquía Ignalmente 
de brillantes mezclados con pedrería de co-
lores, como rubíes , esmeraldas, zañros, tur-
quesas y jacintos (antes topacios): la pasión 
del lujo inventa novedades cada día, y ya 
las flores, las diademas, los pájaros y las de-
m á s alhajas destinadas al ornato de los ca-
bellos han dejado lugar á las iniciales, ca-
pricho poco ingenioso por cierto, porque los 
amigos de las que usan este adorno, saben 
cómo se llaman, y los que no son amigos, 
les importa poco saberlo. 
En uno de los bailes de los duques de RI -
vas, la marqueas de la Laguna, llevaba la 
cifra y la corona de brillantes, y en el pecho 
un broche de las mismas piedras, del que 
pendían tres brillantes de un t a m a ñ o enor-
me: en uno de los bailes anteriores llevaba 
toda la cabeza sembrada de cestitas de b r i -
llantes. 
Muchas señor i tas j óvenes , y sobretodo 
las que han sido presentadas en el mundo 
en estas ú l t imas semanas llevaban faldas de 
gasa ó t u l blanco, y corpinos de terciopelo 
negro: esta sencillez encantadora formaba 
contraste muy agradable con la loca magni-
ficencia de las señoras casadas; la marquesa 
de Barbóles, lucía una de las noches citadas 
trajes de raso verde luz, con un ancho co-
llar que en forma de cinta ceñía su garganta 
de brillantes y rubíes: otra cinta igual, ador-
naba su cabeza. 
E l verde vuelve á estar de moda: porque 
también la condesa de Pinohermoso llevaba 
vestido de terciopelo verde mirto, mezclado 
con felpa moiré verde mar, combinación del 
mejor gusto, y en ese mismo baile que fué el 
que dió la duquesa viuda de Bailón, la i n -
fanta Isabal se presentó con vestido de tu l 
verde mar sembrado de estrellas de plata 
bastante grandes. 
En dicho baile y entra todas estas mag-
nificencias, la condesa Villagonzalo llama-
ba la atención de todo3, ataviada con un 
sencillo traje de tu l blanco, una guirnalda 
de rosas guarnecía el escote, y otra guirnal-
da de la que salían diferentes ramas, ador-
naba el costado Izquierdo interrumpiendo la 
blancura de nieve del vestido: la condesa 
es delgada, rubia y muy bonita. 
La condesa de Ófalia que antee fué du-
quesa de Medlnaceli y que es hermana de la 
anterior, vestía de crespón y raso color de 
naranja con grupos de rojas bervenas, l i n -
dísimo capricho qne pareció encantador: 
muchas señoras y a ú a señori tas de negro: á 
estas ú l t imas per tenecía la de Fontanar, 
que llevaba traje negro, ceñido con ancha 
banda de moaré blanco. 
L a bella señora de Cánovas llevaba un 
riquísimo traje de moaré gris con flores en 
reileve de color más oscuro, y palmas g r i -
ses en los cabellos de trea ton ÍS: en medio 
del pecho estrellas de brillantes. 
Es t á muy en favor el llevar las señoras la 
enseña musulmana en brillantes, como a-
dorno del escote ó de los callos, ó igualmen-
te (acaso como contraste) se llevan mucho 
las cruces de brillantes, que desde hace lar-
go tiempo se hallaban guardadas en sus es-
tuches: una dama inglesa que ha venido á 
pasar alganos meses en Madrid , y cuyo 
nombre es LadI Mellor, llevaba en el baile 
de los duques de Rlvas un hilo de magnífi-
cos brillantes del que pend ía una cruz de 
las mismas piedras que deslumhraba: el ves-
tido era de raso rosa, con la delantera bor-
dada de plata. 
La media luna se lleva t ambién pendien-
te de un collar ó apoyada en el aro de pe-
drer ía que ahora es moda ciña la cabeza y 
sájete el peinado: en el primer caso las pun-
taa da la media luna, caen hacia abajo: en 
el segundo se colocan hác ia arriba. 
E l negro en primar lugar, el amarillo, el 
verde y ios fondos blancos con listas de fio-
res, son los colorea máa adoptados por las 
damas elegantes en los trajes de sarao y 
de recepción: la duquesa de Oauna, lleva 
siempre para las fiestas nocturnas el bladco 
ó ei granate, al que es muy aficionada: la 
duquesa de Darcal, tiene un vestido color 
salmón de raso, que pareció una verdadera 
maravilla la noche que lo e s t r e n ó , porque 
está todo bordado de cuentas de cristal ta-
llado en el mismo color y blancas y ea de 
un efecto deslumbrador: la dladoma. el co-
llar, los pendientes y los brazaletes, eran de 
(1) Publicamos eata carta, que debió llegar en el 
correo anterior, juntamente con la recibida en el de 
ayer, satüfüciendo así los deseos de las constantes 
lectoras del DIARIO DE LA MARINA. 
para verle mejor, y de pie, des tacándose 
bajo el fondo claro del horizonte, aparec ió 
con su violín en la mano. 
L a cabeza descubierta, bajo el sol, te-
niendo la inmensidad en derredor suyo, co-
mo si hubiese pensado quo la muerta podía 
aún oirle, se puso á tocar. L a atmósfera 
oseaba tan tranquila, que desde la ori l la se 
le oía perfectamente. Y , puro como una ora-
ción, el Canto del Cisne corrió sobre las 
olas y se remontó hasta el cielo. J a m á s los 
adioees á la t ierra hab í an resonado con una 
expresión tan desgarradora. No era ya el 
violín que lloraba, era el corazón mismo de 
Stenio. Su dolor, su desesperación, los so-
llozos qne le devoraban, repercu t í an como 
notos desgarradoras. Y los aleones revo-
loteaban en diversos círculos en derredor 
de ese ser desolado, que cantaba dolorido 
sobre el azulado mar, como ellos en medio 
de la tempestad. 
E l yacht forzaba su marcha ahora, y ya 
á lo lejos sólo se dis t inguía el humo de su 
caldera. E l marinero remaba con todas sus 
fuerzas, escuchando con aire d is t ra ído . Des-
da la orilla veíase la barca semejante á una 
pequeña mancha negra. Los ojos fijos en 
el punto en que el buque iba á perderse en 
el espacio, Stenio seguía tocando. De pron-
to el humo, sombra ligera, se desvaneció, 
desapareciendo todo. E l sonido del violín 
cesó de oírse: lúgubre como un sollozo y en 
el pesado silencia, el cadencioso ruido de 
los remos se dejó oir tan solo. 
Sorprendido el pescador, volvió la cabe-
za; la proa de la barca se hallaba vacía, y 
sobre las aguas no aparecía nada. Espanta-
do el hombre, gri tó desaforadamente. N i n -
guna voz le respondió. Entonces lentamen-
te se dirigió hacia el puerto. 
No se encontró j a m á s el cadáver de Ste-
nio. Sin duda, alguna corriente favorable 
había arrastrado al sublime artista hacia 
las azuladas grutas, al pie de las cuales la 
agitación de las olas espira, y donde en el 
silencio de los mares profundos, las divinas 
sirenas cantan la felicidad eterna. 





















perlas y brillantes: no menos celebrado ha 
sido un vestido de raso gris mezclado con 
tul del mismo color, de un efecto elegantí 
simo que llevaba la duquesa de Granada 
se adornaba con perlas del Brasil del mis 
mo tono gris del vestido, pero guarnecidas 
con gruesos brillantes: era un atavío verda-
deramente sorprendente. 
E l grana y el amarillo, combinados el p r i 
mero con t u l blanco, y el segundo con gasa 
azul celeste han hecho exhibiciones eleganti-
mas, engalanando á las damas más jóvenes 
y más bellas, de las que diariamente han 
discurrido por los salones. 
Después de las galas del carnaval, tan 
fecundo este año en fiestas y banquetes, só-
lo se piensa ahora en trajes negros y senci-
llos para la Semana Santa, y en tanto llega 
esta, que muchas personas pasarán en Sevi-
lla, para asistir á los sermones y festivida-
des de la iglesia. 
Aunque la seda mate está muy en boga, 
se lleva también mucho la lana fina, ya sea 
lisa, ya labrada: en combinaciones muy e-
gantes: se hacen también de terciopelo com-
binado con faya 6 con otomano de seda, y 
de esta suerte le han hecho uno muy dist in-
gaido á la reina regente, que suele llevar 
para ir á misa con velo de encaje negro. 
L a nueva tela llamada este año pie l de 
seda, produce trajes muy ricos, pues á la 
vez es fina y brillante; t ambién ha vuelto á 
estar muy en boga el tejido llamado resé-
mir , que es una especie de lana y seda de 
poco cuerpo, pero que br i l la lo mismo que 
si fuera todo seda: esta bell ísima tela es 
muy propia de vuestro bsnigno clima, mis 
quer idas ' señoras , y puesto que ahora está 
el negro más en favor que nunca, podéis 
emplearla en trajes que, guarnecidos sobria-
mente con encajes Chantllly, es ta rán ele-
gantísimos. Esta primavera se llevarán d i -
ctios veatidos con casaquilla ó manteleta de 
la misma tela, y con un sombrero ó capota 
muy eenclllo de encaje ó t a l negro, adorna-
dos de ana rama de lirio de los valles, la 
flor hoy de moda. 
En los trajes nupciales se ha adoptado 
asimismo una gran sencillez: aquellas nubes 
de encajes, aquellas colas inmensas han de-
saparecido: he visto uno que os un modelo 
de buen gusto: es de gro de Lyon mate, y 
lleva por delante una t ira de encaje renaci-
miento bastante estrecha, y disminuyendo 
hacia el talle; la falda lleva á la derecha al-
gunos pliegues pequeños, y á la izquierda 
dos grandes tablas: por de t rás la falda es 
lisa y redonda: la cola de groa liso cae cua-
drada, y va sujeta con frunces gruesos en el 
talle y en los coatados bajo dos pequeños 
paniers que sujetan dos lazos de cinta: el 
peto del corpino ea también de encaje rena 
cimiento, y el corpiño que se abre sobre él 
es tá guarnecido de grandes solapas que ter-
minan en el peto: cuello bastanto alto y rec-
ta, y grupo de flor de azahar á la Izquierda 
del mismo: grupo de las mismas flores suje-
tando el velo en lo alto de la cabeza. Man 
ga ajustada semllarga que guarnece una an 
cha vaelta de encaje como el que adorna la 
falda y el corpiño: la falda es tá formada de 
tafetán blanco, y sin n ingún adorno al bor 
de. 
Aparecen en lontananza las faldas primer 
imperio: los cuerpos de avispa, largos y a 
justadís imos, se van ensanchando y acor-
tando cada día: las faldas se hacen con mu-
cho menos vuelo, y con escasos recogidos: 
con arreglo á esta innovación, que se aoep 
t a r á poco á poco, se hacen ya muchos más 
oaerpos redondos que de peto, y se adornan 
con mucha eencillez: la tendencia al talle 
corto, ha hecho aceptar el c lntnrón 6 ban 
da muy ancha, que llevan ya todaa las se-
ñori tas , y que se anuda al lado izquierdo, ó 
se enlaza á lo bebé en la espalda: les som-
breros se hacen grandes y abiertos de ala, 
y todo hace cceer que antes de un afio, ves 
tiremos como nuestras abuelas. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
O A C S T I L L A S . 
SANTA IGLESIA CATEDRAL.—Publica-
mos á continuación el programa de las fies-
tas que han de celebrarse en la misma du-
rante la actual Semana Mayor: 
Miércoles Santo .—Después de la Misa 
cantada, qne comenzará á las ocho y me-
dia, se verificará la imponente ceremonia, 
conocida con el nombre de " L a Santa Se-
ña , " ó séase "del Perdón de, la Cruz," que 
representa el triunfo obtenido por Nuestro 
Señor Jesucristo en su muerte, resurrección 
y Ascensión á los Cielos. 
Por la tarde á Jas tres, el rezo del coro y 
tfneblas. 
Jueves Santo.—Solemnísima fiesta á las 
nueve, con sermón de Inst i tución, á cargo 
del Excmo. Sr. Deán . 
Consagraoión de ios Santos óleos por el 
Ivhno. Sr. Obispo de la Diócesis. 
Be dos á tres de la tarde. Ceremonia del 
Lavatorio, y Sermón del Mandato, en que 
predicará un Padre de la Compañía de 
Jesús . 
Viernes Santo.- Se da rá principio á los 
Divinos Oficios á las ocho y media de la 
m a ñ a n a , según el ceremonial establecido, 
con la Pas ión cantada y Adoración de la 
Santa Cruz. 
Por la tarde, á las tres, se hará el re-
1 0 del Coro, y seguidamente serán las T i -
nieblas. 
Terminada la procesión del Santo Entie-
rro, que según costumbre, sa ld rá de la igle-
sia de Santo Domingo á las cinco de la tar-
de, se depos i ta rá el Sepulcro en esta Igle-
sia y cont inuará la imagen de Nuestra Se 
ñora de la Soledad al templo de donde sa 
lió. 
Sábado Santo.—Divinos oficios á las sie-
te y media con la Bendición del Cirio y de 
la Pila bautismal, entonándose la Gloria á 
laa diez de la m a ñ a n a con la Misa solemne 
de ese día. 
Domingo de Pascua de Resurrección. 
Se en t r a rá en coro á las tres y media de la 
madrugada, v la Misa, que oficiará proba 
blemente el I Imo. Sr. Obispo de Pontifical, 
será á las cuatro próx imamente , verificán-
dose la procesión al amanecer por el i t ine-
rario de los años anteriores.—Esta dia pre 
d icará el Sr. Canónigo Magistral. 
CASINO ESPAÑOL—El gran concierto 
sanro con que obsequió anoche á sus nume 
rosos socios el Casino Español fué brillante 
bajo todos aspectos. Bien ea verdad qne 
cada nna de las fiestas que viene celebran-
do de poco tiempo acá ese beneméri to ins 
t i tnto, parece siempre mejor, la más es-
pléndia . 
Loa amplios y bien decorados salones 
fasentaban un soberbio golpe de vista; y a crecidísima concurrencia que los ocupa 
ba ap laud ió con verdadero entusiasmo á la 
Sra. Bnzzetti de Ríverón, á las Sritas. Bas-
quella, Alonso y F e r u á n d e z Fontecha, al 
celebrado tenor español de privilegiada voz, 
Sr. Aramburo, á los Sres. Vanderguttch, 
Rigal, Barbosa, Sala, Galán y Prieto, lo 
mismo que á la orqaesta háb i lmente d i r i g i -
da por el Sr. Anckermann, por lo bien que 
desempeñaron sus respectivos cometidos 
Sentimos no terer hoy el eepacio eufl 
dente para dedicar á cada nno de esos ar-
tistas y aficionados el elogio particnlar que 
Individualmente merece; pero no dejare 
mos de consignar, por crearlo de extricta 
justicia, que la Srita. Rasquella y el señor 
Aramburo rayaron á maj or altura que los 
demás cantantes, aunque á todos los juz-
gamos dignos de singular alabanza. 
De ella es también muy acreedora la Jun 
ta Directiva del Casino Español de la Ha-
bana por laa selectas funciones que com-
bina para obsequiar á sus socios, y nos 
complacemos en t r ibutárse la . 
FIESTAS U E S Ú S NAZABENO.—Grandes 
preparativos se es tán haciendo, para que 
los cultos • religiosos, que consagra la Real 
Archicofradía de su nombre, á su Sant ís ima 
Patrona se celebren este año con toda la 
mayor solemnidad en la Parroquia de nues-
t ra Sra. del Pilar do esta ciudad. Mañana , 
Mártes Santo, al obscurecer, según costum-
bre, se rán conducidas las sagradas imáge-
nes del Redentor del mnndo, y de la Vír 
gen Dolorosa, su Sant í s ima Madre, desde 
la morada de la Piadosa Camarera, Srita 
da Alvar iño , Calzada de la Infanta, al 
templo indicado, con acomnañamien to de 
la Cruz, Clero parroquial, Colegios y aso-
ciaciones del vecindario. A l llegar á la Igle 
sia se c a n t a r á el Miserere con acompaña-
miento de armonium el Stabat Mater y 
L e t a n í a s de la Sant í s ima Virgen. 
E l Miércoles inmediato, á las nueve y 
media de la m a ñ a n a , se c a n t a r á una Misa 
de tres Ministros con la Pasión eorrespon 
diente al día, y acompañamien to de of 
questa. Seguidamente ocupa rá la Sagrada 
C á t e d r a el Sr. Prebendado Pbro. Sr. D . 
Pedro Francisco Almanza, r epa r t i éndose 
medallas á la terminación de la fiesta, en-
tre los que concurran. 
Por la tarde, á las cinco, sa ld rá la prooe-
fllón por la carrera de otros anos, hab iéndo-
se Invitado p rév iamente á todas laa Cofra-
días de esta Capital, á los Sres. Directores 
y Directoras de Colegios de la localidad y 
d e m á s fieles para qne asistan á estos actos 
religiosos. 
Bien por la Real Archieofradía del Naza-
reno, por el celoso Pár roco , P. T e r á n y por 
los entusiastas pi lareños que tanto se es-
meran en dar todo el esplendor posible á 
las festividades de Nuestra Santa Madre, 
UTIsrlesia Católica. 
CÍRCULO DÍL VEDADO.—La f a n d ó n ce-
lebrada anoche en dicho instituto fué mag-
nífica, según se nos dice. 
Hoy hemos recibido del mismo el siguien-
te aviso: 
E l miércoles 28 de marzo ofrece esta So-
ciedad una escogida func ión públ ica, á be 
neficio de sus fondos, en la cual ee exhibí 
rán, á petición de muchas familias, algunos 
de los cuadros presentados el día 25 y otros 
interesantes nuevos, según el programa que 
se publicará. 
Entrada y asiento preferente, $1-50 B . B . 
Entrada y asiento no preferente, 75 cen 
tavos B. B . 
Los billetes de entrada se expenderán la 
noche de la función en las casillas del tea 
tro. 
Empeza rá á las ocho en punto. 
SOBRE DOS PUKQOS.—El Sr. D . Enrique 
Hamel nos comunica lo siguiente: 
'En el Alcance del periódico de su digna 
dirección correspondisnte al día de hoy, en 
un suelto de gacetillas titulado "fuego" leo 
con sorpresa dos inexactitudes que me o-
bligan en honor á la verdad á pedir á V . S 
que ae rectifiquen. 
En el primero dice: "Siendo apagado 
por el auxilio que prestaron en primer 
término el bombín "General Serrano" y 
" la bomba "Virgen ds los Desamparados". 
E l certificado de la autoridad competente 
que acompaño dirá á V . S. lo resultado 
En el segundo dice: "Siendo apagado 
' por los ooerarioa de la estación y auxilio 
" de la bomba "Virgen de los Desampara-
" dos". Es público y notorio que ninguna 
bomba funcionase en el incendio de esta 
m a ñ a n a por ser innecesario. 
Dios guarde á V . S. muchos años. Ha-
bana, 23 de marzo de 1888.—El primer Je-
fe accidental, Enrique B . Hamel." 
PUBLICACIONES ILUSTEADAS.—Dos ho-
ras después de haber fondeado ayer en 
nuestro puerto el vapor-correo de la Pe-
nínsula recibimos por conducto de la libre-
ría de la Sra. Viuda de Vi l la , Obispo 60 el 
número octavo de Jja I lus t r ac ión E s p a ñ o l a 
y Americana y el noveno de L a Moda Ele-
gante, lo cual prueba la eficacia con qne la 
referida agencia de ambos periódicos sirve 
á sus numerosos suscritores. No puede dar-
se mayor actividad. 
Uno y otro número son notables tanto 
por su texto como por su parte ar t ís t ica, 
justificando una vez más el creciente cré-
dito de que disfrutan L a Ilustración y L a 
Moda en todos loa países en que se habla 
la rica y sonora lengua de Cervantes. 
En la propia l ibrería se ha recibido una 
mul t i tud de obras nuevas, de acreditados 
autores. 
VACXTKA.—Mañana, martes, de 12 á 1, 
se adminis t ra rá el virus vaccinal en laa sa-
cristías de las iglesias parroquiales del Es-
pí r i tu Santo y Monserrate por D . Santiago 
L i n d a y D . Julio Cisneros. 
CENTBO DE COCHEBOS.—La sociedad de 
este nombre ha trasladado su domicilio á 
la calle de la Salud número 79, según se 
nos comunica en atento oficio. 
E l mismo instituto celebrará en sus nue-
vos salones el Domingo de Resurrección un 
gran baile, á beneficio de las escuelas qne 
sostiene. 
E L RAMILLETE.—LOS úl t imos vaporea 
franceses han t ra ído para la muy conocida 
y acreditada florería de la calle de la M u -
ralla número 53, grandes remesas de efec-
tos, entre los cuales ae cuentan las más ca-
prichosas y nuevas invenciones de la volu-
ble moda. 
Florea finas, pomponea, sombreros para 
señoras, plantas artificiales, ramos para 
iglesia y otra mul t i tud de objetos á cual 
más primoroso justifican á todas luces el 
tí tulo de E l Ramillete, cuyo anuncio puede 
verse en otra sección de este periódicio 
Recomendamos su lectura. 
AGITAS AZOADAS.—Según vemos en E l 
JwjparcwZ de Madrid del día 4 del mes ac-
tual, para aliviarse d é l a enfermedad que ha 
experimentado ú l t imamente el Presidente 
del Consejo de Ministros, Sr. Sagasta, re-
currió con éxito satisfactorio y por pres-
cripción facultativa al procedimiento de 
laa aguas azoadas. Como la Habana poaee 
un establecimiento de las referidas aguas, 
la noticia del diario madri leño no carece de 
interés . 
SOCIEDAD CASTELLANA.— En la junta 
general que celebró ayer en el Casino Espa-
ñol de la Habana la Sociedad Castellana de 
Beneficencia fué elegida la nueva Directiva, 
obteniendo mayoría de votos los señores 
que á continuación se expresan: 
Presidente.—D. Celso Golmayo y Zipide. 
Víces.—D. Isaac Morilla Burón y D . A n -
tonio González López. 
. Tesorero.—D. Mateo Fernández . 
Vice.—D. Ricardo Pereda. 
Vocales.—D. Angel Alonso; D . Rafael 
Snero Marcoleta; D . José Gómez V i 11 ota; 
D. Joan Antonio Castillo; D . Joan Robísco; 
D. Nicasio Akarez ; D . Indalecio Gallo; D . 
Victoriano Salaz*!; D. Pablo Morlllae; D . 
Mariano Il lers; D . Paf cual A . Cabello; D. 
Felipe González; D . Joaqu ín Ardavín; D . 
Audi éa Prieto; D . Patricio Alonso; D . Juan 
Guerra; D Vicente Muril lo; D . Jacinto Ga-
vidis.; D. Melquíades Murcia; D . Lnis An-
gulo; D. Ezequíel Ortiz; D . Nicolás Mart í -
nez; D. Münuel Carracedo; D. Pedro Ma-
sada-
Sapientes.—D. Fe ipe Arango; D Ga 
briel Eapaña; D . Ju l ián del Val ; D. Maca 
rio Serrano; D . Blas López Marañoo; D 
Romualdo Cámara; D. Fernando Camarero 
D. Felipe Esquerro; D. José Villegas; D 
Fó ' ix Jarrero; D Ju ián Almarza; D. Rafael 
Lahera. 
L A AMÉRICA.—NO se trata del nuevo 
mundo. N"8 referimos á La América de loa 
Sres. J. Barbolla y Compañía que abarca 
media manzana de la calle da Compostela 
entre Lamparilla y Obrapía y que también 
puedo considerarse come un mundo de no 
vedados en joyería fina, muebles, objetos de 
tocador y artículos de fantasía. 
Ojupa L a Amér ica tres edificios, los 
marcados con los números 54, 56 y 60, y ana 
amplios departamentos están siempre re 
pletos de efectos, qae admiran por su con 
fección y por la excesiva modicidad de sus 
precios. Con que ya ven ustedes que L a 
Amér ica de Borbolla y Compañía es relati 
vamenta por su grandeza un mundo como 
el de Colón que le da nombre. 
Para las graves cereraonias de la Semana 
Santa y par* las alegres fiestas de la Pascua 
se acostumbra comprar algo nuevo que lu 
oír en las mismas. ¿Verdad! Pues no olviden 
nuestros lectores que en L a América hay 
cosas muy buenas y muy baratas 
HOSPITAL ''MERCEDES." — E l Gobierno 
Civil de esta Provincia tiene dispuesta la 
remisión al hospital "Mercedes" para ob-
servación, á todas las personas pobres que 
tienen la desgracia de perder el juicio é in 
terin que por los Jazgados de primera ins-
tancia sa forma el oportuno expediente y 
son remitidos á la Casa General de Demen 
tes establecida en "Mazorra." 
Pero es el caso que el hospital no tiene 
ropa para esos enagenados, y la escasa ropa 
que hace poco ea le compró con ei produc 
to de la función que se dió en el Vedado ee 
estaba dest ozando toda. 
Viendo esto la Sra D? Dolores Roldán de 
Domínguez acudió á loe Sres. García T u 
ñón, Arenal, y Faea Hermanos y con la 
amabilidad que caracteriza á esos señores , 
acompañaron á la señora indicada á ver los 
comerciantes importadores de tejidos logró 
conseguir io siguiente: 
Segundo Garf ia Tuñón—2 piezas con 60 
yardas lana del OJO—Faea Harmanos, 2 id . 
con 60 i d . Rusia—Luirica Gallostra, 2 id. 
con 60 id . crea de algodón—Adolfo Lanza 
no, 1 id con 30 id . R^eia Ibañez. Norlega 
y Ca, 1 ídem con 33 idem gante—Florencio 
Rodríguez, 2 Idem con 66 Idem Rusia alo 
nada—José M G ilán, 1 idem con 30 idem 
Rus ia—Terán Arenal y C% 1 idem con 30 
idem Rusia blanca—M C. Galíndez, 2 id 
con 60 idem erel|uela—Prendes y C*. 2 id 
con 60 varas crebdela—T. Villasuso, Muela 
y Ca, 1 idem con 33 yardas Rus ia—Fernán-
dez Junquera y comp., 2 idem con 60 Idem 
Rasia Caballo, y F . Rodríguez Maribona y 
Ca, 2 id . con C6 id . crehuela blanca. 
Todos estos géneros han ndo entregados 
á la Saperiora de las hermanas de la Cari-
dad del Hospital, para aplicarlos á los de-
mentes que como llevamos dicho son remi-
tidos allí. L a indicada Superiora ha de-
mostrado la mayor alegría por éstos dona-
tivos que no bajará su importe de 300 pe-
sos oro. 
E l Dr . D . Emiliano Núñez, Director del 
Hospital, ha pasado nna comunicación á 
cf da uno de esos señores dándoles las gra-
cias y nosotros al hacer público este dona-
tivo según lo ha interesado la Sra. Roldán 
da Domínguez, enviamos también las gra-
cias á su nombre á los repetidos señores y 
princimente los Sres. García Toñón, Are-
nal y Faos Hermanos por su cortesía en 
acompañar la para hacer esa petición. 
LOABLE PEEVISIÓN.—LOS dueños de la 
gran peletería E l Paseo, Obispo esquina á 
Asruiar, teniendo en cuenta que los coches 
no circulan por espacio de dos días de la 
actual Semana Mayor, y previendo al mis-
mo tiempo que grandes y pequeños, pobres y 
ricos es tán en la necesidad de comprar cal-
zado cómodo, bueno y barato para echarse 
á andar por calles y plazas recorriendo las 
estaciones, han surtido su establecimiento 
de una manera tal , con objeto de servir bien 
al público, que merecen particnlar reco-
mendación los botines y zapatos especiales, 
para señoras y caballeros, que hoy enrique-
cen E l Paseo. Y que allí no hay camelos 
n i Juegos de cubiletes de doble fondo, según 
dicen los hermanos Ferrer, y añaden que 
vista hace fe, pues son partidarios de la 
doctrina de Santo Tomás . 
Véase el anuncio inserto en la sección de 
interés personal. 
LASRTA. MAETÍNEZ CASADO.—Entre los 
pasajeros del vapor-correo Cata luña , llega 
do ayer de la Penínaula, y que cont inuarán 
viaje para Méjico el próximo día 31, se 
cuenta la bella y muy aplaudida actriz cu 
baña Srta. Luisa Mart ínez Casado, la cual, 
después de haber trabajado en eata Isla en 
sus primeros juveniles años , pasó á Madrid, 
completando de una manera brillante su 
educación art íst ica en aquel Conservatorio, 
bajo la dirección de la inolvidable Matilde 
Diez, y llegando á figurar como primera 
dama en el Teatro Español , al lado del pr i-
mero de nuestros actores contemporáneos, 
Antonio Vico. L a Srta, Luisa Mart ínez Ca-
sado es ave de paso en su tierra natal; si-
gue á Méjico, como hemos dicho, contrata-
da en su calidad de primera dama para la 
compañía d ramát ica que dirige el señor Bu-
rón. 
Los periódicos madri leños han despedido 
á la actriz cubana con merecidos elogíoa, 
que si reprodujésemos aquí, requerir ían 
grande espacio: preferimos trasladar algo 
de lo que han escrito en su á lbum D . José 
Eohegaray y D . Antonio Vico. E l primero, 
dijo: 
"Qae la tierra americana 
cariñoaa te conceda 
la dicha de que eres digna 
y t u amigo te desea." 
Vico también ha escrito en verso, dicien-
do á la Srta. Casado entre otras cosas: 
"Adiós!! Ya sabes te quiero 
y te quiae, y te querré , 
y ya concluyo, porque 
ai el viento sopla, ¡me muero!" 
Acompañan á la distinguida viajera su 
señora madre y su hermana la Srta. Socorro 
Martínez Casado, también aplaudida actriz 
cómica, contratada para la misma compa-
ñía del Sr. Burón. 
L A FLOR CUBANA.—Ahí la tienen uste-
des en la calzada de Galiano, esquina á San 
José, hermosa como siempre, convidando á 
visitarla y llena constantemente de víveres, 
licores, dulces y vinos delicados, para deli-
cia de los amigos de comer sabroso y de be-
ber mejor. 
Y ahora con motivo de las solemnidades 
de la Semana Mayor, en cuvos días está 
vedada la carne, ofrece L a F lor Cubana á 
sus numerosos favorecedores un surtido de 
pescados freacoa do loa Eatadoa-Unidoa y 
otros en latas qne no puede darse nada más 
excelente en su clase. 
Fijen nuestros lectores su atención en el 
anuncio que acerca del asunto aparece en 
otro lugar y uno de cuyoa párrafoa ae re 
flere á exquisitos pasteles para el jueves 
el viernes. 
Por todo lo relatado 
Se prueba que hoy en la Habana 
Existe una F lor Cubana 
Que vierte olor de pescado. 
LLEGADA.—En el vapor-correo nacional 
Ca ta luña llegaron ayer á esta ciudad el Sr 
D. Serafín León, uno de los empresarios del 
teatro de Albisu, y lóa artiataa contratados 
por el mismo en la Península para reforzar 
la compañía lírica eapañola que funciona en 
dicho coliseo. Dárnosles la más cordial bien 
venida. 
L A GRAN DUQUESA.—La hermosa y a 
oreditada peletería de oate nombre, calle de 
Neptuno esquina á Industria, publica en 
otro lugar del DIARIO un anuncio hacia el 
cual llamamos la atención de nuestros lee 
torea y especialmente del bello sexo, porque 
el expresado anuncio so refiere principal 
mente al selecto surtido de calzado para ae 
ñoras, señoritas y niñas que acaba de reci 
bir ese establecimiento, donde también hay 
para caballeros unos zapatos y botines de 
alta novedad, como dicen los franceses. 
En las bien decoradas vidrieras de L a 
Gran Duquesa hay nna vistosa exposició 
de artículos de su giro. 
POLICÍA.—Robo de varios paquetes de 
sombreros de jipijapa, al dueño de un esta 
blecimiento de la calle de Riela, siendo de 
tenidos dos individuos blancos por sospe 
chas de que aean loa autorea de cato hecho 
—Ha sido reducido á prisión un pardo por 
ser el autor del robo de una petaca de oro y 
plata á un vecino del Vedado, y cuyo hecho 
ocurrió en el mes de noviembre del año pró 
ximo pasado. 
—Fué detenido un pardo que había roba 
do una caja con dos latas de aceite de car 
bón de un carretón, al transitar éste por la 
calzada de San Lázaro . 
—El celador de Casa Blanca detuvo á dos 
individuos blancos, como autores del robo 
de varios efectos al dueño de un cafó si túa 
do en dicho caserío. 
En el barrio de Guadalupe tuvieron una 
reverta dos asiáticos, saliendo uno de ellos 
lesionado levemente. 
Por falslflcaeion de documentos públ i 
eos fué detenido en ei barrio de Peñalver un 
individuo blanco, que se hallaba reclamado 
por el juzgado de primera instancia del dia 
t r i to de Guadalupe. 
— A laa once y media de la noche de ayer 
ocurrió un principio de incendio en laa ca 
ballerizaa del Club Aimendares, siendo apa 
gado en el acto y sin el auxilio de las bom 
bas, que acudieron con su acoatumbrada 
prontitud. 
—Por tentativa de homicidio en la per 
aona de un vecino del mercado de Tacón 
fué reducido á priaión un individuo blanco 
B E L . O T . 
Establecimiento Hidroterápico. 
DISECTORES FACULTATIVOS: 
D r . B E L O T y D r . R O B E L I N . 
El tratamiento hidroterápico da bril lan 
tes resultados en la Espermatorrea, Debili 
dad en los órganos genitales, Anemia, B i s 
pepsia, A/eccionnes del hígado, Fiebres i n 
termitentes, etc. 
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LOS VIAJEROS. 
GUARDA POLVO. 
E s p e c i a l i d a d e n t e l a c o l o r y 
e l e g a n t e f o r m a ; s u p r e c i o a 
© P E S O S . 
S o b r e t o d o d e v i a j e á 
30 P E S O S . 
P a r a l o s c l i m a s f r í o s t e l a s i n -
g l e s a s . 
U n g r a n s u r t i d o p a r a l a e s t a -
c i ó n a c t u a l y v e n i d e r a . 
L o s p r e c i o s r e d u c i d o s c o n t i -
n u a r á n s i n a l t e r a r . 
E n c a s o s u r g e n t e s s e e n t r e g a -
r a n l o s p e d i d o s q u e s e s i r v a n 
h a c e r n o s , á l a s 3 6 h o r a s d e e n -
c a r g a d o s . 
n , m m 96. 
M E E T CP. 
Oí. 434 lOMs 
VALIOSO DICTAMEN.—Málaga, 26 de ma 
yo.—Sres. Lanman y Kcmp —Mny señores 
mios: Accediendo gustoso á la invitación 
de ustedes para que emita mi parecer acer 
ca de la eficacia terapéut ica de la Zarza 
parrilla y de laa Pildoras de Bríetol, contra 
gran núenero de enfermedad ea en que he 
empleado estos dos especificoa, durante mi 
larga práct ica, no puedo menos de manlfes 
tarlea que amboa preparadoa corresponden 
á su fama. 
Usada, en efecto, la Zarzaparrilla de 
Briatol contra ese cúmulo de dolencias, que 
tanto por su naturaleza como por su croni 
c lda l , hanse generalizado, á todo el orga 
nisajo, tales como sifllis, el artritismo, el 
herpi t i sm; el escrsJuHsmo, etc., produce 
los más felices resultados. 
Con no menos eficacia he tenido oca 
sióa de emplear multi tud de veces las Pi l -
doras de Brlstol en enfermedades crónicas 
á*\ intoptloi» y del miórp.figo puticolarm^n 
te del H í g i d o . caves infartos, tomando es 
ta pulabra en el eentiüo mba vnigarmente 
usada, ceden prontamente á su uso. 
Aprovecho esta ocasión para felicitar á 
ustedes por el esmero en sus preparaciones 
y para repetirme de ustedes afectísimo se 
garó servidor 
L i v s Criado y León. 52 
\ m i i ú t i M m m 
A LA HÜMáNIDAD ESTERA. 
L a p e r s o n a p r e v e n i d a n u n c a 
f u é v e n c i d a , r e f r á n v e r d a d e r o . 
C o m o c o s t u m b r e a n t i g u a y d e 
r i g o r p o r S e m a n a S a n t a , s e s u -
p r i m e l a c i r c u l a c i ó n d e l o s c o 
c h e s , p o r l o q u e e s c o n v e n i e n t e 
a l p ú b l i c o e n g e n e r a l s e p r e p a r e 
p a r a e s o s d í a s , p r i n c i p a l m e n t e 
l o s q u e s u f r e n p o r l o s p i e s á c a u s a 
d e l o s c a l l o s , e n e s t e c a s o r e c o -
m e n d a m o s s e p r o v e a n d e c a l z a d o 
c ó m o d o , e l e g a n t e y b a r a t o , s i e n -
d o i n d i s p e n s a b l e p a r a c o n s e g u i r -
l o c o n s e g u r i d a d y á s a t i s f a c c i ó n 
d e t o d o s l o s g u s t o s , a c u d i r á l a 
p e l e t e r í a E l P a s e o , O b i s p o e s q u i -
n a á A g u i a r , ú n i c a e n s u c l a s e 
c o n E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e . 
N a d i e c o m p r e c a l z a d o s i n a n -
t e s v e r l o s p r e c i o s y v e n j a s q u e 
o f r e c e e s t a c a s a . — L o s h e c h o s 
u s t i f i c a n . — V i s t a h a c e f e . 
Botines Boulanger, á $ 6 B. 
Botines piel de lobo finos, á $5 B . 
Zapatos mariscales, á $ 3 ¿ B. 
Balmorales, suela doble, á $ 3 B. 
Ultima novedad, botines Autonomistas. 
C514 P 3.1-25 2a-26 
iSPADA FPAIO-BASTON 
MANUAL D E ESGRIMA 
P O R 
D. ANTONIO ALMEZ GARCIA, 
P R O F E S O R . 
U n folleto de 7 0 p á g i n a s c o n l á -
m i n a s , $1 b i l l e t e s . 
E N LA PRIMERA D E PAPEL, 
M U R A L L A 6 6 . 
OA80 
E N S A C I 0 N 
s e i s p e -
s o s t r a j e s 
c a s i m i r l a -
n a p u r a , á 
e s c o g e r e n 
s u r t i d o 
P A L M A 
MUEALLA 53. 
C390 1-M 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA ar D E MARZO. 
Martes Santo.—San Ruperto, obispo j confesor, y 
san Jnan, eroiitafio. 
Bl Cristiano, cujo nombre le da á conocer, lo que 
es y lo que debe ser, no puede ya gloriarse ni en su 
salud y robustez, ni en BUS bienes y riquezas, ni en los 
empleos y puestos que ocupa. Toda su ambición y 
gloria, debe colooaria en la Cruz de Jesucristo, que 
es su única salud, su vida y su resurrección, por me-
dio de la cual somos salvos y Ubres de la esclavitud 
del Demonio, becbos hijo?, de Dios y herederos de la 
gloría de los Santos. 
L a Epístola es del Profeta Jeremías. Este hombre 
impirado, vaticina con misteriosas predicciones y fi-
guras, la pssión y muerte de Jesucristo, porque este 
fué el humilde cordero que sin repugnancia y sin abrir 
la boca, se deja conducir, como víctima, al sacrificio. 
Este f ié aquel que comió el pan de amargura y de 
dolor, simbolizado por el lefio que en él se le puso, ó 
biijn, como dice san Ambrosio: "Esto es aquel pan de 
vida que pusieron los judíos en el leño de la Cruz." 
S'gue luego el Gradual. E l Gradual se cantaba, an-
tiguamente, al tiempo de subir al Diácono, las gradas 
del púlpito, para cantar el Evangelio, á fin de que no 
se interrumpieran ni cesaran en el oficio las divinas 
alabanzas Eu España no se había acostumbrado 
cantar el Gradual en la Misa, mas el pontífice san Ce 
lestino, extendió el Gradual á toda la Iglesia, man 
dando se cantara antes del Evangelio. Llámase Gra-
dual porque los penitentes, dice el santo Pontífice 
Inocencio, deben subir por grados de virtud en virtud, 
y en el Gradual se simboliza el llanto de la penitencia, 
así es qne el Rey Profata manifiesta en el Gradual de 
este día, la dúposicióa penitente con que recibía las 
molestias de sus enemigos. E l cilicio, el ayuno y la 
oración, eran ios medios con que movía al Señor á 
compadecerse de sus maies, y a que se levantara en 
su ayuda y favor. 
Hoy se lee la pasión descrita en el Evangelio que 
compuso san Marcos, que fué el segundo de los Evan-
gelistas, y discípulo ae san Pedro, por cuya razón se 
dice hoy en segando lugar Aunque san Marcos no 
fué del uómero de lo i Apósto'en, ni se halló tampoco 
en la pasióa de Jesucristo; sin embargo, se la ojó can 
tar al Apóstol san Pedro, y á más de que conooló muy 
bien y trató con bastante familiaridad al Salvador, 
pues se supone fué aquel que cedió y dispuso en su 
propia casa aquel salón adornado, en el que celebró 
Jesucristo la úitim» Cena con sus discípulos. Escribió 
san Marcos el Evangelio, asutido, como los otros 
Evangelistas de la divina revelac.óa é inspiraoidn par-
ticular del Espirita Santo. 
IGLESIA DE BELEN 
APOSTOLADO D E L A ORACION 
Según lo acordado en Junta ordinaria, la comunión 
d l̂ 4V domingo de este n es, se tiaslada al Jueves 
Santo. Los celadores y celadoras, se encargan de la 
vela constante del Smo. Sacramento.—A. M. D G. 
S79Í 3-25 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l Domingo de Ramos, Jueves y Viernes Santo, 
darán principio los oficios á las 7, E l permón de Ins-
titución, el Jueves Santo, estará á cargo del Sr. Pbro. 
Dr. D Pdrtro Francisco Almanza, Prebendado de la 
Santa Iglesia Catedral —Habana 92 de m ;rzo de 1888. 
— E l Capellán K i g n t l de Bolivar. 
3748 4-24 
E j e r c i c i o s p i a d o s o s de l a S e m a n a 
S a n t a e n l a i g i e s i a de S a n F e l i p e 
N e r i . 
E l domingo de Ramos, á las ocho de la mañana, se 
hírá la bendición y procesión de las Palmas. 
DÍÜ de jueves Santo, á las nueve liarán principio los 
oficios con sermón y comunióa general en la misa.— 
Kl mismo dís á las trus, se h i r i la ceremonia del lava-
torio y á las 4i darán pr.ncij.io las tinieblas cantadas. 
Di t de viernes Santo: á las 8i coraemarán loe Divi-
no» oliciop: á l̂ s 1? el piado-o ejercicio de l&B Siete 
jPaZa6»*a« que predicaiá el R. P. Quintín de J . sús, 
ejecutando la orquesta eu los intermedios las palabras 
de Ffajden.—Por la noche habrá Vía Crucis y Stahat 
Mater cantado. 
Sobado Santo: á las siete los < ficios Divinos. 
Doiningo de Resurrección, á \<¡s tres de la madru-
gada aitin^s cantados, misa solemne y á continua-
ción procesión con el Santísimt).—A las siete Comu-
nióa general de la Guardia do Honor y por !a noche 
los ejeroi, ios acostumbrados 
E l martes de Pascua á las 8 misa solemne y bendi-
cióa Papal: 3747 ñ-'M 
CÜLTOS RELIGIOSOS. 
E n la iglesia de Santa Teresa se celebrarán mañana 
á las o'dio, ía fiesta de Ntra. Sra. délos Dolores, y por 
la tarde, á las cuatro, el rezo propio do este día, con 
música y sermón que predicará el P. Quintín, Car-
melita. 
Oficios de Semana Santa. 
E l Domingo de Ramos, á las siete de la mañana, 
empezurá la beudic.óa y distribución de las Pa mas, 
con procesión por las RR. MM. á la que seguirá la 
Misa solemne con Pasión cantada 
E l Jueves Santo la fiesta á las ocho con sermón de 
Institución, que predicará un P. Carmelita y conclui-
da la Misa, procesión del Smo. Sacramento, 
E l Viernes Santo empezarán los oficios á las siete 
con Pañi ó a cantada, adoración de la Santa Cruz y 
procesión del Smo. por la iglesia 
E l Sábado Santo empezará á la misma hora de las 7 
la bendición del fuego, incienso y Cirio Pascual, can-
tándose las Profesías y la Letanía, á la que seguirá la 
Misa solemne 
Se invita por este medio á los fieles concurran con 
su presencia á estos solemnes cultos. 
Habana, 22 de marzo de 1888.—B. Q. 
3891 4-23 
Parroquia de Guadalupe 
Cultos en la Semana Santa. 
DOMINGO D E RAM03. 
A las ocho de su mañana, bendición, distribución y 
procesión de palmas. Misa solemne de Pasión. 
A las seis déla tarde.—Setenario Doloroso. Sermón 
de Dolores y las tres horas de María Santísima al pió 
de la Cruz. 
M I E R C O L E S SANTO. 
A las siete de la noche,—Tinieblas cantadas, 
J U E V B S SANTO. 
A las ocho de la mañana.—Divinos oficios. Comu-
nióa general. Visita al Monumento. 
A las cinco de la tarde.—Mandato, Lavatorio délos 
apóstóles. Sermón de Mandato. 
A las siete.—Tinieblas cantadas. 
V I E R N E S SANTO. 
A las ocho de la mañana.—Divinos oficios. Adora-
ión de la Santa Cruz. Pasión. 
Por la tarde.—A las SÍIB, Via Crucií. Setenario Do-
loroso, Sermón de Soledad. Procesión de Soledad. 
SABADO &Á&T£L~:'Í: 
A las ocho.—Divinos ofidos. Bendición solemne de 
la pila bautismal. Misa d* resurrección. 
A las diez.—Aleluya. 
DOMINGO D E PASCUA. 
A las cuatro de la mañana.—Misa de Resurrección 
con asistencia de los apóstoles. 
A las ocho,—Misa parroquial. Procesión del Santí-
simo Sacramento. Bendición y reserva de S, D. M. 
Por la tarde.—A las cuatro rosario y salve cantada. 
E l Párroco, Dr . Agustín María Manglana, Pbro. 
8693 
E J E R C I C I O S P I A D O S O S . 
Todos los días de la Santa Cuaresma, 
h a b r á ejercicios piadosos en las Iglesias de 
esta capital, distribuidos en la forma si-
guiente: 
Los lúnes, miércoles y v iémes , & las 7 de 
la noche, se rezará el Santo Rosario y se 
explicará la Doctrina Cristiana en el Cerro, 
el Santo Cristo, Guadalupe, Jesús María , 
Merced y San Agustín. 
Los már tes , juéves y sábados, á la misma 
hora, se prac t icarán los mismos ejercicios 
en Monserrate, Pilar, San Nicolás, San Fe-
lipe, Belén, San Lázaro y Jesús del Monte. 
Además, h a b r á Misiones la primera se-
mana de Cuaresma en San Telipe; la se-
gunda en San Agust ín y en el Pilar; la ter-
cera en Guadalupe; la cuarta en Jesús del 
Monte, y el viérnes do la misma cuarta se-
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced, 
E l I l tmo. Sr. Obispo de la Diócesis, pre-
dica en la Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 
El mismo I l tmo. Sr. Obispo concede cua-
renta días de Indulgencia á los fieles por 
cada dia que asistan á los anteriores ejer-
cicios piadosos. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 26 D E MARZO D E 1888 
8EBVICIO PARA EL DIA 27. 
Jefe do dia.—El E . S. Cooronel del 29 Batallón do 
Ligeros Voluntarios, D. Juan Soler 
Visita d^ Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—2? Batallón de L i -
geros VolniitarioB. 
Hoapit&l Militar.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina."-Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 3? da la Plaza, D, Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem.—El 1? de la misma, D . Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Meeaño. 
QUEMADOR DE DA6ÍZ0 VERDE. 
PEIVILEGIO DE ME. SAMUEL F I S K B . 
E l primor ejemplar de esta útil ísima invención es tá funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E. Atkins y C*, en la jurisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además , con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apl i -
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla ún icamen te & 
J O S É ANT? PESANT, OBRAPIA 51. C 414 6—mz. 
CEMENTO WHITE LEGITIMO. P0RTLAND MARCA 
E N 
BARRILES GRANDES 
D e venta en el establecimiento de materiales de e d i f i c a c i ó n 
y ornato de 
POÑB HEHMAMOS, iEG-IDO 4. 
TELEFONO 183 . CORREOS: APARTADO 169 
Cn471 H A B A N A . 5-16a 10-16d 
J A N O S 
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Oabs-na. 21 de marzo d* IRPS.—El Adircinlstrador, 
PRIMER ANIVERSARIO DE LA MUERTE ©E LA VIR-
TUOSA. 8ENORR DONA JUANA DABDER DE MIRAN-
DA, ACAECIDA EN_26 DE MARZO DE 1887, A LOS 
TREINTA Y DOS ANOS DE EDAD. 
Angel que al cielo volaste 
AbaBdnnando tu hogar 
Qaioiate eu gloria trocar 
E l mundo quo abandonaste. 
Y aun sintiendo el desconsuelo 
Qae lu pérdida causó 
I*io sientas la ausencia, no, 
Qne estás mejor en el cielo. 
L a Sra. Darder, amante esposa, 7 tierna madre, ha 
dejado entre cuantos tuvieron el gusto de tratarla en 
vida, Imperecedores recuerdos.—D. E. P. 
Habana, marzo 26 de 1888. 
3839 1-27 
Abscesos y males que han durado mucho tiempo, 
que no han podido curarse con todos los ungüentos y 
las lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles 
con frecuencia y constantemente con el Jabón de 
Azufre de Grlenn. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI cambia el an-
ciano para el jóven. 20 
UNION CATALANA. 
Sección Humorís t ica provisional. 
La Comisión cita á Junta á los individuos 
de d cha Sección y á los que Seseen tomar 
parte para que concurran á las ocho de la 
noche del martes 27 del actual, en el local 
qae ocupa el teatro Circo-Jané, con el fin de 
acordar vai ioí particulares para asistir á laa 
grandes fieetaB de Montserrat. 
Se participa que el modelo del traje que 
debe llevarse se halla expuesto en la calle 
del Obispo n 32, sastrer ía de Sampere. 
Habana, 26 de marzo de 1888. 
L a Comisión. 
C n. 515 al-27 di 27 
MDOS. 
d o b l e y d e 
LO 
1 5 r s . v a r a . 
G r o - f a y a n e g r o , 
p u r a s e d a , á 
G r a n a d i n a n e g r a d e s e d a l a -
b r a d a , á 8 r e a l e s . 
B r o c h a d o s d e s e d a , á 6 r s . 
P u n t o s d e b l o n d a d e s e d a 
R a s m i r , o t o m a n o s p a ñ o d e L y o n , 
t o r e r a s , g a a r n i c i o n e s D u q u e s a s , 
m a n t i l l a s y c h a l e s d e b l o n d a 
e s p a ñ o l a , b l a n c o s , n e g r o s y c r e -
m a y o t r o s m u c h o s e f e c t o s p r o -
p i o s p a r a S e m a n a S a n t a , y t o d o 
m u y b a r a t o , e n 
LOS l i l i UNIDOS. 




EL SELECTO \ 1 0 DE 
o m u 
Unicos impottadore^ en la Isla do Cuba, los señores 
Jwireguiz r, Garrido y Oí " E l 4," Diryirse para 
DBilidos á estos H^Bores, Eicla 83, 6 en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Kivero. 
Me imp rta en nu-dias y botellas enteras. 
0 484 78-18M7.o 
50.00© VAHAS 
E n c a j e s h i lo puro, a c a b a m o s de re-
c ib ir , 
"Unico d e p ó s i t o e n l a S a b a n a , 
NEPTUNO TO 
entre Manrique y San Nicolás 
S K O E R I A 
I J X SOCIEDAD. 
Se realizan al por mayor y menor. 
S4STRERIA 
JOIÉ RODRIGUEZ. 
Pone en conocimiento de soa numerosos parroquia-
nos y del público en general haber llegado reciente-
mente de Europa, donde recorrió las principales fá-
bricas de París y Londres, y enterado de las últimas 
produceiones de la moda, hónreme pues, en bacer 
presente que desde el día vainte queda expuesto al 
público el gran surtido de casimires y maselmas, dri-
les, olandas, pueblas y todo lo concerniente al giro y 
comprado expresamente para esta casa, preciosi mó-





n o . 
lS-16Mzo 
P H O F SI B I O IT K 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTEBO V MEDICO DE NIÍÍOS T MUJERES. 
Virtude** 8B, esquina á Campanario. 
C 37 < 1? Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOOADO 
Consultas de 12 á 4. Reina 20, alto* de "Cabanas. 
279« • 2ft-3Mfo 
CIKUJANO-DEMTIHTA. 
Prado 79, A, entre Vlrtade* T AnlroM. ComultM 
7 operaolonu de 8 4 4, 8026 38-8Mi 
AVISO. 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s c o n o c i d a s de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , l e o b l i g a n 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de q u e n o se d e j e s o r p r e n d e r c o n 
F A L S I F I C A C I O N E S d e d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e d e l a 
g e n u i n a , b a s t a r á c o n e x a m i n a r l a s b o t e l l a s c u y a s e t i q u e t a s l l e v a n 
e l n o m b r e de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
F O N D O N . 
Se vende en casa de su importador 
H E R M L E O U H A R D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 123. 
E L R A M I E T 
F L O R E R I A 
M T T E A . L L A IT. 53 ENTRE HABANA Y COMPOSTELA. 
Nueva remesa de novedades recibida por los últiinos vapores franceses. 
Precioso surtido en modelos de sombreros y capotas para señoras, señori tas y niñas, 
de laa formas más caprichosas que inventa la moda. 
Surtido general en flores finas, pompones para adorno de cabeza, plantas artificia 
les, ramos de Iglesia, juegos de azahares, cascos, plumas y otra infinidad de renglones 
todos de alta novedad, capaces de satisfacer el gusto más caprichoso y exigente, todos á 
precios módicos como lo tiene acreditado este establecimiento. 3580 10-21 
pECGION: 
P R A D O 
73 y 77 
H A B A N A 
Telefono 
128 
' S U E L O S A H 
EDUARDO 1TURRI0Z 
S U C E S O R D E 
F E D E E I 0 0 B L A N O . 
C O N R E A L p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o 
T I F I C I A L E S D E P O R T L A N D . " 
nos de f L h a ^ r i ^ ^ ^ ^ f ^ 0 ? ^ ^ 0 8 ?ol« encomienden, ya sean pisos, tanques, fuentes, bafios, ador-
S ^ i » i . o t i ' etc-'etc-'de toda8 forma8, colores y dimensiones á precies sniamente módicos, garantizados 
por la oasa-almacen de maderas y barros de B . Andrés del Rio y Pérez, comerciante de esta plaza. Prado 73 y 
77. Ya conocido su prooedmlento en las obras ejecutadas por su padre político D. F E D E R I C O B L A N C 
no duda semr las que so le encarguen hoy, con la misma equidad, eLiero, etc. que aquel 
ü L * ^ ^ ^ " l ^ ^ ^ d e p ^ d r é i d e l R i o y Pérez, almacén de mad¿r¿8 y barros. Prado 73 y 77 
de esta capital y del 
calle de Bernaza; 
denas, etc., etc. ' " ' VL """'") -ttennena de Azúcar de Cár-
.„ n r „ ^ i l e w t a n } b i e n q ^ P 6 ^ ^ ^ ̂ y como falsilficador á los que se atrevan á practicar obras con aa procedimiento, sin consideración de ningún género. C 373 « l̂â â uuí»» uou 
CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 
SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
(fraduaMon 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado. No tiene olor ni sa-
bor á cana. Es aplicable á todas las industrias. 
7 en Se vende en pipotes de 173 galones garrafones de 4 \ idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
5. Cn 1845 90-31D 
PAO 
REINA N. 37, frente i Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-iifilítiofi* y 
íoucionea d« la piel. Gonaulta» de 2 á 4: 
WíírtflH, !UÓTM y sábado, «rr/ííis 6 losi pobre», de S £ i . 
1/AMF A R i L L A 17, Horas de «onsulta de 11 f, 1. JSs-
O» 3-3 1-M 
F. N. Jusliniani Chacón. 
D E N T I S T A 
M E D I C O - C I R J A N O . 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad. 
2573 29 -28 f 
D R . I J O P E Z 
OCULISTA 
de 1» Escuela de Parla 
275« 
JOSE ANTONIO PORTOCARRERO. 
NOTARIO P U B L I C O . 
Empedrado núm. 8. 3437 3 5-17Mz 
JOSEFINA LLOSAS DE ROCA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Egido número 1, esquina á Muralla, altos. 
2725 2&-2Mi:o 
Sol 74 de 12 á 2. 
27-2M 
DR. ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L á P I E L . 
Consuitas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P U A D O N" 6 7 . 
da ias isías de Onba y Puerto Rioo, 
undfulo «i Dr. D. VICSKTE Luis F&KHBS! 
dirigido por loe Dre» 
D. A . D i c s A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Porto . 
Hij vacuna (íírer:tam«iite de la tornera todos loa días, 
lo una á doe, en ia calle de OBKAPIA 61, y á doml-
üio, y se facilitan píetulss de racana á todas lai 
boras. 
WOTA.—Deed!;- esta tdcha 'iafeS'» establecida nna 
vonrsal de. osw (ffaHtó en Qu&nr.hií^o», Coac»polon 
•¿w. 11- dí ' ' 3 h<if<s 1« (I'nMKIOr. «>' O. Joa-
1-M 
J u a n a M . L a ú d qu<», 
comadrona fncullutivn. Precios al alcance de toda8 





MÉDICO - CÍROJANO • DENTISTA. 
Prado 115, 
A D V I E R T E á su ciientela que ha^ta nuevo aviso 
colocará loa dientes artificiales que necesiten, & los 
precios que e la misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 
Poca comida bien masticada, alimetta más que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 ftño« de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de tu 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ameritará hasta julio. 
C i). R<'9 26-2fi Mz 
D r . G - á l v e z Gru i l l em, 
especia'ista en impotenciss. esterilidad y enfermeda-
des venéreas v sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Eipe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Corsulado 103. 
3751 10 84 
E L DOCTOR L E B R E D O 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Continúa á la disposición del público en su gabine-
te. Consulado 12fi, para coasultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para juntas en el mismo y consultas re-
servadas, coa anticipación convenidas, de 9i á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
3639 26-22 Mzo 
JOSÉ ESTRADA 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Aguiary Habana. 
Consultas de 12 á 2. 
3S97 . • • 30 21Mz 
D r . G . A. Betancourt^ 
Cirujano Dentista de la facuU-ad de Filadclfia y de 
esta Real Universidad de la llábana, tiene el honor 
de anunciar al público en general qne sigue constru-
yendo las dentaduras parciales sra el auxilio de las 
planchas en el Cielo de la boca (Bridge Work;; coro-
nas de dientes y muelas artificiales en las raíces natu-
rales, (Bonwdl System); Reimplantación y transplan-
cióa de los dientes naturales; corrije todas las Irregu 
laridades de los dientes y muelas y por último practica 
y cura todas las enfermedades de la boca por dificil que 
sean. Recomienda el hueso artificial de Betancourt, 
Iiara las obtaraoionei de la carie de loi dientes v ir. ; n-M. 3503 15*20Mzo 
l C U R A C I O N J 
¡ L A S J A Q U E C A S : 
f CON LA -
P R E P A E A D A POR E L 
D o c t o r G o n z á l e z , i 
Los médicos m á s distinguidos del 
mundo han comprobado los efectos sor-
prendentes de la AIÍTIPIRINA en las 
neuralgias, principalmente en las Jaque-
cas, que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. E n lo adelanto no 
impedi rá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, n i 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I -
RINA se halla encubierto en l a Solución 
del Da. GONZÁLEZ que es tá edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
La Solución de ANTIPIBINA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende en la 
Botica de San José , calle de 
Agmar núm. 106, 1 
HABANA. 1 
ANUNCIOS DS LOS ESTADOS-UNÍ]>Oí*. 
de Aceite P u m de 
H I G A D O d e 
íX)Üí 
Hlpoíosfltosde Calyéíe S o a 
Es tan agradable a l paladar ww*; ia, ĉ/vs, 
Tiene aombinadais au inas oompiet» 
forma las virtudes de estos don valiosce 
medicamentos. Si digiere y asimila con mae 
facilidad que el aceito crudo y ea especial-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
eniermizos y personas de estómagos delicados 
C u r a la T i s l » . 
C u r a i a Anemia.. 
C u r a la Debilidad Gerüdpa^ 
C u r a la Escrófula., 
C u r a e l Reumatismot, 
C u r a la tos y Resfr iados . ^ 
C u r a el Raquit ismo en loa Nlnoa.-
y en efecto, para todas laa enfermedades en 
que hay inf lamación de l a Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debil idad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsiono 
Véanse & c o n t i n u a c i ó n loa nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r epa rac ión . 
Sa. Da. D. AMKBOBIO GBITLO, Santiago de Cubfe. 
SR. DR. D. MAKCTEI. S. CASTELLAKOK, Habana 
SR. DR. DOK ERÍTCSTO HEGKWMCH. Director del Hos-
pital CivlV "San Sebastian," Vera Craz, México. 
BSL un. D«N DIODOEO COTREBAS, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
Ba. DR. D. JACINTO XUREZ, León, üicar&gBA. 
SR, DR. D. VICEHTK P&REZ P.OBIO; Bogotá. 
BR. DR. D. JÜAN B. GAi5TKLBosi>(i,X:artagerifc 
BB. DB. D. JESÚS GAKDAKA, Magdalena. 
8B, DB. D. 8. Cotón, Valencif.. Veneznolt, 
BB. DB. D. FEAKCISOO DE A. MKJU, Le, Uniir*. 
DA Ttnta en 1M principales droguu ias y be tic**. 
8 0 0 T T 4 S O W H ^ « M a ^ t Y ^ r * . 
L . S . L . 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
OtrHJlcamos: lot atefo firmantet, mu bajo n%uttra 
tupervitión y dirección, te hacen todo» lot prepara-
tivot para lot Sorteot mentualet y trimettralet dé la 
Lotería del Hitado de Louitiana; g«e en pertona 
pretenciamot la celebración de dichos toríeot y que to-
dos te efectúan con konradet, equidad y buena fe y 
auioritamot & la JSfmpretaque hopa uto de ette cer-
tificado con nuestras firmal cn facsimilt, cn todos 
tut anunciot. 
C#niIsarlM9 
Les que suscriben, Banqueros de Nueva Orltant, 
pagaremos en nuestro despacho lot liüetet premiados 
d é l a Lotería del Ettado ae Louitiana que nos ttan 
presentados. 
R. M. W A L M S L E Y , P B B S . LOÜISIANA 
B A N K . 
P I E R B B L A N A U X , P B B S . S T A T B NAT. 
BANK. 
A. B A L D W I N , P B B S . NBW O B L B A N S NAT. 
BANK. 
C A R L K O H N , P B B S . ÜNION N A T ' L B A N K , 
ATRACTIVO SIN FRBOEDBNTE, DISTRIBUCION 6S HAS BE MEDIO HILLOK. 
L o t e r í a del Estado de L o i i i l a n a . 
Incorporada en 1868, por 25 afioe, por la Leglala-
tnra para los objetos de Edacaolon y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóncea M le ha 
agregado una reserva de más de $550,000 
Por un inmenso voto popular, BU franquioia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS BOETEOS TIErfKN LÜOÁB TODOS 1,08 1KSBI, 
SIENDO EXTRAOBDINABIOS LOS DB MABZO, JXJVIO, 
SETIEMBRE T DICIEMBBB. 
Nunca te posponen, y lot premios jamás te reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DB O AMAR CHA 
FORTUNA* 
C u a r t o erran s o r t e o , c l a s e D , que 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a , 
•1 m a r t e s I O de a b r i l de 1 8 8 8 . 
Sorteo Meusnftl numero 215, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
HPNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 95 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DI LOS PBBMIO*. 
1 GRAN P R E M I O DE.....$150.000son$150.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 50.000 „ 50.0CO 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 20.000 M 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 „ 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 











A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 M 
50.000 „ 100 
100 
200 













2179 Premios, Ascendentes á . . . . M M $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enriarse solamento 
á Nuera Orleans. Los que deseen más informes so 
servirán dar sus se&as 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó U * 
letras de cambio se enriarán en sobres ordinarios. El 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
Bl. A. D A U P H I N . 
ffcvr Orleans, l isu, 
ó bien & H. A. D A D P H I N . 
WMíüngton, üo u , 
l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á » 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L A . 
R E C U E R D E S E r n 4 K ^ 4 ^ I -
Ir se hacen los preparativo» j se ceíuoran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todaa 
iguales, 7 nadie puede saber qué números van á sall-
premiados. 
R E C U E R D E S E I M ? 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas an6-
nim»8. 
REMEDIO de la HATURAIEZA! 
APERITIVO de SELTZER 
De TAR RANT. 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Mores de Cateí 
EsWiinWo, 
«^Sf^* Afaps Büte^ 
Y todaa ka enfermedades que provienen de on estom&gí 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, proiita 
en su acción eficazj y pudien do ser tomado por un niTio. k 
nusmo. que por una persona mayor. Por mas de ctautartaj 
anos, há «ido. y es, el Aperitivo que generalmente recomi» 
cada y recota la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
D® T A R R A N T y CA.9 de Nueve YsrSta 
DE SEITZERÍ 
B E T U N D E B I X B Y . 
En cajas de lata, 
paro, el calzado 
de caballeros. Ks 
notable por el 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E G R O qno 
produce. Brilla 
Í>ronto, retiene « 1 astre y es el fínico 
que combina el 
pulimento negro y la preservación de la 
piel. Lo usan los limpia botas inteli-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
Es nn betnn liquide delga-
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo £ t«dos los 
efectos de piel negra» sin 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO DÉ SE-
ÑORA, qne se baya vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel-
ve á recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mancha la ropa, ni destruye 
la piel. Para durabilidad del 
lustre y suavidad que da al 
material, no io iguala nin-
gún otro en su clase. 
" E L LUSTRE REAL" en, 
botellas de patente de Bixby, i 
con corcho también de pa-J 
tente, es tan á propósito, qnel 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes al consumidor. Di» 
reeciones para usarlo, en el cartón en qu» 
vaempaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin ©1 •'LUSTRE REAL*' 




KTU» Chenlni Ce 
K t:» comawJo I» úe laut^ 
sn las ventas de esta dtse 
de remedios., dando re-
bultados anlversuiuient^ 
«atísractorlos, 
MUUPHT BEOS-, Ftsnt. Tu. 
G n» Dbrenlóo e; ravx 
del Dúbllcc • hoy ocupa 
nn luga» prominente 
entre I» aaeálclnti de su 
clase. 
R 
¿&tei de Usarlo Detpuei A« Üiul^ 
D E . . . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iwics de ta 
p i e l , l i e rmosea el cut i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gotag, 
c i c a t r i z a las l l a g a s y r o s a d n r o s de l a 
e p i d e r m is disuelve l a easpa y es u n 
p r e v e u t i v o c o t i t r a e l con tag io . 
Este remedio externo taü eficaz p a n l«Ui 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no iwg 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S I>E1> CTJTÍ^ 
originadas por ias impurezas locales de ia sangre 
y la obstrucción de los porcw ; sino que tarobieiE 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á. la piel T R A N S P A R E N C Í ¿ If 8D AV U 
D A D ASOMBROSA, y como quiera qye « s 
hermoseador saludable, aventaj». a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o u d e r a u m u c h í » . 
El Tinte M a n e o Dara el Pelo I la B s r t l te HUI 
€3» C B I T T B N T O I í , Propio» ^ J -
L A M O D A . 
G R A N P E L E T E R I A . Q A L I A N O Y S A N R A F A E L . 
G r s n d e s novedades para Semana Santa recibidas por e l ú l t i m o vapor correo. G r a n rebaja de precios en todas sus m e r c a n c í a s , asombro de sus c o l e p s . 
San remando. 
Colegio de 1̂  y 2?- enseñanea para señoritas. Incor-
porado al I stituto Provincial. 
Calzada de la Eeina n. 24 entre Rayo y San Nicolás. 
Directora, fundadora y propietaria, 
Da E l i s a F o s a d a d s M o r a l e s , 
PBOrESORA SUPERIOK. 
Este lottitato reanudará sus clases eldia 2 de abril. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas. Se facilitan prospectos. 
8857 4-27 
áLEXANDRE ATELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
A G U A C A T E 34, entre Empedrado y Tejadillo. 
3814 4-27 
MR. A L F R E D B O I S S I B — P R O F E S O R D E Francés —Galisno n? 130.—La casa Valdepares 
oDsequia con un ejemplar do sus Modismos franee»es 
á los compradores de su Primer curso de francés, 
arreglado al programa del Instituto, 1 peso billetes. 
3678 8-23 
Francés.—Luís Pradére, 
profesor laureado de la Universidad de Francia, con 
-muchos años de práctica en la enseñanza, se ofrece á 
dar o'as es á domicilio. Amistad 41. 
3511 15 20Mzo 
SAN FRANCISCO DE SALES. 
Colegio de N i ñ a s Educandas . 
Becas de Gracia. 
E l día S del próximo abril se proveerán en el citado 
colegio S E I S B E C A S D E G R A C I A de las fundadas 
por D Francisco San Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones siguientes. 
1* Las niñas aspirantes á diebas becas han de ser 
pobres da solemnidad, huérfanas de padre y madre, 
nacidas de legítimo matrimonio, naturales y vecinas 
déla jurisdicción de la Habana y de seis á ocho años 
de edad. 
2? Si en las anteriores condiciones ee presentasen 
supirantes en número igual ó inferior á las becas se 
les admitirá con preferencia:, mas si el número de as-
pirantes excede al de las becas se sortearán y la suer-
í e designará las agraciadas. 
8? En defecto de huérfanas de ambos pf^r^g 8e 
admitirán á las de uno solo en las mismas c >a¿ici0Iie8i 
Las solicitudes se dirigirán al Iltmo. ¿f' Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término ¿e veinte dias 
contando desde esta fecha. 
E n el mismo colegio, co^ uiotivo de las grandes me-
joras y reformas que >e han verificado en el edificio 
que ocupa. Oficios, n. 2, se admitirán pensionistas, 
medio pensiorj^^ y externas. 
De las Condiciones de ingreso informará el Sr. Rec-
torj Aamiuistrador, Pbro. D. Benito Conde. 
Habana, 12 de marzo de 1883. 
8300 aQ-15Mz 
LUCIANO DE PAZOS 
Profesor de francés, dibujo y reforma de letra: clases 
á domicilio.—Honorario" módicos. San Rafael 27 
Birar Parisién. C—447 26-13Mz 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costura: si no es listo y de 
buena conducta que no se presente. San Rafael 19 
L a Marsellesa. 3818 4-27 
EN L A C A L L E D E D R A G O N E S N. 60, S E SO-licita una manejadora para una niña de dos años, 
que tenga personas que la garanticen. 
3811 4-27 
SE SOLICITA 
una cocinera, una criada de mano y una negrita de 12 
á 13 años, que tengan buenas referencias. Prado 25. 
3817 4-27 
MR. JOLJfiS L A C H A U M E , E N E L J A R D I N de Aclimatación, junto al paradero del ferroca-
rril de Marianao, solicita una criada cocinera, aunque 
no tenga grandes conocimientos, y se exige que tenga 
personas que la acrediten. 3834 10-27 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en una casa decente para lavar ó planchar 
ó bien para criada de mano, duerme en el acomodo: 
informarán Glotia n. 1. 
3816 4-27 
T TBROS BARATOS—OBISPO 135 E S Q U I N A 
JLiáBernaza—Se realizan más de 40,C00 volúmenes 
eu uistiotos idiomas. Entre las numerosas obras de 
reconocido mérito que se hallan entre los mismos, se 
encuentra la monumental obra titulada Iconoerafía 
Española. Colección de retratos, estatua», mausoleos 
de rey«s. reiras, grandes capitanes, escritores y otros 
personaj»» célebres de la nación, desde el siglo X I 
hasta el X V I I . Texto biográfico y descriptivo en es-
pañol y francés. Obispo 135, librería, Habana. 
3780 5-25 
LIBRERIA ESPAÑOLA Y EXTRANJERA. 
S a l u d n- 2 3 . — H a b a n a . 
Esta casa vende, compra, cambia y alquila libros de 
todas clases é idiomas, y se hace cargo de formar y 
vender bibliotecas, por costosas que sean. 
3718 10-24 
CRISTOBAL COLON. 
Historia de la vida y viajes de este insigne navegan-
te, por Roselly de Lorgues traducida al castellano, 
conteniendo documentos inéditos importantes 3 gran-
des tomos gruesos con muchas láminas y retratos en 
en colores, en el Infimo precio de $10 oro. De venta 
Salud 23 librería. Habana. 3684 4-23 
A L P Ú B L I C O . 
Se hallan de venta, muy baratas, unas bonitas bi-
bliotecas para las personas de gusto: pueden verse á 
tocUs horas, en la calle del Sol n. 60, carpintería, 
3390 10-20 
EL SALON Di LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5-30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
•emestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8, E n el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos & domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn381 1 M 
MO D I S T A . — G E R V A S I O 93: S E H A C E N V E S -ú^oa como se deseen, ya por figurín ó á capricho, 
y a precios tan sumamente baratos que hay que verlo 
para convencerse. Aprovécheme ustedes, señoras, y 
seguro que quedarán satüfechas, no solo del precio, 
«ino también de lo pronto y la perfección en ias he-
churas. 3805 6 27 
FARRICA DE 
Surtido general y el qne vende más 
barato que nadie. 
Además de lo muy barato que se vende, se dévuelve 
el dinero y en oro con bi'letes del reembolso. 
Amis tad 49. Boadella. 
375» 15-25M2 
EN LA TINTORERIA LA FRANCIA 
T E J i l E N T E - R E Y N, 39, 
«o limpia, tiñe, forra, ribetea y compone toda clase de 
ropa usada. Se tiñen vestidos, mantillas, cintas, fis-
cos, sombreros, encajes, etc. Pidan el color que de-
seen. Fabricación de tintas. T E N I E N T E RífiY39: 
3777 4 25 
TA L L E R D E P E C H E R A S , C U E L L O S Y P ü -fios de camisas. Obispo 30, accesoria B. Se hacen 
juegos de camisas de todas clases y formas y se ponen 
cuellos y puños á precios módicos: también se hacen 
para señoras, con prontitud, esmero y equidad-
3738 4 24 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O , 
30 modelos distintos, cada modelo contiene gran va-
riedad de dibujos. 
Sus precios impresos son, desde $2-50 hasta $25 oro 
el 100. 
Los que qnieran ser bien servidos, pronto y barato, 
que vengan á L a Nacional, Mercaderes 14 y 15 
Cn 504 8-24 
NO MAS COMEJENES. 
Por el procedimiento más eficaz, extingo tan dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones: me encargo de trabajos de albafíileiía, car-
pintería, pintura, etc etc.—S A L E M A S T , 
T R O C A D E R O 81. 
3706 4-23 
Gran taller de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 
arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico. Acabamos de re-
cibir una variada colección de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 64. 3623 8-22 
P A R A SEMANA SANTA. 
Aviso á las señoras.—Se hacen vestidos de todas 
r tases por figurín y á capricho. Se adornan sombreros 
y se hace cargo de toda clase de costura en ropa blan-
ca y de niño. Precios módicos. Suárez 16, accesoria. 
2<1« 17-15Mz 
KAN CASA D E MODAS D E R T E S P I N E T , — 
V^TSe confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 
capricho y á el último figurín, para señora y niñas; 
de viajes, bailes y bodas con muchísima prontitud, y 
se adornan sombreros: se corta y entalla por $1. Ber-
naza 29. 3265 26-14Mz 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A I N G L E S A , S I N pretensiones, que sepa hablar el castellano, para 
acompañar & una familia á Europa en mayo próximo, 
atender á dos niñitos y servir de intérprete á la seño-
ra. Dirijirse á Aguiar 48, altos. 
3Í23 4-27 
X T N A F A M I L I A R E S I D E N T E E N C A R D E -
U ñas desea una criada joven, peninsular, inteligen-
te y de buenas costumbre?; se le dará buen sueldo: 
impondrán Aguiar 123, esquina á Muralla, 
V 8>3t 8-27 
E i ^ O L I C l T A UNA L A V A N D E R A Q U E 8 E -
pa planchar á estilo de tren, para corta familia y 
qus quiera pasar á una población de campo. San Mi-
guel 163 informarán. 
EN J E S U S M A R I A N U M E R O 1 S E S O L I C I -ta una menor de 13 á 14 años que sea de color pa-
ra el manejo de una niña, sueldo 8 pesos en billetes y 
se le enseña á coser, que tenga referencia. 
3«44 4-27 
A G U l a R 75.—Sa solicita un encangado que sepa 
XXhacer carbón, una criada de mano que posea el 
inglés, un excelente portero, una criandera á media 
leche y orlados y criadas de mano coa referencias, 
3846 4-27 
. A l 9 por lOO anual . 
Medio millón de pesos se dan con hipotecas do ca-
sas y $20 010 de menores al 3 p g anual, partidas de 
500 á 2<>,i 00, sehibla con el interesado de 8 á 12 Con-
cordia 87. 3849 4 27 
f ^ ^ S E A C O L O C A R S E UNA MORUNA J O -
JL^60 h i é l e n t e mane adera de niños con una fa-
mi'i-'"x^raHera, tiene buennsreferencias: Lampaxi-
C» 874 impondrán, 8848 4-27 
8 por ciento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos y to-
das cantidades, grande y chica: se trata con el dueño 
del dinero y no media corredor. Prado 107 puede dejar 
aviso. 3807 4-27 
SE D E S E A C O L O C A R UNA P A R D I T A D E criandera á media leche, de veinte y dos días de 
parida. Informarán Zanja número 61. 
3832 4-27 
B A R B E R I A 
Se necesita un aprendiz. 
3833 
Obispo número 1. 
4-27 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Jesús Mari* n. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. 3825 4-27 
SE SOLICITA 
una negrita ó pardita de 10 á 12 ar ̂  para ayU(iar ^ 
los quehaceres de la casa: se dan t}iez pe608 mensua-
les. Industria número 126 inf^fajarán 
3797 * ' 4.27 
SE SOLICITA 
una criada de mano para todo el servicio doméstico. 
Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
3668 5-22 
UNA B U E N A L A V A N D E R A Q U E A Y U D E al servicio de mano; traiga buenas referencias, 
que duerma en la casa: sueldo treinta pesos billetes. 
Acosta 24, 3664 5-22 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco ó de color, que sepa cum-
plir con su obligación. Amistad 22, dan razón, 
3632 5-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N N A T U R A L de Galicia para criado de mano: es del todo atento 
en cumplir con su obligación; tiene quien responda 
de su conducta: establecimiento de ropa L a Niña. 
Reina 7, 3659 5-22 
BARBEROS 
Se solicita un buen oficial para sábados y domingos. 
Salón L a Hortensia, Bernaza 25, 
8655 6-22 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A H A -cerse cargo de un niño ó dos, garantizando que 
les dará un trato esmerado: impondrán Habana 14. 
8637 5-22 
uras 39 
Se solicita una morena formal para criada de mano 
y ayudar á cuidar un niño de pocos meses. 
3642 5-22 
SE S O L I C I T A i r ; C O C I N E R O O C O C I N E R A blanca para u ^ corta familia que duerma en la 
casa y traiga-^fgjgj^kg. en la misma se alquila una 
habitación fc]tRi {nttrior, para caballeros, con mue-
bles o, 55n e5iof; se exijen referencia.!. Empedrado 29. 
S802 4-27 
TTfN URIADO D E MANO Q U E S E P A SU obli-
\ J gación, quiera trabajar y tenga quien lo recomien-
de, «e secesita, Calle de Cuba número 120, 
3801 4-27 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P E Ñ I N -sular de rrediana edad para criada de mano, ma-
nejar un niño ó acompañar á una señora, Someruelos 
número 80. 3808 4-27 
SE SOLICITA 
una munhaclia de 14 años para una corta familia. Te-
niente-ReylB. 3S29 4-27 
EMPEDRADO 53 
Se necesita una criada de color, de mediana edad, 
que sea activa é inteligente en en servicia para una 
casa donde hay muchos niños. 
3822 4-27 
SE SOLICITA 
una señora para los quehaceres de una casa, San Sal-
vador 19, Cerro, 3796 4-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MEDIANA edad, isleña, del país ó de color, para manejar ni-
ños: sin recomendaciones es inútil que se presente: 
sueldo $20 btes, y ropa limpia: informarán San Rafael 
número 70. 8794 4-25 
BARNIZADORES 
Se solicitan operarios y aprendices que tengan prin-
cipios y bien recomendados: se paga bien. Obispo 42, 
esquina Habana. 3783 4-?5 
L A PROTECTORA 
sigue embarcando gente para el campo con buenos 
sueldos. Calle de la Maloja 79, á todas horas. 
3769 4-25 
SE SOLICITA 
un criado de mano y una criada de mano para el ser-
vicio de una casa: kformarán Cuarteles 24, esquina á 
Habana, en los altos, 3788 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de un niño: 
chiquito: inteligente en ambas cosas y con personas 
que respondan de su conducta: San José 7 darán ra-
són, 3781 4 25 
Cochero 
Sa solicita que sepa bien su obligación. O'Reilly 104 
de 3 á 5. S763 4-25 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sepa su obligación y sea pe-
ninsular: ha de tener quien responda de su conducta: 
calle del Rt fugio n. 4, «771 4 -25 
SE SOLICITA 
una cocinera, blanca ó de.co1or, que sea aseada y con 
buenas referencias de su conducta. Calle de Luz nú-
mero 31 dan razón, 3764 4-24 
SE SOLICITA 
una señora peninsular de mediana edad para lavar la 
ropa de una corta familia y manejar un niño. Maloja 
número 17. Sueldo, 15 pesos billetes. 
3754 4-2=5 
SE D E S E A TOMAR E N A L Q U I L E » O SEA acomodar, una criada de mano que ofrezca ga-
rantía de aptitud y moralidad. Empedrado n, 8, 
3761 4-25 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color que sea aseada: también 
una criada de mano, blanca, que esté acostumbrada á 
ese servicie; si no que no se presente. Obrapía núme-
ro 48. altos. 3733 4-25 
DOÑA J O S E F A F O R T E S Y D I A Z , V E C I N A de Nueva Paz solicita á su hermano D, José For-
tes y Díaz, natural de Canarias, de 21 años de edad, 
del pueblo de la Guaucha, para un asunto que le in-
teresa. C E07 3-24 
SE SOLICITA 
un joven para la limpieza de una botica francesa San 
Rafael esquina á Campanario. 
3742 5-21 
SE S O L I C I T A N 
una C B I A D A D E MANO que sepa cortar y coser á 
mano v á máquina, de preferencia blanca, y un buen 
C O C I N E R O . Dirigirse á Aguila 131. 
3737 4 21 
SE SOLICITA 
una general cocinera, blanca ó de color, en Galiano 69. 
3752 4-2i 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E criin-dera á leche entera: lleva consigo un niño de 
cuatro años: tiene tres meses de parida. Santa Cata-
lina número 2, Cerro. 3743 4-24 
SE SOLICITA 
una manejadora de niños, que sepa de quehaceres do-
mésticos y que tenga buenos anteoedentee. Informa-
rán calle de Obrapía número 68 altos. 
3753 4-24 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea da color para el servicio 
doméstico y que t-aiga buena referencia: calle del Sol 
nímero 111. 3739 4-24 
SE SOLICITA 
xrna criada para cocinera y limpieza de la casa. Vir-
tudes n. 100. E n la misma se alquila una buena ha-
bitación alta á una ó dos señoras de moralidad, 
3726 4-24 
SE SOLICITA 
un muchacho recien llegado, de diez á doce años, para 
criadito de mano de un matrimonio sin hijos. Haba-
na número 52. 3723 4-24 
UN PARDO D E MEDIANA E D A D , F U E R T E ó inteligente, desea colocarse de cochero ó de cria-
do de mano; tiene personas que abonen por su buena 
conducta. Neptuno número 177, 
?625 4-24 
SE D E S E A C O L O C A R UNA M U J E R B L A N C A general en todos los servicios de casa. E n la casa 
Empedrado número 59, tiene garantías. E n la misma 
se alquilan habitaciones desde 8 pesos hasta 20. 
3675 4-23 
SE SOLICITA 
una criada blanca para criada de mano, que tenga 
buenas recomendaciones. Darán razón San Miguel 
n. 129, á todas horas. 3687 4-23 
SE SOLICITA 
un criado blanco ó de color, con buenas referencias. 
Bernaza n. 70. 3688 4-23 
SE SOLICITA 
una criada de mano ^ue traiga buenas referencias. 
San Ignacio número 25, altos. 
3680 4-23 
ÜN P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A C I O N de criado de mano ó de portero; tiene personas 
que abonen por su conducta. Ancha del Norte n. 2, 
Sfi72 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O , bien sea en establecimiento ó casa particular: es 
honrado y aseado, y no se molesten por ménos de 
treinta pesos. Bayona número 17. 
3673 4-23 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse para manejadora ó para los quehaceres de 
una casa, tiene recomendaciones: informarán calle del 
Aguila n. 114. 3676 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de toda confianza para 
una casa particular, teniendo personas que respondan 
de su conducta: Plaza Vieja casilla de carne n. 40 dan 
razón ó enftente puesto de verdura. 
3690 4-23 
Cocinera. 
Una de color se solicita, para dos personas y otros 
quehaceres de la casa, que sepa cocinar y tenga buenas 
referenciss. Industria 48, entre Colón y Trocadero. 
8693 4-23 
SE SOLICITA 
una criada de mano y para repaso de ropa, peninsu-
lar, de mediana edad y que tenga quien la recomiende 
Figuras 46, 3704 4 23 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A c o -modarse para manejadora de niños: tiene q'üen 
responda por su conducta: Ancha del Norte 392 dan 
razón. 3695 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular, activo 6 inteligente y 
acostumbrado á este servicio en una casa particular: 
tiene personas que respondan de su conducta: Indus-
tria 117, bodega dan razón. 3701 4-23 
SE SOLICITA 
una criada que duerma en el acomodo. San Pedro 2, 
café, entresuelos, 3710 6-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA PARDA, J O V E N para manejadora: en la misma hay una criada de 
mano. Someruelos n, 41 informarán á todas horas, 
3665 5-22 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano, que entienda bien de limpieza y aseo de la 
casa y que sepa coser bien á mano y á máquina: si no 
tiene buenas recomendaciones y no está habituada á 
servir en casas decentes que no se presente. Obrapía 
némero 93. 3660 5-2? 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O de color, aseado y de moralidad, ya sea en Casa 
particular ó establecimiento, teniend^ p^B¿na8 
respondan de su comportami^o; caúe ^ iaB Animas 
114 dan razón. 5.22 
SE SOLICITA 
v¿i Criado de mano de 12 á 14 años, que aea penin-
sular y que quiera ir para Cárdelas: informarán Mu-
ralla esquina á Aguacate, peletería. 
3634 5-2Í 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N D E 17 años para criado de mano ó aprendiz en rjaa bodega: tie-
ne quien responda por su conducta: informarán Za-
lueta 2i i , fonda. 3826 5-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E mano ó manejadora una joven blanca de buenas 
costumbres: tiene personas que respondan de su con-
ducta: en la misma se alquila [una habitación: Con-
cordia 5 impondrán, 8638 5 -22 
U S A S I A T I C O HONRADO Y B U E N C O C I -nero, desea colocarse. Lamparilla 53, 
3643 5-22 
SE S O L I C I T A N 
una manejadora y Un criado de mano; si no tienen 
buenas recomendaciones que no se presenten. Teja-
dillo n. 4?, altos. 8661 5 22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada y se prefiere á la que al mismo 
tiempo sea lavandera: ha de tener referencias. E n el 
Arsenal, casa de D. Aureliano Cuñado, 
3658 5-22 
NA J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
criada de mano en casa particular y al mismo 
tiempo se solicita ropa para lavarla en la casa y tam-
bién se cose toda clase de coatura, á precio módico. 
Escobar n. 127. 36i5 5 22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y un criado de mano blancos y que 
tengan referencias. Prado número 84. 
3639 5-22 
ATENCION. 
Necesito un mayordomo para ingenio y un sereno, y 
teniío una costurera de caballero y señora, corta y en-
talla; y de color, y cocineros, criados, camararas que 
no se marean, para ir á todas partes. Compostela 55. 
3647 5-22 
C R I A N D E R A 
Solicite colocarse una pardita Joven y robusta. 
Colón número 1. 3615 5-22 
DE S E A C O L O U A R S E U N A J O V E N PEN1N-sular para criada de mano ó manejadora; sabe co-
ser y peinar y es duradera en los acomodos: tiene per-
sonas que abonen por su conducta. Informarán calle 
de Agniar número 17, b^jos, 
3817 5 22 
AG U I A R 75,—So compran todo el año en grandes y pequeñas partidas palomas caseras y raviches 
con alas enteras, los que deseen hacer contratos para 
vender, pueden escribir por correo ó pasar por esta su 
casa para tratar del negocio. 3847 4-27 
O R O Y P L A T A . 
Compramos para fundir, pagando los precios más 
altos. 
J O Y E R I A Y T A L L E R D E P L A T E R I A D E 
Kramer y Comp. 
OBISPO 105. 
3850 6-27 
SE COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO en pacto de retro y en venta real hasta 1(2 mil pe-
sos oro; se imponen hipoteca de casas ó acciones con 
dividendo con módico interés; sin más intervención 
que el interesado: dirglrse á J . M. S., Aguila entre 
Reina y Estrella, L a Física de 8 á 1. 
37«2 4-25 
PARA UNA F A M I L I A E X T R A N J E R A S E compra un buen juego de sala; un juego de come-
dor, un buen piano y demás muebles enseres de casa y 
de cocina para poner casa una familia bien acomoda-
da, se desean buenos y de familia particular, sean 
juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien: impon-
drán O'Reilly 73. 3778 4-25 
Y PLATA VIUA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, AITOS. 
1523 ' fi3-4F 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiema», en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud número 23, librería. 
3406 10-16 
PliiáS, 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN C A C H O -rro perdiguero de color amarillo subido y nariz 
partida, se gratificará á quien lo entregue en la calle 
de Mercaderes n. 40. 3840 4-27d-4-27a 
SE H A K X T R W I A D O UN C I N T I L L O CON tres esmeraldas y dos brillantes el día 23, á las tres 
de la titule la p?r-ona que lo hubiese encontrado 
puede divolyírlo á la calle de Neptuno 63, sastrería 
L a Cari iad: donde se gratificará con el valor de ella, 
por sír un recuerdo de familia 
3765 2a-24 2d-25 
DE LA C A L L E OFICIOS N. 76 SE HA E x -traviado esta mañana un cachorro sabueso, de 
cinco meses de edad, color chocolate, con una mancha 
blanca en el pecho y cuatro ojos: se gratificará gene-
rosamente al que lo lleve á dicha casa, 
37fl2 4-25 
HA D E S A R A R E C I D O UNA P E R R A D E caza color danés, con las orejas de color chocolate y 
una mancha de ídem en el naciente de la cola; el que 
la entregue en Amargura 5 se le gratificará. 
3722 4-24 
H O T E L GRAN C E N T R A L . 
Virtudes esquina á Zulueta.— E n esta magnífica 
casa encontrarán, familias y caballeros, habitaciones 
todas á la calle y bien puestas: sus precios módicos: 
dando frente al parque. 3755 4-25 
Hotel de Francia Antiguo Cubano. 
Teniente -Rey n . 15. 
Casa de familia: almuerzo y comida á la hora que 
convenga á los señores huéspedes. 
Precios sumamente módicos para amigos que ocu-
pen una misma habitación. Servicio esmerado.—PE-
DRO R O I G . 3375 15-16Mz 
SAN DII60 
D E L O S B A ^ O S . 
H O T E L TJNTON. 
D E P A B L O Q U I N T A N A 
E l dueño de este acreditado establecimiento, que 
lleva muchos años, ofrece al público recibir huéspedes 
por $85 en oro, y abonar por su cuenta los gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Diego y vise-
versa, teniéndoles en el Hotel de 26 á 27 mas; com-
prometiéndose el dueño á que si por causas imprevis-
tas tuviera que retirarse el bañista á los 10 ó 12 días, 
se le devolverá la mitad del importe, entendiéndose 
que todo esto es en primera; por 60 pesos en segunda, 
pero con igual condición que en primera respecto á la 
devolución de la mitad del importe, 
HOTEL TELEGRAFO 
E n el mismo habrá un dependiente para acompañar 
á los viajeros al paradero de Cristina, proveerá de 
una papeleta para el encargado del Hotel, que estará 
en el paso Real de San Diego. E l importe se abonará 
en el Hotel Telégrafo. 3467 20-18 
En Jesús del Monte, Pamplona 5, inmediato á la calzada de Lnyanó, punto alto, en casa de mam-
postería, se alquilan dos cuartos altos, muy claros y 
frescos, bastante espaciosos, balcón corrido al patio, 
bonita vista, entrada independiente, en $15 billetes, 
hay pozo. De más informes en la misma. 
8795 4-27 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Morro número 4, de dos ventanas á 
la calle con sala y dos cuartos, de mamposteria y azo-
tea, la llave en el número 2 donde darán razón 6 en la 
bodega. 3838 4-27 
SE A L Q U I L A 
un departamento alto con balcón á la calle, muy fres-
co, compuesto de sala, comedor y 2 cuartos con bal-
cones también y hermoso mirador, en casa decente. 
Referencias Cubalól entre Paula y San Isidro, j j 
3842 4-27 
Se alqui lan 
en casa particular dos cuartos juntos ó separados, 
propios para hombre solo 6 matrimonio sin b\jo8. Sol 
n íatfo US. 
2 T T 7 E V A S H E M E S A S 
A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S U L T I M O S V A P O R E S . 
D E P A R I S . 
Sillas orientales, reverberos China para alcohol. -Platos con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—Cuchillas ve loc idad.—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 
D E N E W Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automát icaa , á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 
billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina An i t a .—Lámparas piano.—Gabetas incomprensibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 
ALVAREZ Y HIN8E, OBISPO 123. 
O F I C I N A Y UNICO DEPOSITO D E L A S M A Q U I N A S L E G I T I M A S D E SINGER. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 
ACEITES l O B R I C P Ü S ' 
Ofrecemos á lo* Sres. hacendados y á los Sres mdusiriP1- f i A T i n A r k T/^rvA 
C L A S E D E MAQUINARIA superiores á todos „ , , A C E I T E S D E l í C A L I D A D para TODA 
V,XJ^OIJ K aceites del mercado: los precios son sin competencia y S ^ v S Í n ^ S ^ -r libras equivalen un galón." PaeSe usarse en los ejes que den 
t^mar^ f,n« s^dGsí- flH aquellos que su velocidad sea d e 3 y i mil revoluciones por minuto, 
i t«-Tin cnnH — «yan las chumaceras, ejes y muñones. Es el aceite que ofrecemos, un luorifioante ex-
con^ccióE "t'c6 goma ni ácido ie nInSima especie: resiste temperatutao mhy elévadas por sti especial 
E L A C E I T E I M P E R I A L (Valvoiiná) 
Para válbulas y cjlindr'os de rapor es un producto que NO T I E N E R I V A L y está enteramente libre de 
materias corrosivas SXN producir residuos. 
L A G R A S A R E F I N A D A (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros d.e ferrocarril, guijos, engransjes, mazas de carreta, etc., etc., se obten-
drá & precios muy ventajosíMi. 
E n venta ppr AEÍAT y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, cahe de Cuba n. 63 Apartado 346. Habana. Cn436 27-10Mz 
L A U N I C A V E R D A D E R A 
L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
Laque prUdiice oiomprejbrillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiepipo dejarlo suave, brillaate y sedoso, es el AGUA D E P E R S I A D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
| Cn 383 1-M 
SAN DIEGO DE JLOS B A f t O S . 
HOTEL SAMTOSá. 
B E PHXMBRJSL C3L, A . S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á. 
sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándolos servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde )a Habana se dirijan á los baños, este hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrosarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del mé lico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la insignificante suma de 85 pesos oro en primera y 60 pasos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurran á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodr.ca, donde previo pago se facilitan las co-
rrespondifeates papeletaa y cuantos informe» «o desnen. ()n SflB 18-2a 18-Sd 
CONVENIENTE A TODOS. 
Cualquiera que se proponga comprar una máquina de coser, de doble 
pespuhte, perfectamente ornamentada, y con devanador automático de pa-
tente, sírvase ver antes las 
N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R 
cuyas ventajas rivalizan con la mejor y más moderna délas que se conocen. 
Su marcha rápida á la par que silenciof a, no tiene, no, ninguna otra, 
por ser especialidad exclusiva de estas. 
W I L C O X & G r I B B S , de c a d e n e t a y a u t o m á t i c a . 
Esta es la máquina silenciosa y suave de cuyos inmejorables hechos 
pueden dar rezón los principales camiseros y modistas de esta ciudad. 
También encontrará el público en esta casa surtido general de otras 
máquinas de pié y de coser á mano, asi como agujas y accesorios para las 
mismas. 
ARTICULOS DE FANTASIA. TODO M DARATO. 
112 O'Reilly—JOSE SOPEÑA—O'Reilly 113. 
U L T I M A C U A D H A . 
3770 8 25 
SE A L Q U I L A 
la casa denominada de los Perros, situada en la cal-
zada de Puentes Grandes: tiene sala, comedor y ocho 
cuartos. Infamarán Bernaza 36. 
3821 S-27 
OBISPO 86 
Se alquilan á matiimonio sin hijos ó á hombres solos 
dos habitaciones altas con balcón á la calle. 
3828 4 27 
Iíln casa do familia se alquilan habitaciones grandes Jy frescas con balcón á la calle v toda asistencia, 
agua de Vento, precios módicos. Villegas 07 entre 
Obrapía y Obispo, 3836 4 27 
SE A L Q U I L A N 
las casas números 3 y 11 de la calle del Carmen, pró-
ximas al Urbano 3835 4-27 
15, Empedrado ^5 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia, 
3806 15-27MZ 
SE A L Q U I L A 
en Ouanabacoa, Corral- Falso n, 8, una quinta, pro-
pia para una dilatada familia, pues reúne cuantas co-
modidades se desean, acabada de reedificar. Impon-
drán O-Rellly n. 68. 3824 4-27 
Se alquilan los bajos de la casa número 58 de la ca-lla de Suárez, con sala de dos ventanas y persianas 
tres cuartos, comedor, cocina, agua de Vento y cañe-
rías para gas, en $25 50 oro. L a llave en el 67 y dan 
razón en el 123 de la misma calle. 
3820 5-27 
So alquila Ja casa Merced número 90, con sala, co-medor, tees hermosos cuartos, patio, azotea, pozo 
y demás comodidades. Fundición 9 informarán de 8 á 
12 y de 3 á 6. 38̂ 7 i 27 
Altos y bajos 
independientes, juntos 6 separados, se alquilan. Paseo 
de Tacón £23 Carlos I I I . en el 207 la llave, Neptuno 
y Espada, panadería, informarán. 
3721 4-23a 4-24d 
Sealqnl a la casa Escobar 79, entre Concordia y Neptuno, con tres cuartos bajos y uno alto, toda de 
azotea en $38-25 centavos oro, con fiidor principal 
pagador ó dos meses en garantía: la llave en el alma-
cén de víveres de la esquina de Concordia é impon-
drán. 3776 4 25 
SE A L Q U I L A N 
dos salones altos, frescos, en treinta petoj billetes. An-
cha del Norte 219, entre Escobar y Gervasio. 
3790 4-25 
SE A L Q U I L A 
en casa decente y sin chicos una habitación alta, in-
dependiente, propia para un caballero, $5-30 cts. oro, 
Bernaza 70. 3767 4-25 
Prado 89, 
entre Neptuno y Virtudes, ca=ia de familia decente ce 
alquilan tres ó cuatro habitaciones bajas, vista á la 
calle, 3762 4-25 
Se alquila en el Calabazar, calle de la Fundación esquina á la de Espada, la hermosa y fresca casa 
conocida por "Casa de Vento:" en ella se hallan los 
saludables baños del mismo nombre: se da sumamente 
barata. Impondrán calzada de San Lázaro n, 225, 
3775 4-25 
Se alquila en Jesús del Monte, calle de Madrid es-quina á la del Marqués de la Torre, una hermosa 
casa, capaz para dos familias: se da muy barata; está 
á una cuadra de la calzada y del paradero de Estani-
11o, Impondrán calzada de San Lázaro número 225, 
3774 4 25 
B A R A T O . 
Se alquilan cuartos, altos y bajos, con luz, muebles 
y toda asistencia, Teniente-Rey n, 91, inmediato á 
parques y teatros. 3756 4 25 
Altos. Se alquilan unos muy hermosos, compues-tos de tres habitaciones, cocina y agua, en la calle 
del Agaacato 116, entre Muralla y Teniente-Rey, 
3744 6 21 
O e alquila por años ó por la tempora'ta la hermosa 
kjcasa situada en el Carmelo, calle 11 ,̂ entre 4í y 6? 
en el centro de la manzana, con cuantas comodidades 
se puedan apetecer, es á propósito para un hotel ó 
casa de huéspedes: informarán en la misma 
3730 6-24 
¡MUCHO OJO! 
Se alquila en módico precio una casa de alto y bajo 
en punto céntrico, propia para dos familias modestas, 
tiene agua, gas y es muy fiesca, con todos los altos á 
la brisa. Aguacate 150, la llave en Compostela 119, 
3732 4-21 
Magníftoas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas qne se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
3729 4-24 
SE A L Q U I L A N 
tres cuartos muy baratos. San Lázaro 71. 
8715 4 24 
SE A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Villegas 87, esquina á A-
margura, compuesto de sala de marmol, seis cuartos, 
cocina, inodoro, agua de Vento, gas, balcón corrido á 
las dos calles: la llave en la fonda, 
3716 4-24 
E N 51 PESOS ORO 
se alquila la espaciosa casa calle de Inquisidor número 
48, la llave se halla en la bodega de la esquina y para 
más pormenores impondrán en la ca'le de San Igna-
cio 16. 3717 4 24 
Se alquilan un departamento alto, independiente, con vista á la calle, compuesto de cuatro grandes 
habitaciones, á señoras solas 6 matrimonio sin niños: 
se exigen referencias. Galiano 93, altos de la mueble-
ría; 3736 4-21 
SE A L Q U I L A 
en precio módico el piso principal de la casa Gloria 
n. 2, esquina á Cienfuegos, con agua y comodidades 
bastantes. Informarán en los altos de la misma casa. 
3731 6-24 
Para el día 1? de abril. 
Se alquila la bonita casa, Nueve n? 81, Vedado, en 
la línea. Informarán Mercaderes números 14 y 15, 
" L a Nacional." C n, 503 8-24 
SE A L Q U I L A 
un piso alto compuesto de sala, comedor, tres cuartos 
y servidumbre: informarán en Reina n. 3, al lado de 
la Audiencia, 370S 4-34 
VIRTUDES 15; 
A dos cuadras de los parques y teatros, dos habita 
clones con ventana á la calle, en precio módico: la 
casa tiene agüa, azotea y muchas comodidades-
3712 4-24 
Se alquila en dos onzas oro la rasa toda de azotea, tres cuartos seguidos y un hermoso alto Virtudes 
núm. 57. La llave al lado. Cienfuegos n. 2'», con las 
mismas posesiones, en $60, L a llave en la bodega. Se 
exige fiador. Los dueños. Sin Miguel número 32. 
3689 4-23 
SE A L Q U I L A 
un entresuelo y dos habitaciones altas con vista á la 
calle, á matrimonios ú hombres solos. Cuba n. 66. 
3714 4-23 
Obispo 113, altos. 
u« «..(lilsn hermosas y frescas habitaciones, con 




S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con su baño y de-
recho á la sala, dos cuadras distantes del Parque, á 
señoras solas ó matrimonios, con asistencia 6 sin ella. 
Amistad número ñO, ei quina á Neptuno. 
3677 4-23 
Se alquila 
una casa calle de Neptuno número 205, propia para 
establo de carruajes. Calle de la Concordia rúm, 179 
Informarán. 3671 10 23 
Se alquila una bonita casa, acabada de reformar, punto muy fresco y muy cerca de los baños de mar, 
calle del Refugio n. 6, buena sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina, llaves de ígua y azotea. Su dueño Inqui-
sidor n, 5 informará. 3fi81 8-23 
En ios bajos de la casa, calle de Cuba número 67, entre Teniente-Roy y Muralla, punto céntrico pa-
ra toda dase de negocios, se alquila un magnífino lo-
cal, á propósito para almacén de ropa, sedería, quin-
calla, peletería 6 cualquier otro que se desee estable-
cer. Informarán en la misma casa. 
C-446 16-13M 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos al os con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón ála cal'e, y habitaciones para 
hombres solos. 3173 8-18 
SE A L Q U I L A N 
sala y hermosas habitaciones altas y ventiladas: en-
trada independiente á todas horas. Prado 13. 
3186 16-13Mz 
SE A L Q U I L A 
un hermoso piso alto de la calle de los Angeles 13 en-
tre Estrella y Maloja. 3624 9-22 
Se alquila la hermosa casa Damas 30 capaz para una dilatada familia, compuesta de sala, saleta, seis 
cuartos bajos y cinco altos, caballeriza y agua de Ven-
to en abundancia: en Jesús María esquina á Damas, 
bodega, está la llave é informarán y tratarán de su 
ajuste Industria 37, 3613 B-22 
E n 30 pesos oro 
la casa Suárez n, 96 con sala, saleta, tres cuartos: en 
el n. 101 está la llave v en Campanario núm. 131 su 
dueño. 3653 5-22 
Se alquilan los hermosos, frescos y bonitos bajos de la casa Obrapía n, 55 casi esquina á Compostela: 
son completamente independientes del alto, tienen za-
guán y 3 vei tanas á la calle, sala, comedor, 8 cuartos, 
3 patios con árboles, suelos de marmol, cielo raso y de-
más comodidades, agua de Vento: al lado 57 impon-
drán^ 3651 5 22 
Maloja 145 
con sala espaciosa, comedor, cinco cuartos, hermoso 
patio, cocina, azotea, muy seca y recien pintada, 50 
pesoa billetes. L a llave en el número 133. 
366^ 5-22 
Q e alquila, á nn matrimonio sin hijos ó á una señora 
¡Osóla, un cuarto alto muy fresco y bien situado, con 
una cocinita al lado: tienen que ser personas de bue-
nas referencias, pues de lo contrario que no se presen-
ten: hayllaviny agua de Vento. Villegas n. 42, á 
una cuadra del Parque y teatros. 
3628 5-22 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia ó sin ella y espléndidas caballerizas, entra-
da á todas horas. 3564 7-21 
En casa de fimilia y punto céntrico se alquilan ha-bitaciones altas con balcón y á la brisa, dos de 
ellas unidas, & hombres solos y matrimonios sin niños 
y con referencias: con toda asistencia ó sin ella, Ga-
liano número 121. esquina á Dragones, 
8583 9-21 
Obrapía 68, altos 
Sala y gabinete con cinco balcones á dos calles: no 
es casa de huéspedes: de más impondrán á todas ho-
ras en los altos, 3490 8-18 
Se alquila en proporción la casa Monte 87, entre Re-villsgigedo y Aguila, donde ha estado muchos años 
la sederíi L a Marquesita, al laclo la llave é informes 
en Aguila 61. 3402 U 16 
le ¥ m m y E s t a b l e c i m i e t t í o s . 
OJO; S E V E N D E UNA CASA D E MAMPOS-tería, con 9 posesiones, cocina con su horno y dos 
excusados, gallinero, patio de verduras y flores, "tras-
patio para chivos y perros, cañería de agua á la huer-
ta, á la cocina y al lavadero, propia para una familia 
larga <i 10 minutos de la Machina darán razón calle 
de la Habana 83 y calle de Cárdenas, sino se vende se 
alquila, 3826 4-27 
GANGA,—EN 1,500 P E S O S B I L L E T E S S E vende una casa de mamposteria, situada á una 
cuadra de la calzada del Monte, é informarán en la 
calle de San José 89. 8789 4-25 
SE V E N D E , POR NO P O D E R L A A S I S T I R SU dueño, una vidriera de tabacos y cigarros con to-
das las existencias y muy en proporción; sin más gas-
tos que contribución y alumbrado: informarán Monte 
n. 7, esquina á Zulueta, 3735 4-24 
E N B U E N PUNTO 
Se vende una casa de dos ventanas, zaguán, come-
dor, 10 habitaciones altas y bajas, agua, gana $76-60 
oro. Centro de Negocios Obispo SO, do 11 & i , 
8759 i * U 
E N $900 ORO, 
libres para el dueño, se vende la casa Sitios n, 72, en-
tre San Nicolás y Manrique, á 3 cuadras de la calzada 
de la Reina, libre de gravamen, acabada de reedificar, 
con sala, comedor, un cuarto, cocina, desagua á la 
cloaca: la llave en el n. 74, Animas 40. 
Si*& 4 25 
BO D E G A : S E V E N U E UNA MUY A N T I G U A / acreditada en un punto muy concurrido de ca-
rretera, cerca de la Habana. Se hm reducido las exis-
tencias para más facilidad del comprador. Para más 
informes dirijirse á Habana 102, bodega. 
3772 " 4 25 
SE V E N D E UN C A F E : E S T A B I E N S U R T I D O y se halla situado en el centro del comercio y con 
poco capital se puede adquirir^de más pormenores 
informarán en la calle de la Habana n. 130, de las 
cinco de la tai-de en adelante, el portero, 
3757 4-25 
A t e n c i ó n . 
Se vende á 15 centavos vara terrenos libres de gra-
vamen en la calzada de Concha, y se avisa por este 
anuncio al qne los ofreció. Zanja 42, de 10 á I t y de 5 
á 7. 3750 4-24 
SE V E N D E 
la casa Dolores n. 16, en los Quemados de Marianao, 
en dos mil pesos oro. Tiene un magnífleo terreno 
anexo y buena fábrica. Informarán Manrique n. 57. 
3741 10-24 
SE V E N D E 
un puesto de frutas. Revi'1- ' , . . , 
Gloria: enelmin^-- , — K ' g s ^ n- esquina á 
«7,1« ~*\t informaran, 
— 4-24 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A M A L O -ja número 175, en 2,000 pesos en oro; tiene sala, 
faleta, tres cuartos, cocina, lavadero, azotea, etc. 
Informarán, de 9 á 11 de la mañana y de 5 de la tarde 
en adelante, en la calle del Tejadillo núm, 18, E n la 
misma se solicita un criado de mane; se preferirá á 
recien llegado á la Isla, 3725 4-24 
C A S I R E G A L A D A S 
Se venden dos casas en Regla, calzada de Guana-
bacoa números 12 y 14, de mamposteria y teja» con 
bastante comodidad. ¿Sabéis encuantoí^pufs $800 oro, 
libres para el vendedor: darán razón Monte 57, altos, 
86S6 8-23 
POR A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A el dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
teria, 4 ventanas, 2 puertos, arboleda, jardín, etc, 
propia para una extensa familia: Jesús del Monte nú-
mero 302, Informarán Galiano n, 32, ferretería, 
36?0 24-22 Mr 
EN MARIANAO, C A L L E D E SAN A N D R E S número 6 se vende una casa de mamposteria y te-
ja, muy barata, acabada de reparar y pintar al óleo, 
etc, etc: darán razón Aguacate 108, entre Teniente -
Rey y Muralla, á todas horas del día. 
3501 8-20 
SE V E N D E 
próximo al paradero del Carmelo una elegante y có-
moda casa de recreo, de planta baja y principal, se-
ñalada con el número 150, Informarán Teniente Rey 
n? 25 3502 15-20Mzo 
Se vende 
la casa Teniente-Rey n. 40, de alto y bajo: en Egldo 
n. 27informarásu dueña. 
3430 15-17Mz 
SE V E E D E O S E CAMBIA POR OTRO D E más alzada un caballito enano, color moro, buen 
caminador v á propósito para un niño: de 4 años de 
edad. San M guel 212 á todas horas. 
38Í5 6-27 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E un caballo del Canadá, jdven y de inmejorables 
condiciones, y un milord en muy buen estado. Prado 
n 113, de 8 de la mañana á 2 de la tarde. 
38 0 4-27 
SE V E N D E 
una burra nueva reeien parida. Merced 2i. 
3809 4-27 
SE V E N D E 
muy barato un nugnífico caballo do silla. De su pre-
cio y condiciones informarán Amargura 39. 
3709 4-23 
VI S - A - V I S — D O S F L A M A N T E S V I S - A - V I S franceses, de los llamados Landós, de dos fuelles 
y de última moda; un tóiido y cónodo milord francés 
casi nuevo; un tronco de arreos y tres limoneras; todos 
son de lo mejor y más decente, y por la mitad de su 
valor. Amargura 51. 3784 4-25 
G A N G A 
Se vende muy barata una jardinera propia para un 
médico por lo ligera. Quinta de Garcini, * 
3746 4-24 
AVISO.—POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E sn dueño, se vende un milord con tres cabal'os 
criollos, propios para el trabajo diario, limonera y de-
más «nseres: todo se da en proporción. Industria 88 
informarán de 7 á 8 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. 3705 8 23 
SE V E N D E 
en módico precio un elegante faetón francés, acabado 
de retocar En la calle de Dragones nú nero 102. 
3674 8-23 
SE V E N D E N 
dos tílbur? y dos faetones muy baratos. Monte 268, 
esquina á Matadero, 3682 4- 23 
SE V E N D E 
un carro de cuatro ruedas propio para cigarros, pana-
dería ó lo que lo quieran aplicar: hay tres donde es-
coger. Muralla 31, cordonería. 
3505 8-20 
i m m 
IBAN TODO CON DETENCION, 
Realice nn hermoso juego de sala doble ó»alo, l jue 
go de cuarto propio para novios que quiaran gastar 
poco y un pianino propio pira hacer una fineza, de 
Pleyel, un juego de comedor amarillo en $105 btes., 
casi nuevo, espejos de cuerpo entero $25 B, dos neve-
ras barat aparadores, j irreros, camas v sillas por lo 
queden, 2 famosos burój y una famosa vilriera, para 
todo pasen á Reina n. 2, frente á la Audiencia, 
3<il 4-27 
SE V E N D E 
una mesa de billar con todos sus accesorios en buen 
estado: Mercaderes 45 informarán. 
3812 4-27 
AVISO. 
Se vende nn mostrador de 5 varar, 4 rectas y una de 
curva por una de alto, es propio para cualquier esta-
blecimiento. Informan cafe dol Prado Amistad 180. 
3803 4-87 
VJB.NTA D E M U E B L E S : POR A U S E N T A R -se sus dueños se rea lzan los de la casa ca'zada 
del Moate 33 y 35, altos de la tienda de ropas L a Re-
treta, pueden êrae para su ajuste de 2 á 4 de la tarde. 
3798 4 27 
SE V E N D E N TODOS L O S E N S E R E S D E UNA casa de baños, tanques de hierro propios para in-
genio; bañadoras de marmol, cañerías de agua y de 
gas, codos, llaves y giratorios zinc, mamparas, mesi-
tas de noche, maderas dura y de míjagia y otras co-
sas; todo en estado de nuevo y muy barato: impondrán 
Damas n, 2. 3787 4-25 
S B V E N D E 
un piano en buen estado y precio módico Campana-
rio 123, de 8 á 11 de la mañana y de 4 á 7 de la tarde, 
3773 4-25 
Mueblería de Cayón. 
G A L I A N O NUM. 63. 
Vendo muy barato. E l comprador tenga cuidado de 
no cerrar trato en otra parte antes de verse conmigo. 
Se compran y ee cambian nuevos por usados; y se al-
quila el alto de la misma casa. 
3766 6-25 
POR A U S E N T 4 K S E L A F A M I L I A S E V E N D E un juego de sala Luís X I V ; un lujoso juego de 
cuarto, de nogal; dos camas chinescas; un escaparate 
dedos lunas; otro de una; mamparas; cuadros; lám-
paras de cristal; loza; cristalería una; tinas con flores 
y otros muebles; todo nuevo y baratísimo. Amistad 
número 118. 3779 4-25 
S E V E N D E N 
en proporción dos lámparas de cristal, una de tres lu-
ces, y una cocuy era, Luz 20, 
Cn 508 15-25M 
SE ALQUILAN MüiBLi 
con garant ía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería En la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
3760 4 - 2 5 
6 S I L L A S , 4 SlkLONÍiS Y CN SOPA L U I S X V , $40; 12 sillas, 4 sillones y un sofá, $65; jue-
gos completos Luis X V , caoba, á ICO, HO y $125; es-
caparates, á 50 y $60; enmitas para niño con bastidor 
de alambre, á $25; nn» docena UÍXIAB Viena, $3f>; dos 
pares sillones, á 18 y $25; sofá, $20; sillas americanas 
con flores, á $1 ;̂ relojes, cuadros, eepejos, coches de 
mimbre, semicupios, bafiaderas, un buró antiguo cao-
ba, bufetes, carpetas, lámparas de r.riscal; bastidores 
de alambre, á 5 v $7; usad^: precios «"n billetes; bas-
tidores nuevos, á $Í3i, 4 T - ! i <, .- iu taaiaño; ca-
mas usadas y nuevas, muy baratas, Compostela nú-
moro 124, entre Merced y Jrsús Maiía, 
3698 4-23 
MESAS D E B I L L . i K 
Se vsnden, componen y se conpran: ett: casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tonmfa de José 
Porteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla 'a «Agunda 
á mano derecha. 3216 26-15Mz 
E L RASTRO. 
MONTE NUMERO 109, 
ENTRE AGUILA Y ANGELES, ' 
F R E N T E A L E S T A B L O D E CARKÜAGES 
L A C E I B A . 
E l que estuvo al frente del RASTRO CUBANO, 
Galiano 136, frente á la Plaza d<v V por, desde su 
fundación conocido del público de la Habana, se ofre-
ce en su nuevo local con un variado surtido de todo lo 
concerniente á eu giro, con la equidad acodtumbrada: 
en el mUmo eucootrarén M U E B L E S , f.AMAS, R O -
PA. L O Z A . C R I S T A L E S , B A T E R I A S D E C O -
CINA, H E R R A M I E N T A S D E CARtMNTERJA y 
otros oficios y artes, tengo varios, todos á precios de 
ocasión. En el mismo ae sigue comprando todo lo 
que propongan por ínfimo que sea su vsloi. También 
se componen y enrejillan muebVs, se florean y dotan 
camas, se romponen relojes y máquina? de coser, se 
compran metales viejos, pagándolo mejor qne sus co-
legas; y en una palabra ee hace de todo á 
P R E C I O S D E G A N G A . 
Alfombras, albardas, sillas, sillones, escaparates, 
lavabos, prensa de copiar, muebles de todas clases, 
escaparates de todo a como quieran, máquinas de 
Singer, camas de hierro y bronce. 
NO OLVIDARSE 
109, MONTE 109. 
3381' 5«P18 I0d-16 
SE V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños, Caíle del Prado número 76. 
3382 15-16 Mz 
PARA-RAYOS 
1,500 varas conductor galvanizado retorcido á 255 
cts. oro vara, S,000 aisladores cen sus trampas, á l ? 
centavos oro unô  
C A J A S de coche milord 4 cajas cuadradas para 
milord baratísimas, 
M A R T I N E T E , — U n martinete de golpe para es-
tampar. Todo se realiza sin renarar en precios. Be-
lascoain 79, ferretería. 3584 6-21 
De GUBSIGS y Beiee. 
P L Á T A N O S PASO¡§. 
Sueltos y en cajitas f'» ' , 
embarañe ^ — 1108 do{iena8» propias para 
4 .. ±se venta en todos los establecimientos de 
víveres" finos. Depósito, Galiano número 132. 
2748 27-2 Mz 
Peletería L i ROSITA. 
Teniente-Rey esquina á Villegas. 
P a r a S e m a n a Santa . 
Ofrece al público un hermoso y variado surtide ta 
calzado de todas clases para señoras, caballeeos y ni-
ños, especialidad en botines de tacón bajo con pieles 
muy suaves: alta novedad en zapatos par̂ a selioras j 
niñas, de mucho gusto y caprichosos bordados de raso 
con tacón Luía X v . 
MAS MODICOS PSECIOS QUE L A ROSITA, .TADIB, 
3719 4-2* 
ANTONiO ROMERO. 
(Sucesor de B. Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, cartuchos, &c. 
Depósito de revdlvers sistema Smith & Wesson ds 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la L a Vascongada, Habana. 
2921 26-fiM7, 
PARA SEMANA SANTA 
L A F L O R C U B A S T A 
Galiano 96, esquina á San José 
S a r e c i b i d o d e l o s E s t a d o s - " ü n i d o s 
S a l m ó n . . 
O s t i o n e s , 
B a c a l a o f r e s c o . 
L a n g o s t a s , 
I jangfost inos , 
E s p á r r a g o s , 
A r e n q u e s . 
T i e n e t a m b i é n s e l e c t o s u r t i d o de 
S o n i t o e n e s c a b e c h e . 
M e r l u z a , 
A t ú n , 
S a r d i n a s s i n e s p i n a s , &a &a 
E l j u e v e s y v i e r n e s : Pasteles de 
pescados. 
L i FLOR CUBANA, GALIANO 9ér 
e s l a ú n i c a c a s a q u é v e n d e e l l eg i -
t i m o P A N D E B T J E K T O S A I R E S . 
C513 3a-26 3d-25 
De Dropería F Peiiería. 
P T T P P A X T T T ? E L M E J 0 R . SON 
t KJ í \ \ j f j \ J í J Í JL "-4 las pildoras antibi-
liosas de Hernández, por su especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenia ocupado el cerebro, hígado, bazo j demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
sii is, etc., es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto que el público ha dado en 
llamarlas ¿/¿Moro* de la salud, 
KOTA.—Las personas propensas áirritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes j refrescantes 
de Santa Ana, para los mismos males é idénticos re-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Riela 6S, Habana. 
NO MAS GALLOS 
B á l s a m o A n a s t é s i c o , 
D E L D R . A G U I L E R A . 
Reformado, de fácil aplicación, sin peligro, usadlo 
una vez y jamás usareis otro remedio. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
3700 10-22 
I N F A L I B L E 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
SOLITARIA 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro de dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
El descübrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas en la Repúbli-
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diaRr óstico y curación. 
Estos hechos están certificados por todas las autori-
dades civiles y militares de aquella República, con-
tándose entre' ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los específicos que empleamos son completamente 
inofensivos, lo mismo puede tomarlo un niño de corta 
edad que un anciano, 6 una señora por muy impresio-
nable que sea sin que jamás determine en ellos acci-
dente de ningún género. 
Horas de con- $ De 8 á 11 de la mañana. 
sulta ( De 1 á 5 de la tarde. 
TConsulta en casa $ 5 B[B. 
Precio < Idem á domicilio por cada 
( persona $ 10 oro. 
Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de solemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
I^^De paso para Europa permanecerá poco tiem-
po en esta ciudad. 
3142 26-10Mz 
P l a t a M e n e s e s 
PEDRO HASEDA. 
102,0'RIIIM 101 
P o r e l correo se acaban de 
r e c i b i r grandes cantidades de 
cubiertos propios p a r a los conf-
Vites d é las p r ^ s i m á s P á s c u a a , 
G i i e r r á s in c u a r t e l á todas las 
f á b r i c a s extranjeras . il 
i V l v a l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a ! 
5 0 0 hombres y mujeres se 
m a n t i e n e n d iar iamente en la 
f á b r i c a de M E N E S E S . 
Clase superior extra garantizados. 
12 cucharas $10-60 oro ) Las tres docenas 
12 tenedores 10 60 „ } juntas 
12 cuchillos 10 60 „ ) 30 pesos oro. 
Clase 2a superior garantizados. 
12 cucharas $7 oro } Llevando 3 docena «i 
12 tenedores 7 „ !• 
12 cuchillos 7 , , > 18 pesos oro. . 
Garant izados por esta casa 
p a r a toda l a v ida; t e n e m o s 
s iempre inmenso surt ido de 
todo lo necesario p a r a mesa . 
102,0'RilllV 102. 
Cn 516 S0 
f P E L L E T I E R I N A 
I DB 
Laureaoro por el Instituto d.e F r a a c 
Proveedor ds la Marina francesa j de los Hospitales de f'aris 
•** '• . 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
COSTRA. L A 
T É N I A ó S O I . I T A R I A 
Cada dósis va acompañada de una. instrucción detallada 
PARIS, f"* TANRET, 64, CALLE BASSE-DU-REIHPAfiT 
Depositarlo en L a Habana : JOSÉ SARRA. 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, eepermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habaua, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 26-16P 
A P I O L 
DE LOS 
DRES J0RET& HOMOLLE 
E l A P I O I . es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la m u g e r sufre en sus é p o c a s ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. E l ú n i c o cuya eficacia se ha demos-
t rado, en los Hospitales de P a r í s , es el de 
los D"" J O R E T y H O M O I i L E . 
Farmacia B R 1 A N T , 150, rué (calle) de Rivoli, PARIS 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
A LOS CAZADORES 
E n $17 oro se vende una magnífica escopeta Laffa-
sier, calibre 16 Zanja 42. 3785 4-25 
O 
c e 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n cont inua , de E 6 R O T 
que. desde la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, «td. 
H U E V A S P E R F E C C I O N E S 
á los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con fot precios. 
V I N O M A R I A N I . 
A U A C O C A D E L . P E R Ú 
El V I N O WARTft lvr i experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros is , a las M a l a s digrestiones, á las Enfermedades de l a s v í a s 
re sp ira tor ias y á la Debi l idad de los ó r g a n o s vocales , 
i Loa Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y á los Niños-
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el F O U T I F I C - A . I U T T E por E X C E X ^ E I M C I A . 
E L V I N O M A R I A N I S E HALLA E N LA CASA DE «> 
IVXAAXAIO'X, P a r í s , 41, boulevard Haussmann; W e w - Y o r k , 19, East, le"1, Street? 
Depositarlo en JLa Habana : J T o s é 
r GOTA, R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
SOLUCIÓN dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y c rón icas , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores art iculares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfe rmedades . 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C'S de PARIS, que se h a l l a 
B R O N Q U I T I S ^ T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
T I S I S , A s m a 
Enfermedades 
1̂  y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
e l e T R O X J B T T E - I ^ B I M t l E S T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infaliMe para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está, recomendaoo por los Méd icos mas c é l e b r e s como el ú n i c o eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortlflGa, 
la reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por /a 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qne cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á lin de e-vitar las FalsUlcaciops, 
sito principal • T R O Ü E T T E - P E R R E T , 264, booleTard Yoltairo, P A B I S 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — 1 , 0 B É y C ' , y en las principies ramacm. 
pítima (goveiadll 
« L O R E S J l N D í N a s 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal. . . 
Aceite 
Brillantina 
Polvos de Arroz. . 
Vinagre 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor de l JABON R E A L de T H R I D A C E y del JABON V E L O U T I N E 
E f § * 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s . 2 9 ^ FAMS! 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Imprente del "Diario de lalíarina, "Hiela 89. 
